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ANO XIX - N6 98 CAl'lTAL nmEIUL, QUARl:A-FEIRA, S DE JUNHO DE lSG. 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORD ll\lMUA, bA 5< L~GISLAT!..I:"L~ 

ATA D• ""~ SESSíí.O Er• 2· titulda pela Resolução n' 32, de 1963, Me,·ooe, ainda, re~iswo especial "r"ubmetidas ao pehlrinho da O!''"lão 
11 ~~ • ' 

41 ( q_ue mvestlga uregulundaa.::s no De- coop:::<:.ç'\o d :::ptmsad.a. ó. Comu:.s.w pub!ka tx:.d~call:t.a-a:.l, 
OE JUt~HO DE 1964 part-n.nJ.:nto dos Cor:eio:; e Telé:,ra ... p~~o~ func:cn:hio::; JC:ié l'mto c.un:n.. N<~o vemcs per que rl-.:sc<JnlH'C~r o 

-.. ~ R GILBERTO fC37 venho trJ.z~r ao coahcci~l.ento de ro L~c:2rda e Jo.:;e N~y p.;;-:;c:;.s D~n- papel p~oneiro e ÜE'cíõ.i\'o tl-a.s: cn;_1: e .. 
t"RESIDLNt:!à DO S ·· voss3. Dcelênc:a. c da Casa, o re-ul. tns qu~, n:l qu~l:da::.:e de As.se..;~cr e :;:o~ C<Jr...ce:-;.o-!on.;;.r:::t.s de t?r':íçO..s d: ' -:!-

1\lARINliO I tado dcs truba1hos da referl<L1 Co-- sccre";.~rle> da Com!o:;são, descm•olvr;o~ lriciebde de C'1J!'tais e.::~roa~P.ira~ n'·3 
As 14 hor.as e so minutos mis.são, r:>llizada na Cidade da 1Vo ram grande ~av:dad~ no cumprL'11<m orhnórdios de UC3s? ... md:.~t·u·.~,::a .. 

acham~se presentes os Sr.s, Bena .. , de J2.nei·.:o, p:ma onde se deslc~o:J to das mi.<>SÕ';:!S a el:!S <."'.tr:Ou!cte:s, pr!n- Ção, 
uorcs: confç:.Jne r.omunicaçâ.o a V. Ex\\ da .. crp:1.1n;ente l19. ~rt,e rdcren,te :lo P::·e- Nr.queles anos do de~n~rtar d~· ·u:al\ 

. tado de 24 cte abril do corrente a;J.o. paraçno c;a _PhUta uo~~ trabalhes, l'l.S'tO ccnceiên-cl.?~. l):1tionl1 n(, tinli·::t 0 co .. 
Adalberto Senn. A comissão rea!!zou 20 (vinte) l'f!U~ Qtte, o~ or:~'O"'i_ r~:nct1 ... .,S tOnt basta~~ ,-3rno cmp:·c..-.!irit-.3 bt':J.'>ilc~ros c~ ._. m ... 
Goldw·asscr .t·antos niões, sendo 10 (dez) matutinas e 10 t-e Qll.ccc-cen.c:a. . ãs t~3~,::mtmhas, a... petf!ncla e eomilnóes :plra Se Ir; r. ~3 ! 
Jose Ou.iom:J.rd. (dez) vespertinas,. sendo ouvid3s 2".'. as,. -vcspere-s d?- ~ru,tal~çaa dç-s t.rab,'-jnos emorec-nrlim~Í1los de in!ra-·:·:·.:a .. 
Ectmundo L~n· · (v:nte e d.u:t.s) testenmn:1~s, l1 s:::.ber: n'"'S da Ü"mJ''"'-l.O nao hn•·1nm s do • d 
Ca.ttcte- Pinh:-\ro. ·- " ... (I." . ~·· "': ' :- 1 '," ·- ~ I ttmr. que por .sun ccmplexi 3.d~ e t:It<l Aquilles DiH Gemes - Jomali.S'!"a l!e~ ent.e"'ue.:::. acs d-.stlnat.M.o.'S lJ..:l<'~ Qir- caplt'a.llzaçào requeriam tt~ntca e r 
:mugênio Barres. lio Fernanües. - Coronel Gust:-.vo ~·e8ws. d .. c< _ __ "" d ·..1, .o~ ·c:1rsos do.s pail:es da civtlizaçfio acaz..n~ 
Jon.qu!m Parente, Bor~o - Deputada Sinval Samp110 3.~ a,_.. ..;.:;.,st>.,.s, em :::r a ma.o ue ta.da 
S1gefredo Pacheco. -. Dsputado Lima. Telxrlra ~ D.:::pu. 1964, - senador Wtlson Gonçalt:eS~ IgÚ,bncnte, re<:Dnhecemos 0 t::'':PCJ 
Menezes Pimentel~ ta do Adal:;isa Nety - Rngo de Aguiar Pres!dt:nte du. CP!. educac!onn-1 que e-~9..3 emprfu:ts tl\ e .. 
Wl!Wn Go.."1Ç-::lves. d:t Cc.:\.ta .Pinto - s~-.:lvador T6.vora - tu-Ja.túrio 1'innl da Comí.,são Paria· .ram no cenártG técnico- occn~~:::o 
DJX·HUit Uo;:;ado. Tenente Corc11e1 Carlos Filgueiras - mentar de tnr·uerito, crlad'l pela ne- bras~lelro. 
Ruv cameno, 'I'r~.rgmo Mnc!el - Pedro Dória - '<I 

Sefvbno Le1te. Loun:nco Ferreira Bastos - Robert::> solução hl? 11• de 1063• plrll avP.ri~·;üar Entretanto. dev·emos proo!~müt c:-::m 
Argemiro de Figueíredo. 'rha:·l=--Í Filho - Jo.:::C Alves dos San~ a aqmsição, p~1o Go\t::'n(} Pedeml, .Igual clareza, que estes e outros ser .. 
Pet,,"oa de Queiroz. tos -·.Jose Tristúo Fernandes - José dOs ncerYOS (l.e conccasiolló:rtas de ser- viços a nós prestndcs tora.-n, tn >:.:a 
Ern:.lr!o de Moraes, Mag~lhãcs da Cunha - Walcer Neb:e ~iços públicos c importação de cha .. (;;oca, pagos e muito bem p.bgos. V5.Q 
Leite Neto. - .s::bino Trecolli - 11umb2rto Ole .. pas de aço para u. companh!.a Side- e;;J.bemos e provà.velm.ente p.unca ::.a .. 
Alo;y~IO de Carvalho. g~rio Dantas - Anibal Maia PerE>iro túrgica N~cional, c.omo se segue: t::eremas a z:cntabilidnde dâs gr~. :::..zs 
Jc~o.phnt Marmho. e mais os s~nhores Luiz Coluc-ci e emp:êeas eonccssionárias nliS pt·imet .. 
!1-H..,.uel Co'!.ltO. Corone-l Gmtavo Nilo Romcro B~n- ros décRd~s -dêste sécul-o; :::r.: r: 1s, 
Aufelio Vianna. deira de ~J:elo, cujos depc-:mcn<:o;; CQfyl)SSÃO PA.RLAr.;1ElJTAR quando co.:"lfrcn~.amos as :t.z..r.r:·s C:.e 
o:lbert') ~1arinho. pn~::nche1·am, respectlvttm€nte, os tra~ DE HJCUÊ!~ITO ·então, d:ov:damente re!:.justa'iu-:., c:.:::.1 
Benedic.to. VnHudares. b.alhos de duas e tres reumõ2:;. Os as que hoj~ p:;(v:tlcccm, "$ener,: a 
Ftlinto Müller. t.!'ab!ilhos destlnt::.dcs a tcnu:.ct.a dc.s ntr8C!..'Cç,:o N° 11. DL l~GS ost~nt~çJ.o de um peri<ldo d~ :(<.:.·~.,to. 
Bezetra Neto. d::po:mentos mcnc10nad;s duraram, Rriat-cr: Jo:~o N;r.pmo: Ocorr~-nos, a~or.a, a im:p-rcs<::5o nr .. 
Nel::on l\1ac~r-::tn. 1.'1rcxima(,3.men· .. e, 70 (setenta) horn.s. REL!I.Tóara Nf' 1 (c. P, l.) tida c,:ue úS n~sos pro.blemt.s dz h ·Je, 
Ir!ncu Bo~nn::•Jst:n. Forem anexados ac::; autm 929 wo- no setor da. rn~:zia cléJ:l'icte, Ci.·~: ~m 
Antônio CarlG>, vecentos e vinte c nove documento<; :E.~ta Cc:ni~::,ã::~ F·-1-:-:.lm;;ntar de 1n .. a l.;nor.lnc!a e a 1n~c-nuidndJ d::::,:,;; .. 
Atilio Fontal:•l. !-oram cxp('di.dcs 9 (nove) oficios e n quérit~ foi. ccn·;'...h-u~da pela Ro:..;oluç:>.cy tc.s que ue:;ocinram pelo B:-·::!·· 1 a n.• 
Oantel Krieg~r. (dez) ccmtmiooções dive:sas, n9 ll~C3 para "averi:;ü~r. no p_:-::z:o d<:> traduçã-o dos serviços públlco~ d~ c~e .. 
Mem cte Sá. t29). Os peT1to.s, do ~i1nl.5ttrio ela Fa~ 12~ dia~ ... s~?re u ~aq.u~icu~, p.!l? ,.qo-- t.riClCül.cte. 
O SR. P:t'ES!:DENTE zcnaa colocadc- " d'•po ·i,..- o H ... Co Vêtno 1 ... de.nl. a c ... no ... <i ... con-.c.ss.o- A indefuJiçoo de autor!"" A.• f', '", • 

• ' ~- ;:;, i:!> •· s ..,.a uc. ~ nátU\ · d seryicor.s núbliCOS imrmr - u'"'~1 -« 
miss&o P.""D"t à"t~~nhor Presldc:nt~: -' s e: • ~ t'... , e ~J ~ üz.adore, a camplexui~dc e 0 d -::o ... (G1HJ-ti.l:.to Ma:1nho) - A lista. dt> 

presenc::a -s~o_ .cc:Ilparecimcnto 1c 
29 Srs. Senadores."llav-endo numcr:l 
le!!:ai, deelaro aberta a. se3são. 

VIJ.i ser lida a ata. 

o sr. 2\l E:o9c'retário proce(Je à 
leitura da ata d!ii sessão ru"Jt.er.io!·. 
que é apr<:lvada sem debntes, 

O Sr. 19 Secl'etário lê 'O se· 
guinte 

EXPF.DIEN1:'E 

d h' . bll•a ro- ~ m'"""do tEr:ao de chap:ts de ... !V~ nh~"-C"ne'lto d a ln .. a n -PU • \; ' " ~.pro .., '" s v- de exrw_;nar sU· sLancta.l '.Idos~ - ~ ........ ~ _e. um .vent~ o. r::': 1 'te; 
e rec~bernm suas taretas "'--às- acõ:;:do. . ~m ... ""';) 7 , - Q. clJma de s:g1Io e mlstét>o cu:- r;rr ... 
com os ques1tas formulados pela ·co:._. :::.ter., ~~ de ot.~~"" <!Cp·J.mcu.os.~ atf'~~~ .ea."a fLorreraçnp deL.r-..s ei).,prL··::.. · ,, o 
mi.~sao. . . ~ Z'ltlo,, .... oore ~i~~~· ta~ da c-o~r' .. •a Pv~= a~rftso cu.ltuml e, sobn~':u,Uo~ t:c", ·:ó ... 

Graças a cr..cp.eraçao e boa ·vontade G~~~· n"'ow ~rM I ... Iro d .s em:pr]: "3 co n ~!Co do me1o nncEmnJ. tt~a.o cc-n:-v· "ia. 
dos Senhotcs S2nactores João A'1:ripi~ t€.~;,{'t;, .. \...o; de s:l"'VlÇO p~bi l~,. co; para que e~:õ'a atl~·!dQje, qu.c- ho;·· o:,a .. 
no, Relator-substituto, !-.:!elo Braga. tro.a_~" 3 pelo Gr~tpro Am r.,c .. no,. d t:Jemos tão ftcil de ent;rtder, f,;~.,_e 
Vice~P.re~ic1ente, J::;ffer::on de AJUiar, Amencar:, an'i ~~c g~ Pow~r In.,." Cfda e h.1'Vidn como llll~ m:no ctz vuro 
Júlio Leite, Atilio Fontana, Leite Em nc~sa_poo::It:;f!O -<L rcl:.1tor, cs~ .. - e pomMse de pe~adê:..):; '~ I!Gn~·"'n .. 
Neto, Daniel KrieJer e oscat· P(lssos n_os H !lPrectaç~âo dos f!'l.tos e a emls .. cia dos brasileiros que. nco!'ct:'lvam 
os trabalhos desenrolaram-se a con~ ~ao de c.o~ceho':_. ~entoo · . Preten~3 .. para. as 1utn.s da nna.nciPação eccnó .. 
tento \enrlo sido inteo:rralmente .cum~ mns assum.r PJ·I<,'a'J de mdeprnden~ in~co.<'oc1al do Brastl 

Oflc!O, de 29 de maio, do et". S~ .. prid!l' t\ ta'·et~ a que ~e~ dL<::pôs a co .. -cia total à ma::rem d?S in~er.:!sscs e ' ~ · 
nador WHson Gonçalves, Presidente mt ~ao ' · preconceH.os objet1vrrnà:o o atr:ndlmen· E a evnl1lÇ·\o inexorch·e1 da bl.sü'da. 
d.B Comlssfio. pq:o'.amenta.r de InÇ!Ué- ss • . t-3- dos sup3riores mt?rê5s::s do- J?als e proYOCfl !rôn!cs-mcnte uma illi , .. ~ão 
rlt.o, ctiada peb Resoluçl\o no 32, dei E' de rez.5nltar A aten<:no e a. sou .. ao3 reclamos de uma corucl5ncia \'Ol~ dns po.sh;-õ.e'l relativas:· p:·ocu::nn, 
\963, nos seguitttes têrmos: cttude da Dl!'etol'a do Quadro Anexo, tada. a longos anos pn.ra a vi<ia pú· hoje, as conce.s:;t-cnttrias con·-·er."; · ô 

Ex.mo. Sc.I.lhor Presldente do r:,.~ sen11ora Mana Coelho, bem 001110 a bllca. Nã-o no-!! nme-ctronta situar os Govérno brasileiro do bom n~·~ócio 
nat!o Federal: >:~~ p:Ieãu~ação do functonal:usmo daquela rato:; que contranam. a orientação que éste faz em comprari-lhes f\'> pro-

! CtMil, especialmente e. Taquigrafia., do Govêrno. nem t.ampàuco nos QCO- priedades e verificam estiare-m a.s au­
N.a quaJiÇ.ade de Presidente da Co~ I que 1nuH.o contribuirrun para o êxito vat·da re-conhet'er dir"eitos legitimas c toridades suspeitaS dessa. a.firm-:lti\'a., 

llll.sl!ão Par!!l;lllentar de Inquér!!<J, !UB- <tos tr:tli~Jhos da comissM_ "< respeitar wntoo de vista de emprl!,sa,s 1 talvez, os alunos tenham aprovetta<ID 
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s.s lições dos mestres; te:lvez. tenha 
aldo süuple..s obra do destino, mas o 
tato ê que. se repete mals uma. vez 
e. história bíblica das vacas gorci.as e 
ti.lls vac:Is flagra.s. 

Por outro lado, o atraso cultural e 
trr::nológ:co que, nos idos üe l no a 
19.20, criava o comtrangímento J>Si­
cdóglco das autoridades go,rernarnen~ 
t.::1.~:: e as fazia aceitar, sem compreen­
d.el". prcc;ossos e critérios financeiros 
Pf<Jpl'los d-o.s ambientes adlanto.dos, 

fa<1_ com ~'lle hoje a reação de humil­
deS e compi.acência se fu.-an.sfol'Ule 
t:u~Ja recusa linünar, não só pe1as 
a utt:.:-idacle.s: como jâ também pe1a 
cpl~.âo públim, de tUdo aquilo que 
lliia pe!'-cêbe-. 

.Mal$ ainda, con1 o desenvowtmento 
e.a consc!ência nacional, nenhum. 3S­
tunlo tem, hoje, em dia, possibilida­
tle de conclusão ~em porn1enortzactas 
f:xplicações ao p-úblico e amplo de· 

- bate1.. 
M\lito ao cont.rário, ccm.o nem evl­

tiencia jUstamente o caso em pauta, 
(lS o.í~untos que se iníciam nos gaói~ 
heM terminam nas praças publicas 
e n-o.S debate:; a·bertcs e nestes tribU· 
naiS ,populares ~rão finalmente JUl­
gadOS: e decidido-s. 

Oo~iste assiln, a nosso ver, êrro 
psicológico dos mais elementares a 
tentat-iva de contluzh· um assunto com 
a potencialidade demagóg~ca do que 
esta.lll;o:> tratando, em · nível de gabi­
nete, . atraindo por .sua reclusão, as 
atençQes daqueles que se consW:eram 
sentln;ele.s dos interêsses nacionats. 
Perat4,e êstes e a. opintão públicâ, 
mais ).mporta o exame das possibiU­
àactes de ação excusa e oontrácta aos 
tnterê$es nadonaiS do que a efetiva 
.exJstêDcia. de mã.cul$.. desonestidade 
cu real inconveniência. para o Pais. 

Ao observador da realida<le na.eio· 
t'lal, n4o escapa a importância d.êstes 
11rgumantos para e. oonduçao de ne .. 
góc1os do vulto do que fci prOpOsto 
pele. AMFORP. 

l A sirirples existência de uma fa-ceta 
desconl)edda numa operação .finan­
ceira tâ.o complexa e- envolvendo va ... 
1ores deva.dos ê o bastante para um 
p1'1é~ jul~amento face ao estado de 
espirito, vigente no pais. 

E ne4tas considerações não devem 
:;er rnetl.o~rezadas as posições ideo• 
Iõgica.s e as radít::alizações de atitudes 
que vê!h ca.rocterlzando o momento 
B.tua.l. 

A evidência do <lU.!! d!i.Semos acima 
está demonstrada nos depoimentos 
tomadoS: ninguém. ousou aEstunir 
.a,ualque:li responsabilidejde e, muito 
rrnen:os, qualquer paternidade por 
para un1~ aquisição óe empl'ês:\s de 
eletricidâcle isol-ndss umM das outra.s 
por centhr.·as de kln, A"P~S uma, a 
Cât. Paulista de Fôrça e LUZ, ·,·epte­
.senta o que se poderia Chílmar uma 
>€mprêsa,.tipíca de serviços públicos de 
uma cerk\ região. Ademais, essas em­
prê~as (lfertadas já estão em s·4a 
ma'o: pttrte integradas em Têdes re­
giOIJais Ue propriedade de orgl:lni.za­
cões ccntrola.das pela. União c.u 'Pe;k.s 
Estados .. como, então, integ1·a.r est«.s 
unidadez operativas a fim de usufrlttr 
das vantitgens reconhecidas pelos téc .. · 
nicos: no·, Mf:unto?, :eomo ignorai os 
vínculos 1i.sicos ~e-· jà indisso1úvei.s que 
unem esttt.s emprê.Sas a.o.s <>rg"an1smos 
d<>.s: Fstai:los respectivos? Como 0:6~ 
soclar "BEÜo Horizonte do sistema üa 
CEMJG paTa.· uni-lo a Vitória ou ~i­
terói? 

Pelo '\listo, a única. integração re0.1~ 
mente Por fazer será a da Cia. Pau~ 
lista de. Fôrça e l..uz1 não pela. inte~ 

gra.ção prôprjamente dita, _mais pelO 
que representa a sua. usina de relxo­
to em tê~mOs de produção adiclonal 
barat.a mediante instalação de r.ovas 
lnáquinas.. - -~ 

DIAJ,liO DO CÓNGRESSO NACiONAL (Seção li) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Ot~ttTOA. GIIIRAL 

Al-EERIO DE BRITO PEREIRA 

CtU:r:f"a DO QEFIVIÇ-C OQ PUDLtC'AÇÔti:d 

MURIL-0 FERREIRA Al-VES 
CHI! .. E DA S~Ç.\0 Dlt RGOAÇ.A<r 

FLORiANO GUIMARÀ~S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmPrOBr;o oaa of icintiO do Oeç.e.rtamon1o oa lm~re.nsa NoclooaJ 

BRASÍLIA 

ASSINATURAI 

E\EPAl\TIÇliES E PARTICULARES FUNCIONAR/OS 

Ca~!~al o Interior Capital o Interior 

Semestre ••.• .... • • • .. G'r$ 50,01} Semastr~t • .. • ... .... • • CrS 39,<111 

Junho da 1964 
_____ ..-:::....,..~ 

exame de alternativas, a nós ocorr~ 
que mais algumas me:cciam se1· exa­
mintldas antes de en~frenw.r o nrobl3-
ma maior da soluçao pela comnra. 
E a nós ocorre menclonar o fato Por~ 
que não nos crmvencemr.s Que se ct;s­
cute um oaso de tese. 

Julg-amos, ao contrário, estar c~n­
frontando uma situação ,t>J. fat-o em 

l
que empresas já ·idOsa5 e de ba.i"KU. 
lucratividade estão tendo tl'.ansac ona­
da-s na OJ)Qrtunidade de um inter~.s~ 
poHtico. .Não conseguimos a.fasta.r de 

) nossas cogítações as incômodas r:otE-
· ções da. bolsa para cs papéis em ne­
goci.Qção. 

Dir-se-ã. que êst"C-3 papéls es.tão t·n ... 
fr~quec;Õos ou o fotam pela dt:Hbco• 
rada atuação do GovêTno, oue Cd'.., 
ceou a. rentabilidade dessas emvresas . 
impE!dindo-a.s de se apresentarem ~ 
venda melhor amparadas. Entretanto. 
cvr~t;ideração de explicações jurí.Jic.l:i 
n~nt. fatos ec-Ouômicos, longe de me" 
lhm·ar a. postção da vendedo:-a <t en'! 
fraquece, pois dá ênfase aõ desc1:m• 
primsnto da.s obrigaçóes de con.c·:::s· 
S:onárla pública. ...... ""- ~ ........ . 96,00 AllG 

~··············· Cr~ 76,00 O:sEemos que e enfraqUecen1 pois O 
, seu oponente na tl;'(\nsação ou ;se á 

, .._., .... urna emprêsa do tipo soctedade mista Ex-terior E:z:terior 
Ano 0 o:o.ol':•.......... Cr3 . 13&,00 Ano .................. ~ tr5 108 00 estadual. que uada tem a vert (;;,)~ a. 

' política da Un!ão, Qtle a ela- amw::m 
-----------------'~--------------- faz sofrer e. ass!m. não poderá ccm­

- Excetuadas as para .QJnterior, que serão sempr6 anuais, ou 
asstna.tutas poder~e-ão toDlar, etn qualquer época, por seis meses 
ou um ano~ 

- A fim de possibHitar a remessa do valores acompanhados de 
esolarecimentoa Q.Uanto ~ sua apJicaqão, solicíumoa dóem preter~ncia 
d remessa por meio de c.hequQ ou vale postal, emitidos a favor do 
T<tsoureiro lio Departamento de Imprensa !hc!onal. 

- Os suplementos ts edições dos órgãos oficiais aerão fornecidos 
aoa assinantoa somente mediante &Ol!cftação . 

- O custo do número atra,&ado Berã acrescido do Cr$ b,!D o, por 
exerc!clo decorrido, cohrar.sa-io mala Cr$ 0,50 .. 

i)em:aY a hlta jmptltfld·:J. à dite. União, 
ou o oponente na transação ~erá a 
prõnria ULtião que _ Sin1Ultâneamen~e 
deverá at-vor.ar-se em juiz de })rópr!a . 
causa e conden:::tr~~e e confess<;\r Q 

êrro e cOmpen.sá~Jo. QUaiquet' ctes:as 
alternativas, independente de oons~. 
derGções lógicas ou emocionais. se nos 
afigura d:Heillmo óe consumar-se na 
prática. 

Por tais razões e dentro da índe~ 
pendência a que nos propusen1os, en­
tendemos que •O preço da aqui.s.lçàQ ua 
base em que foi diScutido de1.·e te;..· 
têrmo o vaJor das ações e não o do 
patrim.ônio d-as emPrêsas. ' 

outro aspecto de simplificação que nosso ver. motivo suficiente para nm Neste pont-o do noE'so relato. t:oca. ... 
· " d" ·t· mos no que nos parece .ser o a.s;>~cto nos parece preocupante é a. liminar acurado estu'o v.O .j..'ipotl wo gcve-1'- mais sétio de tõda 9 questiio: a de· 

de competência da ELE'I'ROSRAS namentai a .':.er 
1
usado para

1 
•1·ec~'oe:r c' são ul1ilatel·lll do Poder E..-..:~cut!vo 

Para. adm.tniSt:rar o complexo de e;n ... ns emprêsr1s oter adas e ser a e'lu.no b 1 · ü de resolver sózi.nho e ràpidanwnte prê.!.as a serem adquiridas. Não cre- pretender o esw. e ecmH~1.,to e :.nn que:,;ião altamente s-cn!;biliz.J.nte de 
m06, em têrmos práticos. na. p<>Gsibi· f.ato cOI\Sumad.o Jliira poster~cr aco-
lidade da uma preservação inte;;r.a.l do modo.ção à Iealidade. âmbito público. 

dispositivo de administro.ção e,cisten~ OUtro elemento de preocupação é a Acreditamo~ não ia1a1' em têrmos 
te no Grupo AMFORP. questão do regime fiscal e jurld~co politicos mas exctt~Zil/amente exte!·nar 
Nát~ vemos, per outro lado, '1staf!" es{lecial que seria estabelecjjo para a o que o nosEo bom-senso nos Ui.z !W 

na. ELETROBRáS capaz de '\Esumlr AMFORP, mediante o. isençáo ti·:J hll- mencionar que um assunto desta na­
a adminisúra.ção integral de empresas pósto de renda, o pagam~nto em New tu-:-eza. deveria tel' merecido 9 a.pre .. 
hoje em dta nuus vmculo.das o.os ln- York e 0 estabelecimento le fõro na- ciacão do Poder LegiSlativo, que, ma!s 
terê.Sses dos Estados :respectivos, que quela cidade para as questões l<".l~h- p'Út<l <ia O])inl.ão pública, nodeml 
subordlnadas a uma. programaç1o va.s à, transaçáo. Estabelecidas e.hâs 'Proporcionar~ a .. nec~ãria co~~erture 
centralizada e racionaL prerrogativas e consumada esta. tran- paa:a a sua Mt1sfatór1a conclu"ao 

R.e.sta.ria., õbviamente, -:1 alternatt"a ss.ção (e!!l qu-e um mau negócio se:·a. Tanto a.s.sim que o assunto ntWCir!O 
d . . _ t _ . pren-ogativas e consumâd~ esta rP.n- nos nabinetes do Executtvo e evolm· 

de elegar a!S orgamzaçoes es a~u:ns transformado num bom _n:vesti?J~ll~ d,() e~t l'egim~ de eegrega.ção, nqul cs .. 
julgada.s com}Jetente.s o.s encargos de to). duvidamos que ? ~s.ptnt-o p·.1bl~co tA nesta casa por ela avocado, não 

at.:sünila-çã.o do espôl.'o de: A.s."\UORP. dos dem·:liS empresan:os de se~Tç;o pa,ra sa~isfaze; uma vaidade mas em 
Ne-ste ca.so, como se sltual'laro a ELE- concedido vá ao ponto de con. Io:-m. •.r- decot·t·e·n'c·,·" da reação da cp~nlão pú-
TROBRAS e o G-ovêrno da Uníão no 1 • . - t se em premauecer nas a ua.lS 'LTIQI- \...rca E êste fato oco::re nao apenas 
esquema? como as emp1·es::ts .e~ a- ções, vendo o trntarneuto d1spemado nu 1 B·t."".ll 001110 bem 0 dernonstta o 
duaiS atenderiam aos encargos tl- h i d · f o C'.L> 

uanceirOG dent:o da legislação Vi- aç ~eu a.nt\gO co~pa~ e ro. e llJ Cl' .. recente desenvolvimento na ArgeW.i· 
~ .., turuo~ Como ent.ao 1mped1r que tô- <! stã do contratos de Pe-

ge:nte? c-omo estas em~:·es~ e-!m- dàs O..<i derna.i.s emprésas concess\oo.â- na .a. que o 'S 
duais, &.lg~as delas p~ospelas, p~~ rias venham solicitar. PQJ.' eqmdade, ~·r~~eo. ~ · - · .Muito ao ccntrã.-
deriftm exphcar ou aceztar a hqUl- taJ. • 1 ? 0 d ~t-er · cu 1deni's ou t .. Hetws. . ~~.a d aMes de. ·CrS 200.00 ma.s tra~.-amen ? . . n e,_-Q ~ 0 .- t·io 0 ~x:ame dos depoimento.§...!:_eVel:.\ · 
SIÇ(l ~e .. · ~,. -· - - ' nlte-iro nec~árl~agom nao mais ' . - d tod~depoentes 
atua!menee cotadas ent'r~ Cr$ .w.oo e para a parW1lriai1ceira mae tão só~ a pi~CUJ?aça.o e Ufuridade a ques-
Oi'$ 20,00 por preço mUito acuna do ~ara sinal? I.sto sem falar ~e m~JElZJJT~U'rllU .rt e n -
par? como seriam el_!fren.tados os pro .. _ : con8·o~ér~a jUl'ídice que fatal· tãt~ "de ;restr•n;n· sua

1 
are!ra de ~tuaç1ao belntas de integraçao d1ante da di~ - t:ab 'd ... ~b _ e de vran.sfenr a ~ce o" os an e­

vetsidade potnica e adminlst;ratZva P~~~~/~ed~ ~xecJlfS~ ~~~ r:O~c~i~o cedentes e as ~oncl~oes àos1 fadtesd. 
a.p1·esentada. pelas n11n1erosas emprêS· . a . . ti comtn·eenden - - esta at.ltu e os 
sas governamentais jã existen,;es? \ óeAstaJ!l:~~og~o "~fupo AMFClRP dignos deJ?~e~tes poi<:. bem sabemos 
Vaie acentuar qu€ o va.lor de um pa- v·m .aufe~indo lucro anual da. ordem como é drfrCI1 s.er h.an_est<J e poder, 
trimônio de sociedade a.nônima se J 3 50;< Ptetepde~<:e pagar~lhe iU- .simultâneamente. ser t:do como tal; 
mede pela cotação do _valor de suas r~ de'o6· S% em dól"âr sôb'~e 0 vr.'íor ainda znals, tr~tando-t;e com_o no caso 
açõeS. o valor da.s açoes representa d d'vidà. resultante da o.quls.l""ãO 0 vert~nte, de uo:. ne9ocio nao apena~"­

o do patrimôn:o em função. da ren~ $ ~ .1J esenta 0 dôbi·o do lucfo q\.le ccmplexo mas, tarubem, bastant.e .con· 
tabU~dade. O preço discutido pe:a ?~e 1~0 r os enca1 . ...,.00 de o.dnlln~;1·o.· tl-cv~r~o. Nos . est.udos. relato~·:os .e 
aquit.nção do acervo àa AMFORP nno ãn. m "' depom1entos nota-se .a conscJencta' 
teve em conta.. o va1or de suas' açõe-s. ç 0 · voltada parao um pt'oblema essencial· 
Ao contrã:rio, repl·esenta dezenas de No que pese as declarações do nas- mente político: conveniênci-a. da ma .. 
vêzes mais que o valor daqu~\as. Es- tre embaixador ftoberto Cam\.)Os em, nutenção de boas. relaçôe.c; entre o 
tas e outras pel'guntas COrt.."tituem, a· seu esclarec:do depoimento, quanto S.<l 'Brasil e os }!',stado.s UnidOS p.ara pos.· 
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'sibilitar a continuação da a·juda que mru cot~a.. Entretanto, a. Eletrobrâs et Concluindo êste re1ato, que nenhu­
'vimc-s recebendo da grande democro.- ' uma err:.prêsa. concessionária como ma pretensão tem além de a.nal!.sar 
cia. norte-americana. Por natural re- outra qualquer, não lhe cabendo nem com frieza os fetos, submetemos à 
flex:.o a consciência de interés.se poli~ podendo, ser dado por iniciativa. de apreciação dos ilustres senadores, 
•tlco condUz à aceitação de um preço Executivo, isenções de todos os 1m- membros desta douta Comissão as tSe-
,Político pelo qual compraríamos - postos, taxas etc. As-.im, o acréscimo guintes conclusões: · 
admite-se a. eliminação de uma de tarHa tmha que ser dado de mocto 
área de atrito entre o .. dois pals.es, Bl atender aos encargos da. operaçã-o 
ccmstituida pela. impopularidade das proposta pela A.l.\fl.i'OP~P acima. de to­
err~pl'êSS.\S americanas concessionárias I de;; os resultados nece<.sários para. en­
de serviços públicos de eletricidade. rrentar os pagamento:; de imposro.s, 
Não iremos dhcutlr esta premis.sa. no taxas ágios, e.juste.s e tudo mais quan~ 
q!le pase a subjetjvldade da afirma- to eXistir· ou vier a. existir sôbre ta ... 
çao. Estranhamos que um país sub .. · rif-a. Resta. ainda. explicar como seria 
<Ies€nvolviào deva pag·:lr -um preço I feita a escrituração dessa reCeita pa-' 
~oltt~<':o para ser amigo de um outro m pagamento Bl A..\iFORP. 
industrializ3.do. quando êste tem na-/ . t 'd d 
quele uma rente permanente de con- Perm1timo-not, . !la opor um, a e, 

. 5~10 para 0~ seu.s produtos. Mas, a!ertar as ~~u~.~ond0.d~s 1 compet~ntes e.lnda. que ass1m não fõ:se, p 2r~unta~ sobre o ex?-....-S:J de ot.m:srno ;quan~ 
cemos apen::•s: como nos serão asse· ao equac10namento. !manc_e .. ro do.-:. 
guracto; oq, beneficios comprados? p:'Qblema.<> de 1 en~r~p.r.~ elétrtca, n:.-e­
Que a::cntecerã caso as relações .entre d1-a.nte ajUsle t..anfano. De uns tem­
()s, do.is países não sejam influenciada-s pos pam cá, parece que o aume~~o 
de fato peh eliminação cte.<:&'\ área de de.,.. ~rifa repre,.enta ~1~ p~ac_:---.. ~ 
rutrit-o~? vamos dar um pouc::~ mais pa .. ru os ma~'!~ fm~n~e ~ ~d:1 mdus 
de objetividade a e~a.s no"'s~s per- I fria de ene1 0 1a. eletllc~. Na<ia ma!S 
guntas. ) fal~o_ do que !:upor regn~~e de autiJ!r-

nanc~amento para empre.'n. de sen·tço 
- · . I público n. menos que suas tu:·ifa,. 

L:quidada a que.=:;tao com a At.-1~ a.tlhjaffi niv<::is absurd.1, 
FORP, te~·_emos ao;segurada. a tran· 
quilid2de nas no~sr.s relações com o I T:-lllto isto é vcrdaJe que neste tlJ.~:\1 
Olpital estrangeiro, particulal'mente de 1!163'. com antevisão do emprés·t·l· 
o americano?· Não podemos responder mo compulsório sôbre o preço do 
com convicção a estas no~as proprus i KWh, u-... tJdfa~ de energia elét-:rlca 
perguntas, quando vemc~ que re'-ta~ dob:aram rm menos de um t:.'l'lO e se 
ráo um?~ Light e uma Hanna no ce-lconstituem num o.utên'ico bô1o de 
.nátio poHticc naciollal e que, talvez, I c:tm1das em que entram ajustes de 
tenh-am .::ua si', ·ação 1g:·avadn eom tõde. natute-.:s., cota de previdência, 
o precé:'dente Pstabe1ec:cto p.n-a o c:tso \ágios cambiüs, impôs to único, em­
AMFORP. I préstimo ccmpu!s6r;o etc., tudo cons~ 

tihi.indo por.-::enta~m<:. sóbre a, tarifa 
N:to no3 parece cm:reta a· impr<Os~a.o básica. A~sím. se a nova incidência 

de yuc o Govêrno No~ te~Arnericano p-ara cv-beTtum da ....-peraçãJ A:NIFORP 
esteja· a nos extgtr um pagamento entrar na b::tSe :.:t- ~e bõlo de camadas. 
aMm da just:o ou }eg.11 011 um preç.o os vr.·!o:es a nrem vagos pelO"- consu~ 
que atenda pleiW.rr..ente :\'l. empresas miàore.s atin-;.rão níveL: insupo,tá.ei.s. 
daquela nacion~·1idade, porque isso, 
além de inaceitável, seria um estimule Acrcdit:unos. mesmo. quP. a p~es,.; 
às demais ~ociedade..o;; amerioJ.nas que supo~.t.a {'lastidc1dde da..:o. tarifas de 
queiram deixnr o Brasil. a nos cobrn.r energia elCtr~ca eo:ej.1. atingind-o seu 
preços acima. do rea!, wb pena de ;;."J limlte n~ não o -ditado pelas leis das 
criar áreas de atritos. Por ouno al~ finr..nÇa.s, ..;>?Jb m2no.s o estabelecido, 
do. hwendo. no Brasil, lei '-lue dlsci- de f3to, pela. I->JC;ê::1cin. do público. 
plina a remessa de lu~_-, s ou re:O!·no Não ve:rncs como de.:conhecer a ~en­
de capital est:'Gngei!'O. ess::.s operaçoe"' sib!Jldade êo Po:ier Públic-. à atitude 
normalmente se processam D&! fo~·ma d-o pcvo, ::.a!J:do c:rr .. o C que as em-
dcs~a legislação. / p~êsas got'ernamcntais. ra:·amente têm 

~ . condições políticas parP.l cJb1·arem de 
Face a jeclaraçoes c .. -o~st.a~te-. n~ seus cliente"' os preços a que estão 

dt?Cumer:tos de que ~~ t.a .. a dw. opera .. le"'almente condicion:.d03 .. 
çao CUJa economlcJdaGe é obV'!a e I "' 
tranquila talve7. pudé.:.semos a.testar F3!ando sôbre ~te assunto o dou­
melhor sua ::onveniênci~: fnh·etanto tor Paulo Richer, mui~o digno Pres_i­
esh ecünomicidade r.ão nos parect: dente da. Eletrobrás, teve oca5ião de 
tranqüila. I afirmar em seu depcimento perante 

. . esta Comi"São que não vía corno rea--

1) O Poder Ex.ecuth•o deverâ. re­
examinar todo o assunto à luz dos 
substanciosos elementos aduz~d.I)S pe­
las Comissões Parlamentares de rn~ 
quérito e pelo debate no seio 'la opi­
nião pública e e..tinigida. a fórm1!Ia 
julgada mais satisfatória, encamtnhe 
mensagem ao Ctngresso a íim de que 
ne.$te seja c:Jnsubstanciada, etn lei o 
que fór julgado do maior conveniên­
cia e, assim, se re-alizando a nrda­
deira harmonia entre os Podêres, me­
diante a equitati\'a divisão de ônus 
e direitos. 

2) Quanto à aquisição, devem sa 
propostas as três seguintes fórm·l:a6 
para opção da AltF-ORP e Cia. 'I'e~ 
lefônica. Brasileira.: 

a) Ace:tação do valor em Cr$ que 
foi calculado pelo CO...'"\l"ESP pürém 
com pagamento à. vista, mediante 
venda. simult-ânea pela. União à 
AMFORp de um port-jolio de -o:lpéis 
de .sua- prop:ieda.de em emprêsás fS­
tatais de seu contrôlc. Tais plPéis 
seriam alienados medlante· critério de 
avaliação igual ao aplicado nas sub­
s:diária.s da A;.'1SO:RP e seriam ne­
gociadas na proporção em que não 
Ci>mpromete.;:sem o contrôle da Umão 
sõbre Cls emprêsas estatnis. Entretan­
to. nenhuma restrição haveria q•Jan­
ro à negoeiabilidade total ou pa.rc:al 
do por tollio pela A).!IFORP. 

b) Ttansformação das subsidiárias 
da Al\trFORP em emprêsas de ec mo­
bia. mista mediante aumento ',l~ ca­
pital, subscrevendo a União, os Es­
tados ou amboo, quantia suficiente 
para a. aquisição do contrôle. Conco­
mitantemente seriam asseguradas ao 
capital minoritário condições de ren­
tabilidade máxima dentro da legisla­
ção YigEnte, possib:litando a :llieno.­
ção progressiva dos papéis, ~3.30 de 
sejado por seus detentoroo. 

c) Participação dos entendimtintns 
po: emprêsas isolt.dament.e em tun~ 
ção dos interêsses dos E&tac,os res7 
pecUvos com o apo!o e supervisão da 
União. Caso fõsse esta a fármula 
inicialmente adotada acreditamos que 
algumas transações já tivessem SidO 
sat.Lsfatónamente concluídas, pois, as 
dificuldadoo sfio funções exponenciaís 
dos montantes envolvidos. 

3. Remeter ao-Sr. Presidente da 
República cópia dê.ste Relatório, para 
os devidos flns. 

Chapas de Aço 

De~ln.ra a propostu ~:-lgmal. norte~ justar as tarifas das emprê.sas do 
am:.r:cana·. e tal fa~ ~ .. r~peüdo "li-: Grupo AMFORP e não reajustar si­
ce~,lVamcrtte em relatótw. e depot- multâneamente :.s ''lrifas da Llght. 
mwnto-s, qu; ~pe.,~a~. um a.u~~e~to ~a Parece~nos, a·~sim, leviano e preci­
or~:~n ~~- wO ·" --?b.e. as tanf,~:.~ p.to; pitado o pressuposto de que t<>do o Não pretendeu 
po~._wn.<~i.a.m 0

-" t_ec.ursos nec.7~.ár!o~ problema financeiro da operação AM· Ne.ciomll_ importar 
a~.~ s:;.v~c_os ~e }~tos e.~ ~m~, t.~ac;a-0 POR.P .se resolve com um pequeno au~ Nenhuma operação 
d-.. on .. ,a_ao p.op)::;Ea· ..• w v,mo~ _ne~ menta de t.a.rifas nas área,3 de conce.s-

C ia. Sid ~rurglca 
chapas de aço. 
foi sequer m:ctaw 

nhnma demonstraçao tles-:t a.s.sert .• v3; sào das err~prê'-'as adquiridas. da nêsse sentido. 
ape1::1s const[ ta mos Que a prupo:~ta Sala das Corníssões, em 15 d.e àe-
ori~.:.mil da AMFORP declara que ;::us Em a·:gnns documente~ enviados a 
cálculo~ permitem a.d!r.::ltl-1 que .m1 esta. Comissã<> de Inquérito, faia·se zemb-:-o de 1963. - Leite Neto, Ptesi­
aun-H·nto de ordem d~... ' % na~ tan-~ sõbre as vantagens tecn~.;;a~, econô- dente. _ João Agripino, ReLl-tur. -
tas vi2·e:1tes em 19"52 po ... sibilita:·ia micas e f:nanceira.> d-a. integração dos Jefferson de Aguiar _ Josaphat Ma-
uma rec?:t2 1iQuld~'l capcu' de supOl'taJ s:stemas de energia elétrica e a.pre- I 
os enc:no;o ~ financeiros da otJe. rr.~ã·l 

1 

senta-se bem fundamentados parece- rinJw. 
exclusive o :::lnal. Diz mais a referidfl re<:. de consnltore!> norte~americanos 
prClJ')Sta que. sendo o próprio Go. abordando os fund.lmentos sad~os des· Pareceres ns. 260, 261 
vêrro o cnnce.'5-~1onã:J·:o, a recelta 11~ sa. t.ese. ..Je outra ps:rte :;e nos de~ de 1964 

e 262, 

N' 260, de 1961 
na co-mtssão de som;tituição e 

Justiça, sóbre o projeto de lei do 
Senado n,9 60, de 1962, que regu­
la (si promocão de sargent~ das 
Fôrças Armadas e dá outr'lt pro~ 
tt'idências. 

quid~ .. n'lo seria onerad·1 CGrr~ taxas,! _ Pa!'ece-nos assim que, uma c-pem­
i~lJOSt.('.s ági~s c2mbia]s etc., Ora ~· çao d~ vulto e da complexidade da 
t.a1~ r~c-~r-z·o._ a constituem re.::e:ta da que fm proposta pela AMFORP, com 
Un!ih- P ~ua alenação de inícJo já implicações profundas que altamente 
con~t'hli um ônus. Acrl:'.sce aut> as sensibilizem as extremas íde<>Iógfcas 
reia,.,?i~s: intere1Ppart-3mt'ntuis dO Gü·. e que, parH. ser condu_zida num ;:llma 
Vf'!·no o~rh:1m ao respó'it.O reciproco[ ~e_ radicalizn.ção pl·ogressiva ~as nc­
de ""''J'-' r·:<>~·ulame.,tos e a imorn.,tJcabJ- .s1çoe.s, ccmo a atual, necesslt..a.va e 
l!Chõo. rl" l!:encõ2s dos t:po5 meneio- necessita a'.nda da cooperação firme 
TPct"" yr ... ;_, ginàa. ffUt-se no.~ depo!- e desassombrada do Legislativo pe.·ra Rclat()r~ Sr. Eurico Rezende 
Pl""r">'"~ ,..~>h·n o :F'>Ut1to r>r·'l em Go· \que venha a. eonsumar-se m~d!a.~te • C 
,. .. ~,....,.., rl"1 r.-.-.=n.., ora em El.co:.robrá . .,, ~olu!;áo de reconhecida canven:~ueia 1. O senhor Senador Barros de ar .. 
ermo se amJa-' fô".~cm 1Jm .--6 e mt>.'>-· para os iSuper;ores interêsses do po~is. · valho submete ã apreciação da C~~a 

....- ,- ---

projeto de lei que assegJra aos sarsea.• 
tos das Fôrças Arni\3.das direito de 
prerooção à graduação imediata. 

2. A vantagem preconizada na propo-­
siçilo está condicionada à inex:sténc:a 
de transgressão disciplinar e â ocorrên .. 
da de aptidão físicn, ntestada atrnvés 
de inspeção de saúde, comprovada ca~ 
p.:h.:ldade profissional e curso de aper• 
feiçoamento ou equivalente. 

3. Prevê ainda o projeto, no escak, .. 
namento das promoções, o uclvcntQ du:; 
seoauiu~es periodos de serviço cfet:vo: 

....... a) 8. ~os, 1para o terceiro s .. r~ 
gente: 

4) 8 ancs, p.arn o terc.::iro sar .. 
gt::nto; 

• c) 20 anos, pura o ptim;:oiro sar~ 
gl:nto, que, nesta hipótese, ;:,t~n<;(lâ 
o posto de subtencnte ou subolH .. t3l· 

4. Depois de fixat interstícios abri {la~ 
tôrios de 3, 2 e 1 uno nas grndllPÇõcs 
respectivas, dispõe o projeto que os sar~ 
gentes que não possu:rem o cur~o rete· 
rido no artigo 19, mas que sejam porta· 
dores de «diploma de Curso G.nusiul. 
serão matriculados no CAS - Curso 
de Aperfeiçoamento de sargentos - in~ 
depcndcntem.entc de exame de sekt,·ão.:.>. 

5. Cuida a proposlçiio, também, d..1s 
datas cru qu"' deverão operar-se us pro .. 
moções, bem como de permitir DO$ sar ... 
gcnto.:; d:plomados em Medicina, f:a:·mâ· 
ciu, Odontologia, Engenharia, Veteriná. 
riã e Contabilidade o. ingresso, indepen~ 
cientemente de exame de selcçf!o, n;...s es­
colas. de oficiais, de acô~do com <J.S rt's~ 
pcctivas especialidades. 

G. Fin:~l;nente, o projeto asseguta <"los 
cabos das Fôrças Armad<J.s dir:-eito a 
promoção n. terceiro-sargento, desde que 
possuidores do curso de sargento c que 
contem ou venham a contar ma0Uc to-. 
anos de serviço efctiv~ ' 

7, Em _.§l.la-jUS~ão, o nobrQ autor 
déi. pr.op"Osição argumenta que ns no\'as 
normas propostas visam n sanar anoma~ 
li3s existentes nas Fôrçns Aramntbs no 
que tange à promoção de gr.Jduados. 
Apbnta e co:ncnta casos de injustiça nas 
promoções d~ sargentos, uns obtendo 
acessos sucessivos, em prazos curtos, e 
outros com a sua progressão exeqüível 
em períodos maiores, ~ que é discrkni· 
natôl'io e, por isso me:- .. (10, pas.sive .. de 
CO.-!.ff>tiãO." 

Ao estabelecer que a únicn circuns· 
tãncia impeditiva da promoÇão dev" !>er 
a nata de «mau comportamento:~. o i!us~ 
tre sigrotário da propositura tece ... ons.w 
deraçõe ll em tôrno das variações do com­
portv.mento dis<:.lplinar, ocorrentes de 
acôrdo com o ambie:ote em CJ·<JC. servem 
os militares. 

Salienta, outrossim, a necessidade de 
se outorgarem e.stimulos à classe dos 
sargentos, um dos objetivos primorJiais 
do projeto. 

No ângulo da competência deste ór­
gão téctlicõ,-nada irupede o ac6lhimcn~ 
te da proposição. eis que consentido sob 
o ponto de vista constitucional e jurídi .. 
dico. Quanto ao mérito. conveniência e 
oportunidade. di;ao as Comissõe$ de Se .. 
guranç:a Nacional e de FjnançaS. 

Ob}etivanáo, porém, imprimin melhor 
brma, propomos que. no artigo· 3°, seja 
a P.alavra diploma substituida Pelo vo-o 
cábu1o certificado, rlcno:1:inação pr('vi_s. 
ta na legislação do ensino médio, 

Isto pôsto, a oomfssão de Constitui­
ção t Justiça opina DO sentido 8a apro• 

\ 
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vaça:o do proJeto de lel do Senado n9 60, 
df 199.21 respei~~da ~ ell!~nd,a P.roposta-. 

;:Sala ·das C~mis~ões, 6 de dezembro 
dJ 19&3: --!ti.': :ôrr CampoS~:·prt's1Uitnte: 
... I Euico I~ ~- ... le, ~_elptor. - Araemt .. 
~ f.'i,r:J"'ire~o ....:.. 'W.t1soTi- 'Gpnç_alv~­
Lt&5o da Siiveiw - ·Jlpzc.rra Neto. .. . 

N' 261, d.c 1,9§1 

Da Comissão de Seguámça Na~ 
c:u.wl • .sôbrc .o Projet~ d~ /;.ti do 
S.:,lado rt9 .001 de 19:62~ qae regula 
~ p..-amoção dos sa•gcntos das l~ôr ... 
ças Armadas-c dá outras providên-

, . . .... . 

kdulm: St. Vltorino Pr~ire 
l?do"prcs~nte projeto {art. 19), ~icam 

os,. s . .Ii'gentos das ~õrças Armadas com 
o ~itéilo cte ser protô.o'lidos à graduação 
imtdi~lta, desde que não hajam· _incorrido 
cmi tr<nsgressão disc.plinar qualihcada 
co4lo n:au comportamento, possunm ap~ 
t:u.~d 113-Cas ~ .... sJ.adtc> em llu.~~.::;; .. o -de 
,s. ..... ~cte. comprovadZI capacidade profissío­
bc~l! e_ curso de apcrlei~oamcnto ou equi­
v-.~~Jte. 

A promoção (parágrafo úriico do arti­
go', 1!i) fu:a subordinada às- seguintes 
w~díções: 

DIARIO DO CONGRESSO NA910f'!AL (Sàç~o I.IJ Junl;lo de 1964 

\ndependentemente de exame de adeção, 1 que hajam vagas, que os .sargentos ele~! sargentos, que, coin êsse curso, hablJi. .. 
r.ws esco~.as de ofici.ais 'órrespondentes] múnsttem·· <aptidão p<.~r~ o Dt~uldo~ e I tarti.~Se' à proJlloç;â'o ao ·uftcial<tto; · · 1 
à,~ tes~ectiva-s esp.ecta1id_adéS''(ârt. 59). , cumpn...tll <:irtttorStltlo . .,., t · c) quanto ao artigo ,$9 do ptojeto, de .. .' 

Finalmente, dispõe~se, no. projeto (art·ll 0 ) A d _ . d S b 1 .. I , 1. ,,. ve ser liminarmente esclareciau 4u. e aa 
6')' .. b da n~ · A d ~ gra u<3çao e u o JCJ.:t ..- a 1n· E ,_ d S d d E · ·que os ca os s .• ,orças nua as, ·m M 'nh 1._ t sco.ws c aü c o xército c a de V e .. 
.Po:.uid.ores de Curso qUe-os habilftem ãil gt ... nad 

2
•
0
n a pdor f 

1
5• sargçn,os cAem_ icrináría, são as úni-cas existentes no 

· - 3, .. 1 · · · t me.uos e anos e e e IVO serVIÇO· s- ã ,. d M . . . da G pro,mo,r;ao a sar_gen _o, e que con em i_ . • t d d _ vi m...,1to o ln,steno uerra que re~ 
óu Veirhàm a contilt mais de 10 anos de~ 8 m, 0 regmsi 0 ._e te~po e_ ser 1'!0 . cebem médicos, dentistas. farn1ac~I.Jtic~s. 
Serviço· 'efetiVd, serâ,o pro':llovidos a' tet~ 

1
. c~nst~nte f~~ arhgo 1 dlo J:o]cto vlria e veterinários. SJ.o, pórt<lntó, éscolaS de. 

ceiro.!-sargêntos. · 
1 

n °t ve~e 1Mc1ar._ hmas pre J lçdr 05 sar~ · e-spl!dallzac.-ão, r: não de formação. ·Q 
. .. genosa-a arma; ,. tf ·dE 1 J·· II - Q autor da Proposição, 0 emi~ _ _ . mgresso, ue sas -~às . sco D.s, uos . sar .. 

nente Senadof }jarros· de Catvàlhb, diz, 3} As vagas, em. cada gradu~çao sao gent~s portadores dos tesp;ct~vo~ c:Lp{o--: 
jitstíficafido-a, qUe s~:u objetivo é sanar ca)cul~das na M.umha tlll funçl:i.o da! !fias, se~ o exame ~e set:_çao, esta. retOl• 
anomalias ·existentes nas Forças Arma~ n~ces~1da~es do serVIço e _de~tto das .1).~ vido com 

0
a Lei n 3.5/Y.-59, que 11e.s 

da-s relativas à promoção de ir.-:~duados, m1taçoes tmpoStas pela Let n 2.39lt de reserva 60Yo das ':a.g:as ~xlsteute:;, . 
. • _ _ · . . 7.1, 55, que fixa os éfet1vos das Fôrças y 0 . 

ets qu.e; Arm..-:d'as em tempo de paz. A dàttsula. . .. -:- ·. s motivos apr~sen.tado~ peloo 
a) casos hú de sarg.entc de material do H:CPSA, que çOndic;orra as premio- Multster .. os J.'vll:Itàrcs ac.ll.la ~pres ... ntc~.~o.s 

bélico, pra.;às em 19JJ, 'prómov;dos aj çõts â Cxigêndu de vagas, não te.m lm~ c~n~enccm~ plcnathente, da .n ... on\..t!l.cn~. 
terceiros·sargentcs em 1953. ·seg~ndo~ pedido que os sargentos façam carreira. Cta 0 pro;ctç, ,· 
sargentos em 1956 e pl-inleiros·sargentos' (lm rítmo geralmente mais ráp:do do que I Acrcscemca, apenas, aos ruesm~ 
em 1959, ten~o alcançadà esta ult...ma 0 que resutfaria da aplicação das alíneas data Vêf1tll da douta Comtsst.o de Lo~ 
graduação com 9 anos de serv:ço,_ en· a, b e c do parágrafo únKo do artigo 1~ tltutçf:o é }ui>tiça, que. a!c.::rando, a pt9 .. 
quanto numerosos outros casos ex1stem, do projeto; postçJo, como regtstra o parecer do !v_ii .. 
de sarÇientos, praças d~ 194:1. terc.euo· A) A d- d . níst[rlo da G.~uerra a lei de. fixação dan 

1'''5 d t ""I 10apt. ao para o man o» e requt. f • sargento em n , -segun o sargen o em . . 
1 

d _ 1 l Orças armadas, nao podena ser inicia .. 
1956, com 21 anos de serviço, possutdo· stto que n~o-pude ::.er rc eyu 0 a um P a .. da no Senado, ex vi do d1sposlo no a-rti.._ 
re-s de todos os c.ursos e requisitos, sUp.::~~ no secundano; go-67, § }V, da Constituição, 
flores hierârquicos aos sargeni.os com 9 5) O art4lo 2'~ do proieto -es~abelece · 
anos d~ serviço, e que não podem pa.isar, in~erstlcios var:ãvcis, ao passo que a . Inde~en~entem._ente, no entanto, ~essa 
sequer, a prinlciros sargal'i.os. \ e:xperl.ência tem demonstrado a conv1r0- mconst~t~c:,onahaad~, soL1oS, ~o mento., 

I 
.. , d · t t· · · · . pela rejetçao do proJeto, por n<:~o atende:.: 

b) a observação do Regulamento varia meneia_ e m ers !CIOS Iguats pura • a-s aos. superiores inter~sscs das FOrçao 
muito de unidade para unidade, e, assim, promO\oes dos sa,·gcntos da Marinha. Armadas. 

~) a segundo-sargento, o terceH·O-sar. arge e1iminar-se o disposto .sôbre com· 6) A Marinha nJo ex:ge exame de se-
gcf1to que conte_ ou venha a contar 8 portamento, para efeito de prom.oç_ão. Jeçáo para Curso de Aperfeiçoamento de 
ands de serviço efefívo; · Assim, os sargeo~os que: servem. e~ Con- Sargentos, resultando inó.:.uo. portanto, 

Sala das Comissões, 28 de abril de. 
1961. - Zacar:tas de. Assunção~ Presl• 
dente. - Vítorino Freire, Relator-~} a primeiro-sargento, o segundo sar- . tingentes, DepóSitos, Clrtunscr;çoes de o a:rtigo j9 do projeto, 

g ... :L. q'·e conte ou ve-La a contar 15 Recrutamento, Estabelecinlentos, Hospi· f _..._v u ua b 1 .. d · 7) O artigo •P, na parte que se re ere 
"'n-"'. de scrvJ.ro eft!tivo; t .ais, etc., são sempre ~ne 1c1a OS', p01s ,. 
... .....-:. ~ nessaS' unid<ides há menos oportunidades à fixação de datas para promoçoes, pi,:-el a subt~nente -ou subofk1al, o pri· de transgressões disCiplinares, -em virtu~ judicaria os sargentos da MB.rínha. vis­
mei o~sargento · que conte ou venha a de do -ht6prio regime de trabalho, . en· to ou e o RCPSA estabelece quatro pro-

20 d · f t'v 1:' moç-ões por ano, em vez de duas. No A çon ar anos e sef'ôll~o e e l. o. quanto nas unidattes de tropa o ngor, :J 
· · d d • "td ... 29, o artigo desvirtua o concc:to de gra. 

So" fa•a"o )u's a· promoção (art. 29) os por parte o coman o, e mUI muiOr· 1 • · 1 Tt duação, indispensável à disciplina llli i-
sar9entos que cumprirem os .sêguintes Além disso, os regl_l amentos au I ares 
-intctstidos; são muito rigidos. ~astando um

1 1
super:or ta'l'; 

~ .. .J- ___ hierárquJco aponta"t" qualquer a ta, .mes- 8) O artigo 59 não teria aplicaçao ca 
a f_ a s;H~gento, 3 anos na gra· mo imàgirtária, para o s::trgetito sofrer a Marinha, quç não m<mtêm as escolas 

José Gu-iomo.rd Afilio Fon{ana ~ 
Oscar Pas:,os· 

N' 262, de 1964 

Da Comissão de Fina.nças, sôbro.' 
o J--lrojeto de Lei do Senado n') 60-62 
qu~ regula a promoção cWs sarg~ 

"' tos das l!ôrças Armadas e dá olko 
fras proPidências~ 

Relator: ·sr .. Wilson GonçaJves. d.;aÇão de tercel.ro~~ento; consequente punição; de que aH .se cogita; e 

bl · · to>--...._Z an .·" ~ d · t 6, Dâ autoria do ilustre Senador Earr.o• a pnme•ro-sargen o, 2 arun-.-,....._ ... - ek~'lue ve!? ocorren o, no regmi 9) O artigo visa· a- g~rantir ao:; <J 

duaifão de segundo·sargento; · ahfal, teól'iJeraoo 0 desestimulo na das- cabos cursados e com mai.s tre~ 10. :anos Carvalho. o projeto e.at aprê-;o disP.~ . 
' ubt t ou suboficial 1 ano ~e dos Sargéntós, ""que, não encontrando de serviço, promoção a .3~ sargento, Se"úl en:t regras especificas e tn:nuciosas, ~ 

cll a s enen e - , na carreira nll"l"a· o rec-onhecimento do l t reSpeito da promoç:5o dos sargentos -de 
na g·radua~""ão de n_rim.eiro~sarg_ento. n • nada exiyir em reação ao compor amen-- -a A d A • 

. ~ r. seu valór e esfôrço, vão para a vida ci· to e à aptidãO fisíca e sem Subordinar nossas .a.·ôrça.s rma as. matéria est"' 
O~ sargentos das I:õrças Armadas viL onde são melhor recompensado~; e qs promo~ões à ex!stência d~ va~ws. 0 r~gimentalmcnte justificada e mereçeq 

que \riã'.> pOssuírem o· cruzo de- a:per-- - d parecer favorável da Comissão de Cons-o. 
ie.ç~ento ou equi~alente, ma.s t~e- ' d) o gráu de conhecimento e o senso que nao se. recomen P' tituíção e Justiça, que se limitou a aprC-!. 
ja~n, porta.!ores de diploma de cU:rOO de tespohsabilldade que hoje têm os sar~ As razões em que se fundamenta o ciação do aspecto jurídico constituciOt­
gi.ui,$1-al, .serão matricul-ados_ no Cu!.SO' génfos estão a exigir, ·n~ .CJ':le tesp~i~a às i Ministério da Guerra, para rejeitar o nal; deixando 0 exame do mérito e d~ 
de ,A~r{eiçnameuto de S.a.rgentos, ~:_t- promoções; um nõ-Vo cr1teno, crlteno li~ 1 projeto, são as qtte se seguem: oportunidade às Comissões de Scf,IUTar11 
depe;ldentem~nte ~e exame de s~leçao · xadô rla presente .proposição. . a) as promoções de sargentos constl~ ça Nncional e de Finanças. , 
ta.ct~ 3.9') • · · " · Co - d ~ 1 

~ .. _ IU - A Comissão de nstituiçao e l:Uem problema complexo, que não po c A requerimento do nobre Senado~ 
A$ datas para as pro:noçoes $erao Justiça: opu1ou pela aprovaç~o _do ~ro)e- ter a solução simplista oferecid~ pelo Jefférson Aguiar, aprovado pela dout~ 

~{arti 49-) as segdnte~: . to, no tocante à sua constitucwnahdade .projeto. Bast.,_ lembrar que a Le1 nume- Comissão de Constituição e Justiça, fol 
a)\ de terceiro·sarÇJe.nto a seg:mdo~sar .. e iuridicidilde, propondo, poré-m, em to 2.391, de .7.1.55, modificada pela Lei solicitada audiênda dos Ministros Mi..-

gemV: 31 de ma:o e 30 de novembro; emenda.,' a substituição, no _artigo 39 .d~ nll 2.586, de 5.9.55, e que fixa oS efe- litares e do Esta-do Maior das Fôrça$: 
1- - • • palavra diploma pelo votabulo certJiz .. tivos da~ Fôrças Armadas, prescreve que Anna-das. 

b)~ de segundo-saTgento a pnmetro·. d d I d 

• ' 1 ·' IV - Sôbre o assunto fot pedida a quando 0 exigirem os interésses da defe .. 
sargtnto: 31 de janeiro e· 31 de julho; I Cá 0 ' • . êsses.. efetiVos. só po erão ser é eva os 

c) I' de primciro·sargento a sub!en;nte _audiência dos M.inistêrios Militares e da sa nacional ou a segurança das institui· 
ou s\lboficial: 31 de l?a.:ço e 30 de -se-.-. Esta.do--Maior dt1s :fôrças Annadas, ten. ções. Ora, se convertido o projeto em 
tembto. '· ' td9 thegado a esta Çasa, em .t~_mpo_ ~ábil, lel, o impacto ~e promoções seria gran-

Como se" vê do processo, manifcsta..­
ram-se contrárioS ao assunto os Minis--. 
tros da Marinha e da Guerra. pelas ra"'!L 
zões que expõem longamente. 

A Comissão de Segurança Naciona'Iol 
analisando demoradamente o projeto~ 
discorda da Comissão de Constituição e; 
Justiça qtianto à sua c:onstitucionalídade; 
e conclui pela sua rejeição. 

a I sargento, o s_u_bt_el;e~te ou o~ sub~fj .. os ~ronunciamentos dos MinistériO~ da de e a abertura de vagas nas graduações 
cial que corrmletar o tempo de servlf;o Marinha e dà Gut!rra, ambos ccntrâriOS ma!s baiXas seria' proporcional ao nú.ine~ 
efetii·ó pa'ra· as prOplççQes ·antes· d.as dá~ ao projeto. ro de promovidos. Como êstes perma­
ta-s ~stabdeddas "rttl""a!"~go 4Q, ·tonta_:â 0 Ministério da Marinha justifica seu necertam no serviço ativo, os efetivos 
(§ 1~ do art. ~·1) ~respeCtiva promoçao ponto de vista da seguinte maneira: das Fôrças Annadps seriam alterados, e 
da ~ta em qu. e, b.ou.v.cr_ -cornple\adO' o I) O R.eg.ulaipento p•ra 

0 
Corpo do como poderiam elas mantê-los dentro do Fa·ce ao expõsto, nada resta a esta • 

b " " · f·t· t t r Let7 Colnísão senão desaconselhar a aprova .. 
temPP de set.YlÇO ef.et1.vo. para 0 tc~ç"'o Pessoal Subalt-emci da Armada (RC~ e _e J.VO prev s 

0 
po · · ção da matéria em causa, 

das .1nesmas, s~o- que l§ 29 ~o art. PSA)' que· regula não .só a promoção b) A sistemática do ensino, no Brasil, 
-<fi) ~ funçõc~. d~, _sargentos ~er_:o de·, dcs sàrgentos, mas também 8 dos mar! .. prevê 0 exame de seleção de cn~didato~, Sê.1.t das Comissões, 27 de maio de' 
sem{l]enhadas- In3tstUlt~nte, lnt!e~en: ~ ilheitoS~ consagt'a, jâ, ·os requis!tos de sempre que se pretenda ingressar no c1- 19M. - Argemiro de .Figueiredo, Pre• 
dcnt~me:nte _de --·qraduaçao;. dentro dos u€ trata 0 artigo 1-9 do projeto, de do escolar imedi<itáme:nte superior. O en s\dénte. - Wilson Gonçalves, Relator •. 
seus :respectivos .q~~?s• lane:tra variável, Corrforlne a yntduaçâo sino militar nã,o 'fugiu à regra. '.Ao exi~ - Victorino Freire - &x-erra Neto -

' d h 1 t d i d •-ra-o pa•a o Cu•so E-,·,..;o de ~Mo .. aes- Daniel Kriegcr .....,.. O~ sargentos diplomados em Me icina, do sargento ou marin e ro, e:cc:e ua ? o g r-se o exame e se)$:..- • ' '"' • • 
Fartrlãcia, Odontologia, engenharia__. V e~ de tempo de serviço.• ~l~m dlSSO, ex~ge, de Aperfeiçoamento dos Sargentos, pre~· Segefr-edo PaCh~co -Adolfo Franco~ 
terin~ria, Contabilld.ad,e, terão in9_re~~· J!<l,rtl ,que se p.roccsseal as promoçoes, te~d'e·se mçllu~rar o indice cultural dos Mem de Sá. 
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P n9 263 de 1964 1 rimpeiro absorve as atividades de cêrca lituo b de jUíZNl que se çi~tlminou Ao que r1·~ foi dado conhecer, •· arecer ' de 500,000 br~sileiros», e01 sua maíorí<l de "jniltistria dos mandados de se- Comi.s.sã.o de Investigaç.1o sumária te..\ 
Da Comissão de Constituição e congregados pelo órgão de classe, o Sin~ Jurança". ve,o praoo Hmita.do de oito dias pa• 

OI d D -~ N 1 d G · · AI ~ ra apurar a subversão e a COZTUP•I Justiça sõbre o ício o eputuuo dicato aciona os ar,mpenos. cga, Ptimeil'O fo ia impor~ação dos per- ção no Pacá. Tornou-se conseqüente• 
Raul Brunini, como Presidente da 1 ainda, que a oficialização do «Dia Na~ fumes e ctas bebiàas, depois dos au- ! e1 d 

L l d G 1 d G . d is tomóve1.s e dos motores, oom dinreU·o mente lmposs v que o proces.so ai AS!Iemblêia egis ativa a uana· ciona o arimpeiro» e oma ns ma d 
1 

f t inve.stigaç;ão obedecesse ao _ ntmcr 
1 bae<J· sentidas e ardentemente desejadas rE!i· obt: o pe o .su a uramento ou scne· ::-<:mnal dos proc-essOs de investigação 

J h M . h vindicações dos valorosos e dignos ga- gaçã':> nas gu~as de exportação para obedece-S!e ao rítmo normal dos pro .. ! 
tlmperros 0 rasr · • ' da.ctes realmente embarcaé:a.s. Em se.. '""""'"'""" ~ · Relator; Sr. osap at arm o. . . d B .1 Aduz também que ú exterior, pela reduçlo da& quanti... ceoono crJ"mln.ais, exi-zindo a xapide~\ 

No ofício, encaminhado, para exame. a oficialização dessa dq,ta viria trazer, guida V"eio 'êl. exportação contrab::m~ e energia com o.ue a Comissão aS"ll.ll 
a esta Co.""Dissão, o I;res1dente da A:r no día de sua comemoração, «a união deada do pau-rasa, do cacau e, por para que não- fôssem frust,rado.s OOi 
sem.blé1a Leg 15labva da Guanabara tran,-, 81mbóhca e espintual desses milhares de últ!mo, da pimenta <io reino, produt-o sem: objetivDB. i 
mJte aO Presidente do Senado o teor ú..: I trabalhadores anônimos que, em longín· êS'te que haVia sido introduzido, com Realmentt:-, foram det!dos para ave .. 
indicarão relatrva â perm.:~nênc1a ew quas matas e rios do Brasil, infattgàvel~ suces:.o, nela. cooper.at1va central d~ !'iguaçõe3 cs princtpais auxiiiar~s ~o. 

,. v Governador ão Estado e do PrefeJto 
.serv1ço naquele Estado «.dos pohctaJs l.l mente amealhe1am a nqueza para a Pimenta do Rein-o, no merca.do inter- dt> Belém, liberados, em sua maioria,' 
bombeJros que optaram pelo retôrno ao.!. pioSperJdade e gl:'andcza da Pátna"». nacional. E a receita decon-ente de 

l 
tóda essa fonte criminosa de lucro ap-ós terem prestarlo depoimento. F01'•, 

quadros tedera•s». A Comrssão de ConshtUJÇãQ e Justiça pa$sou a facu.tal- a importação oon- mou~s-e gran-de -cXj.')ect..attva pOpul~, 
Asslm transmite o teor da jndJcaç.ao. man.festou-.se pela constitucionabdade trabandeada di tudo aquilo que pu~ com:~ em na.t.ur-'1, auanto aos ,depm-

encare~end:' ao dPrestdcntc doSSebnado óo projeto, opmando, ass.m. pela sua desse sef -vendido e até encOmendado men:os do Governador A,urelio do. 
'(que de cxt:nc1a a rnesma aos en ore::. 1 .t .- P::>T clientes que chegavam a Belém, Carmo e do Pre~eito Moura Carva-

. Lidere::. Part)dár~os». ( tramt açao. vindos de todos cs lados, Teve inicio 1ho f'omo foi divulgado, apértas o 
Nestas condições, e dada a natureza " No que diz respeito a esta Comissão, então, a hístól'ia do enríquecím~nto Prf>!e:t.J Honra Carvalho 0 Plestou,. 

a distmaçâo do documento cujo texto nada temos que opor ao prOjeto. Somos ilícitO de uns poucos, como sempre, embo::a se Cesconbe-c;a O seu teor, 
foi apenas comunicado__ao Senado para. favoráveis à sua aprovação. apdontadas e estígruatizados desde O Governa-dor AureikJ do canno. 
(:iênci<~ dos líderes partidários, opinamo:. Sala das Comissões, 27 de maio de aquela época, incluindo-se naqu.:le- O'Je devPria ser ouvlào no 5eu próprio. 
pelo retõrno do processo à Mesa da 1961 __ Menezes Pimentel, Presidente. grupo, n{;S ü!timos tempos, fíguras dos G:tb'nete, ll'1 Palácío do Govêrno~ 
C governos estadual e rnunicipal, acusa-. c')nfc:rme sn'1-e.etão que fizera, e a() 

asa, - WBl[redo Gurgel, Relator. - Mem das de participação ou patrocínio e fiUal comprec~rDm ()S miljta.res, in• 
A :::.sta caberfl, sé lhe parecer próprto, de Sã· - }osaphat Mannho. repudia-das profundamente pela. op!... c~usive 0 G-"ne"·ll B'l.!1deira Coelho. 

dar ciência da indicação <W8 líderes, c.o- ·- 'bl" · 
JllO pede o oficio. O SR PRÊ.SIDENTE (Gllbert mao pu ICa. . ren·.mll-sf\ ç,f:na! a pre~tar depo~ ... 

Não há, em verdade, sõbre que op1· MarinhO). - A presidência deferi~ ParaJelma.ente ao contrabando, p.ns ... 1
1 m~nto, vf,irm~~~.~ nt~"' ~n ·0 se ;t~~f: 

nar. hoje, o Requerimento n.\1 143, de 19,64, .. saram se~m:es s:tuacion.istas a e~plo- ~~~:a v~ r-~t;db, '8°~c:nndd·') a a cg~;;u ltsb ... 
ém que o St. >?enad.or _?inarte Ma... Tal', às €.'3C2DC!U'3S, O )Ôgo do bJC.h?, mf' t..<> d V rca. O'''='::;t3r C::ln tas à As• 

Sala das Comissões, 27 de maio ae r1z solictta, mformaçoes a. serem cem prometendo ainda mais, na op1- \ "' ~l,. e LeE>('í 'a t-i· 
196i. - Afon~o Arinos. Presidente, prestadas pelo Sr. M nM-tro da Agrl- njão púbUca, fJguras dos governos -eM' eia -~ s 'va. 
]os<Jphat Martnhoi Relator. - Aloy.sio cultU.ra. estadual e municipal de B-elém. No mesmc ct:0. da recusa do Gover ... 
de Carvalho. - Menezes Pimentel. - Há oradolres 1nscrik.s. l CriOu-se no pará pOuco o. pouc-o n:ld!:'r Auréllo d"> carmo em pres~:lr 
.Argemiro Figueiredo· - Bezerra Neto. , um c.ima de estirnuio à desonestidad~ d.cpci.iento, fD~ pu?Jlcada nota of:clal 
_ Wt13 ::m Gonça.!ves. Tem a palavra o ncb_re sena-dor I nas vár:a.s esff"ras da adminiStração p•:or e e ;';llb~crlta, m~ormando. o povo 

Cattet.e Pmherro. pública.-, despertando a cupidez pelo de-~s: _a~.tud::!, e CU](} t€'01' e o se .. 
O SR. UATTETE PI~"'KEIRO: enriquecimento ilicito, que acabou gU ... "'1,e. NOTA OF!CIAL 

P 264 265 . . indo comprometer os mat.s variad~s areoeres ns. e ' (Lé o segumte discurSO) - senh~ I setores da vit!tt paraense.- Passou-se, 
de 1964 Presldenter Srs. s-enadores, ~~o hOJ~ então, a aponta.,r da maneira mais 

a. esta t~Ibuna, .etr} decorrenc1a do chccante, aquêles que 1rendo pa·bres, 
dLScurso pronuncaac.o pel.o Se~a..<lo.r I viven-do a ma:s modesta, eram toea­
Mour~ Palha, n<? ~Ia 1.5 de ma01, fi~- dos pela "var1nha de concri,o'' do 
do, sobre as _atiV:dades da Coml.'õfiaO contrabando, dos mgócios ilicltcs ou 
de rnve-.sUgt'l.9oes sum~ria no Para, e do jôzo d') bicho e apareciam, re·pen ... 
do compromiSSO por lhl~ nssum1do de tinamente, vivendo a vida ma;s !aus­
trazer, apó.s oo.st!rvaçao pe.:wal, o tesa ostentando a posse de bens os 

. J:!' 2M, de 19M 

Da Comissão de Constitwçiio e 
]illtiça stbre o Projeto qe Lei d" 
Senado ·nr; 3, de 1964, que institUI 
0 <~.Dia NaczonaJ do Garimpeiro:p. 

Relator; Sr, Be:z;err(.l Neto. meu depoimento a respeito da ::itua~ ma~ dtversos 
ção poUtica, no nos.s.o Estado. ' . 

Justisl>ima homenagem prestará o Conm As afirmaiivas do Senador Molll"a Enquanto c:trnpeava o enr!quecl-
gre.sso Nacwnal ao aprovar o presente Palha., de qu-e a-rblt-rarleda~es e vlo- ' mento i. feito ~elo contraband-o, pela 
Projeto d-e Lei, de autona do eminente léncias estariam sendo pratrcadas pe- exp oraçao: do JÕBO, pela. ctesones.hda­
Senador Aarão .'::i.tcinbruch, que jnstJtul la. Comlssão de Investiga.çâo sumá.. d-e admimstrativa nas mais vanadas 
a data de dois de J:everc1ro, como o· ria. sob in.s.piração dos part!dos Op'J· f-ermas, criando o que certa vez clas­
~Dia Nacional do Garimpeiro». sicionoora.s, na explosãO de velhos re- Sif1quei Como um mormaço _que ia 

calques pe.a pr~tamada tnvencibi- entorpe-cendo. amolecendo murtos õr-
Trata-se de revercncíar o valor de lirlade do P.S.D. no Pará, exiJiram) gã<Js da vida paraense, os que lá 

cêrca de 500 mil patricios que atunlmenK de mim, como Senador êleito pela le- · chegavam para o desempenho de !un­
te lutam, no cenário bras1leiro, ·au.an · genda da opos:çâo, esClarecimentos ções c·amo nas Fôrças AJ.·madas, por 
cando- ríquczas da ter-ra morta para a qu-e julguei <levidOS a e.::ta. Casa e, exemplo, iam ob.'>€rvando os fatos e 
tão sonhada recuperação econ.&:nka da ccmseqüentemente, à Nação. sentinQo o natural repúdio. enquanto 
Pátria, Poetas, prosadores e outros ar~ Após 72 hOras de permanência em o povo paraense cia aumentar cada 
• _ . t . Belém~ até a. manhã de domingo úl- vez mais os seUs problemas e as suas 

t1stas tem de~;:mt.adoA e ptn.ado a. epopéta timo, perquirindo em vã.rlos grupos, angüstias. 
dos ganmpe1ros. desses denodados que interrogando 0 povo nas ruas e pro• . • 
se debruçam nos monchõcs, grupiaras e curando o povo_ nas ruas e procuran- d E floJdnesse clima que a. Revo1uçaão 

11 I · e 3 e març0 encontrou o Par . 
go os, do sentir a vrda dO. c1da.~e em seus Proclamados os propósitos do novo 

A proposição é constitucional, razao' ~~!"1?5 ~'q)eetOO~n-F~a aj~r~a.r 'ã. ~; 9-o':êrno, de extirpar a cor~ul?ção e 
por que a Comissão de Co~stítuição el B~fé~ ~ edoen~arãretrancftHfa i ~mo 1mp anta\ a at~sterld.ade acim;~stratJ­
Justiça opina pela sua tramttação. Que indiferente à agita.ç:..o verificada va no Pai.S, certos setores da Vlda pa-

Sala das Comissões, ;3 de _maio ~~na área polit.ico-admin~s~·auva. :~f:~:V~~f;:ç~oa d~;"t~~~r e a d~e~;: 
196'!:. - Afonso Armo • Prestdentc. . o Pará inteiro vive sua \'ida nor- mes que se apon~ava de muito oomo 
Bezerra Neto. R~1ator· - _Meneze~ p1 ... mal, .somente· t:mma. expectativa a,n ... pa?siveis de repressão e punição. E 
mente/. - AJoy.:::w tle Car~alho. ~ So_~ siosa de conhecer a verdade sóbte as apelos chega.rsm de todos os )ados, 
:>aphat Marmho·- Argcm~ro de Frguet~ investigações procedidas pelo órgão Pté Que ~e constituiu a Comls_são de 
rf:do. local da. Revolução, os depoimentos TnvesitQ'aç"o sumál'la no Pará, pre.o;;! .. 

Nll 265, de 1964: que estão sendO .tomados e, princi .. dida nf-1o Qpneral Bandeira CGelho, 

Da Comi.ssão de Educnçáo e Cul­
tura, sôbre o Projeto de Lf'i da 
Senado n9 3, que instituí o «Dia 
Nacional do Garimpeiro»· 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 

palment.e, ~ôbre a esperada punição solde.dn com nma grandf> parte tie 
dos que tenham realmente t.raido os sua vt 'la ded;cada à. Amazônia, na 
seus mandatos, o bem comum e o po-- ~xerur5.o de t-rabalhos de demarcação 
vo paraense. de nessa fronteira norte e cujas vtr. 

De ruuit.o tempo todo o Pa.Ls conhe· tude.P de cJàadã.o e de patriota são 
ce e comenta. a ação criminosa de uor tao~ r~')nhecidas Ficou a.- Co· 
grupos de contrabandistas no Pará, m1ss.W constituída, a.lnda, pelo Te­
formados de élementos locais, de ou- nent.e-Coronel José Lone.s de Olivei­

o GcvernJdor do F.stado de 
Par8 c·.1mnre o dever de comun!­
C"r ao novo pJr~-ense que, soliC'i'" 
tado o.-,ra fa~r declaraçõe-s ho.i-e 
f'm Pal~c:o. n::-r~nte a Gcmfp;"ã.o 
<".., Inv~eti<>-çc<i, Su:uária, pres~d; .. 
ri'\ n<>lo F'Ymo. Sr. General de 
D'vic:?o fl-1 Ernesto B:1ncto:ra 
CCPlho. ['Chou n.:>!' bem. em de .. 
c~tr"nc:ia fo mard·üo legal QUe 
des:>m!}f'nha, n;'i" dvr '"'eooimrn~o, 
um"!. Vf'Z OU'? nilo ~; .iulia .réu de 
nÍ'~1"11lrh ?h a:l'' n.o::-:-a srr c.:>n"'i­
n-,.a<l') o'oi~>+o ·flo inVE'SVgilcão cri• 
min"l I' re!" .,;o:~P'TI1. ccn.stltur10'" 
n1 cln P"'i!'l. n~"d!i con~'l ã9s seus 
at""o:: à A~.<:'C'mb!é:"-l. Leztslat~va. 

A at1tude do Ch"f" do Ex~cnt! ... 
VO P9r1H"llS"' n ~o ~i'"!nifioo, p-r OU" 
tr,.. laê.o. o·u!laurr dE'~l·es~f1'to ntl 
Õ~'"COnr:idPrPrflo f\ ne..'i""0:l d."1 Ex• 
ce1e!'tlt:.sitnO ~... 0<>nera.l !j!rnP•to 
Banct:-lra rc-"''ho. d;n·no pnsid"n'" 
te do Ino't"rHJ), - fl qw•m muito 
p~zq, e r"t::"~"~f>ita. c> nem à ("cmis ... 
são nuf' i!'rlo-"'. Tr,.,t~-~e. t?a sb ... 
mC'nte. dP. 11m~ ciPcis5o f"!U€ se 
&Pnte obri~tBrl-"' n tom<u·. pQi- mo· 
f•vo élr> <'0T1"'"'A"''1Ch, n~ defe~a. 
da.o: nre.-rrnoo"lf!v:-" r.on<;.t 1 t,lr.~on'1iS 
aue lh~> gi"':') ln<>l'fn'f'~ n"r f'lr-r'l ca 
exercício ci"' •pn M"ndato de G~ .. 
ve;nador do Fstar,o. 

Ao fan7 P;b. C1munlcac.h na 
novo do Pa.rá. o Governa4or d:J 
F';;ta-dn s-enti'-""('. !lrU:l1rn('ntf', n11 
deve.,. d{> e~f>Jn:·rcf'!' qn<> setl :ereto, 
rusumi~l) com ro-'!1) re~neito an ... 
te~ de lhe S~>r faita qrin.l(lUI('r ner• 
puntn f,.i fc>"~'>bi·<n e nc1tarla oe ... 
l'l F.xmo $1' General U:rn<'.~tCJ 
Bandeirn ("r,<>lro. que o ~J.ndou 
la,,ra.r por têrmo. 

Bt-lPm. 28 d e>naiQ d-e 1W34 -
Aurélio Corrfn rto Carmo, Govcr. 
nador do Pa,râ", · 

O projeto é de autorio do Sr. Sena· 
dor AarãC> Steinbruch. Institui o «Di<J 
Nãcional do Garimpeiro~ e fixa o dia 2 
defev{'reiro por a as. comemoraçÕ!?S anuais 

Em sua !ust 1 fic~,ção, di: o ilustre. au· 
tor do projeto que «a profissão de ga· 

trcs Estados e até de estrangeiras; ra. de E'"tado·Mafor· da g,o. RegJão !r~ td~ata.mente, o General B.1ndeira 
com coniplacência. ou direto oompro .. Mili'l'al', do Tenente-Corone] Wilson Coe'ho áiVUl~•.\1 pronuncinmento afir ... 
metimenta de gcvern.:mtes, de funcio .. Fra11ca. do Ocmanrlo da 1.~ Zona Aé· mando oue ili'fHmlaridad"s fiav!am 
nário.s federais, estaCiuais e munici· rea. e do Cnnitão-Tenente Eds0-n <:id.o c-:-.-rr'ltP'"l""rl"!O: c0nt•·q· o Go.verna.. 
pais, ttcatmnd:l por comprom:et.er até Fréb.c: ÕR runh'l, do Comando do !'lo1' .f' qw• q r0rn\,,.:;n r1P rn··.,~tl:ração 
o Poder Judiciârlo, pe.a atiVIdade de ... 4.9 DLStrlto Naval. ._ ~ta.va. t~ronta a .. fornecer tôjl3.'5 as 
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fFOva.s à Assembléia Legislativa·. E' 
~,& s.eguinte o documento: 

NOTA DA COiH!SSÃO DE 
AVERIGUAÇÕES 

con..<;:derando que a ausência, 
em. que ~e de.;;ejou n:t~nter nas 
àec1nmções a que foi convidado 
a prestar, perante a Ccmiss?.o de 
Invt.stigaçoes, o Exmo. Sr. Dou~ 
tor Governad:.-r· do Estado, pare~ 
ce estar pro·v<Jcando uma decep_ 
ção no conceito que a opinião 
pública f.onnnla sóbre o assunto, 
cabe-me, .ccmo dirigen~e dessas 
o.veriguações, e::oc:are-cer o .seguin. 
te: 

1º) A p~l&.Vl'a õ.c, ]:xmo. Se­
nhor Governador se1·ia a de 
confirmação ou negativa de ir­
feguiarid:'l.cles jã positivadas. 

2°) Ao deixar de manifes­
tar-se, na forma explícita e 
clara de um depoimento, nã<1 
deixou, entretanto. o Sr. GO­
velnador de ficar inc1uído no 
*Têrmo de Perguntas·• que, in~ 
tegrando o regi.::tro, assinado, 

das averi~uações, contém a ex­
pre.ssão ào seu pensame11to. 

0 3'J) . Diahte _do espírito do 
,Ato Institucional, v enca-nega. 
do dc.'5.'3as averiguações, no res­
guardo da mo.je~ta<le . de um 
Pe;der Executivo, acatou a de­
cisão do Sr. Dr. At.léli< GorR 
rêa do Carmo, Illvestidv dêsse 
Feder, tendo em v&ta que essa 
decisão não o exime de prestar 
contas de seu.s a..tos à .AJ:_sem. 
bléia Le6islativa do Estado, 

45') Quando, ..po:s, queira o 
Poder L~Zi.,<; 1~lt1\0 E<>t::..dual, re .• 
presenta.do p<:>r e~sa As.sembh~ia 
to111ar as referidas contas, a seu 

dt"i90r e~t:na t1 encarregado das 
avel·igug_çócs, que ora se pro~e­
dem, p.ara fü.mecêr t.çaos os 
d.aclm· de pwvas nEces.sários à 
au:liéncia q_u~. psra tatnto, .beja 

promov.dn, con~o:·me manifesto 
de~e2o do Exmo. Sr. Governa. 
dor do E:staodo. 

Gen. da Divisão RI Ernesto 
Bandeira Coêlho, :...ncarregado 
das Averiguaç:ões. 

Proces~uram--se logo a p 6 .'S, 
ta m h é m, entenCimen~,os dos 
qtmis eu p! óprio participei para 
que u Asssmi.Jleia Legislati\a se 
1:eunisse a. fim de ouvir a co­
mi.ssào de Investigação e ofete· 
cer ao Governador cportunida. 
de de defesa, díante das acill;a. 
ções !onnuladas. 

Deputa-dos que con.stitueni a 
oposição, em núme!·o de deze.s. 
seis, subscreveram c requer!. 
menta de com·ocação da As· 
sembléia, para o fim especial 
de ouvir o G-cvernadcw Aurelio 
dD Cam:o c o Ge~l:"r::tl Bandei­
ra Coelho, \'~t:do llCS têrmos 
~egumtes: 

•CONVOCA Ç A O EXTRAOR­
Dll'j"A~IA DA ASSEMBL"f:IA 
LEGISLATIVA DC ESTADO 

DO PARA 

. consider.sndo que o Exmo. Se. 
lthor ·Govern,_:dOl' do ~tado, 
atmvés de 1'-:ot!\ oficial, declarvu 
Çue hav.:ndo s~do procura-do "para 

ra.zer d:c\uações pzrante a co­
:m.L<;Sil.o de im·e~dg:!eáo Sumáf'ia" 
·negou se a tal ::tlegando · que· 
... presta contas do.3 seus atos à 
Assembléla Legislativa"; 

QoJl.'.,iderar..do que a Comissão 
de Invesligr.ção Sumária, atravé.s. 
de Nota Oficial assinada pelo 
Ex:mo. Sr. C-enerat Ernesto Ban. 
d:eira coelho, afirmou a ~istên­
cie. de "in·egulal"kiudes já prwh1.­

Yada...<>"; 
considerando que a. referida 

Com.i.ssâo dispõe-M, segu~ not11 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Junho de 1964 

publicada. na Lmprensa., a prestar 
contas de seus atos à J .s.sembléla 
LegiSlativa do Estado M Pal'á: 

considerando que o Presidente 
da. Comissão se prontificou a for­
necer todos os dados e provas ne­
ceSBários ao esclarecimento das 
tuegularidades coll.'3tatadas atra­
vés da referida Comissão, "quan­
do queira o Poder Legislativo Es· 
tadual tomar as referidas oon· 
ta.s"; 

Considerando que .a A.s:sernbléla. 
Lcgi.slativa do EstudQ est.á • na 
obrigação de esclarecer ma térta 
tã·o l'elevante para a vida adm1 .. 
nistrativa do 'Estado e atender ao 
de."..ejo do Exm-o. Sr. Governa. 
ctor· 
o~ deputadOs tntra-assinad:os, 

constituindo a maiDl'ia absoluta 
dos membros da. Assembléia L-e­
gislativa do Esta<io do P.aré, nos 
tênnos do parágrafo único do ar. 
tigo · 7° da Constituição Política 
Estadual, convocam o Poder r.e .. 
gislativo paz a um perícdo extra-. 
-ordinário de reuniões ~- ter início 
no d1a ... de jw1ho, ~ 15 hS,, fi· 
c.z.ndo desde Ji conv~da-da a Co­
missão de luveskga~?..o sumária, 
para, J).O me:5n·.o dia e lJora, com~ 
parecer àquela Casa do Povo 
para os fins de direito". 

A convocação ficou sem efetto. SO 
se conseguiram 16 assinaturas de 
Deputados da Oposição. 

Os· I. ~mtados do, Partido Social 
D~mocrã.Uco recu.<>aram.se a subscrc. 
\'er o l'eque1·hne.nto, impossib:Hitanao, 
a:;si.m, a. reunião da Assemblê!a Legis­
lativa. Re.sult·ou, daí, a conclusão do 
propósito in<lisfarçável do uove'rna· 
dor Aurelio do Carmo, de nJo permi­
tir que o povo conheça a:> a.:::,u;ações 
que pe::.am sôbre o seu Go\·êrno e de 
não dar à opi.niào pública qualquer 
esclarecimento c-omo seria, óbvia~ 
mente. do seu dever. 

Diante da afirmativa do General 
Bandeira. Coelho, de que as irregula. 
ridades estão devidamente compro­
vadas, e da recusa do Qovel·nador 
Aurelio do Carmo em prestar qual. 
quer depoimento, de vez que não per­
mit.iu, pelo seu Partido, a reunião da 
Asseml>lêia Legi:üativa, a opinião pú~ 
blíca passou a aceitar, como decisl~ 
vas, as provas que a Comis3áo ·de In­
vestigação afi~·ma haver colhido. Esta 
.sensação se exteriorizou atl'a v és do 
editorial de primeira página de "A 
Província do Párá''. órgão sabida~ 
mente apolitico, da cadeia dos Diá. 
rios Associados, a.s.slm redig:do: 

A PALAVRA DO GOVERNADOR 

o povo paraen.se e notadamen.. 
te a popuJa,ção de Belém, como 
de resto a do Brasil inteJto, vem 
acompanhando com pa1 ticu.ar in. 
t.en~s.se a nora ordem imtltuida 
no pafs c pô.:~ a queda do .P1·esi~ 
dente João Gou!art. 

Todo-s cs atos QUe crr.~.nam do 
nõ~·o poder são lidos com avidez 
e pesados com r-eflexão •per quem 
esteja ou não ligado à chamada 
coü.a púb!iC<L 

Nem podel'i:l ccnceber que a-3-
sím não Iõsse, quando a Revolu_ 
ção que agora se operou .re:n·esen~ 
ta. o movanen~o n.1als sth".o verL 
ficado no país depois da outra, 
a. gr.ande re1101ução de 193}, c<_.ue 
abalou os fundamentos da Repú.. 
blica e traçou novos rumos à po~ 
litica brasileira.. 

o fato é que tà!'lto quanto en1 
Hl30, em?oor.a sem aquela 1novL 
mentação de trepa de Sul a .Nol"~ 
te, t-emos uma Revolução no fa;:;-. 
tfgio de seU poder, -com um Ato 
!mtituciooal que se não pah a acL 
ma permanece .ao lado da legis~~ 
lt~.ção pátria, não apenas num sim. 
p ;u.: pa;raleli.SmOJ. 'o :ctue jd. era 

muito, mas intervindo nà.quela., o zonas, o Governador da -dld.a.de 
que já era tudo, de Belém e acreciltamos tizcram 

.1: enzmente confiada às altas 1L out-ras figuras por ai a fora, m .. 
gu1·as de nossas .Fôrça.s Armada.s, vestidas de outras parcelas d'e po .. 
e:>sa. no"Va ordem vem agindo sem der pübllco. 
desatmos o que aliás é próprio da:s E.T.."ol\, pois, pese.~..:aos dizer, o· 
rev-oluções, mas com energia. e Dr. Au:·élio do Czrmo. D.;:pondo, 
ngidez, envolvendo no ~u raio de· o Governador pcd"ria es~larev.~t 
ação tôdas a3 esferas do poder muitas coi.:as, corrigir talvez equí-
pi,.!.IJJ. .. co. Yocos, reduzir acaso certos fat-os 

No Pará, como nos den1als Es_ a justas proporções, numa pa;Jav~ ~ 
tC!dos, a ação dos delegados dêsse - defender-se. Não o ~aztn~o. ca_ 
m~itlroemo obedece ao critério do 2artdo-se, S. Exa. aCu:sou a st 
e~~-m~ <le 1aeo~Jg.a pOlítica e so- próprio. Não há agora como ~e 
c~ a., aig:<;.rnos p;:ü a. l'epehr -o re. fugir a. êsse dilema: ou 0 che!e 
!"J.n-o, wov~lblVa, e 11·a apm·açao do Est9Jdo é inocente e nada tE' 
dü contrabando e do descaminho ria a temer, mas a 1uc1ar cum .; 
ou malversaÇão das rendas e re.. seu depoimento ou Se juÍga cul .. 
Ccll.~Cs da União, do Estad() e Uo pado ou pe!o menn;;., r.a n:.elhor 
Mumcipio. hipótese deixa que pa1:-e sôbl'e .bU"\. 

\'-encrà.a a p\·ilneira etapa, nh pessoa essa triste presunção. 
qual to.ram interrogadas e depu- D2POÃS, o a!·gum,~nt6 mv~ado. 
.!>c:-am Lgur.as de todas as. cama_ pelo Dr. Aurého do C<;Tmo de que 
<ias soc1ais, prmcipalmnete estu.. M prest.a contas à 1.S~êmbléia Le-
cta.ntes umversitá.uos, a. Revolução &i.slativ.a. êle é ceno e válido, mas 
''olwu-se em Bslém para. o ba_ em epoca normal quando ali ;e 
lanço rr~oro~-o da aplicação ou nã"O lê a sua Mensagem de govêmo. 
do.s rendas 1·edera1s, estaduais e Jamais p!"eva..tec.!H·:~· num regime 
.municipais. de exceçao, como o de agora. em 

Para e.:>~a apuração, q,ue se veru que di,;veTia comparecer perante 
fazenoo 1gu,umenr.e noutros pon. a Comissão para limpar 0 seu 
tos do pa1::, insist..~mos, !oram eie- nome e a sua admin.i.stração. 
t:.....lua.s aqu1 \':l.n~s aetenções de Ante essa om~áo, os paraen. 
ctest:.::ados elemenws da adminiS· ses têm a.gora o dneito de afir_ 
tl"ação pú)Jlica, isto é1 Secret.ários mar q,ue na hora crucml porque 
de Governo e Chefes de repartL :Passa a. admmist.ração ào ~U:tdo 
ção, alguns elos qUais ainda não - inquinada de êrros c v:cios com 
!"oram po.stos em 1>berdade. ou sem razão - faltou~lhes a 

Ignoramos, é ôlJV.iO, o depmmen.. única. palavra que no momento 
to de todu.s ê~es. se provaram ou não poderia nem lhes deveria ral 
não a sua inocêncla, se se saíram ta r ....:.. a palavra do Governador~ 
bem ·OU mal em suas confissões e Tudo o que "estou narrando Ie~o·ou 
dei<:'sa.s. o fato é que a aHa cúpu- a opinião pUblica à convlc~ão de gue 
la do Estado e do Município ou a. corrupção adminístrativa e a parti­
parte dela foi inquinada. d.e não -c1pação ou p.atr()cinio .n0 contraba.J,'ldo 
pxoceder com ii.sura e hone.::tidace e na renda dos jogos de azar .se ms~ 
na. salvaguai da do paw:imónio que t1tuu am no Pa.-râ como um prc-t:e.s<:.o 
lhe cabia .zelar. I de domm1o r.olltico -e enr1quec1me.J;1to 

De tudo is~o o povo de Belém é peswat, mcompat1ve1s' com qualq\ler 
testemunha, ma~ ngua.rd.ava, c-omo reg1me de- moralidade. 
nóS, COllflaUte e ,s.et·enO, uma pa_ .Ao contrál.'iO do que afirmou o 1J.o_ 
lavra, a grande palavra quase dL bre Senador Moura Palha, não Sê 
ríamos a única pa.:.avra QU{; vlr.ta trata, portanto, de uma mta contra 
re.stabà.tcru- a paz nos e;,p!rit.os o Pa.rtido Social Demecrátlco nem 
e colocar o~ acontecimenws no de q.ualquer -explosão de l'etalq~es 'ou 
:fiel da balança. deseJo da opos1ção de atingir o Go_ 

Mas óh! desencanto - p&.ra. nó~ I vêrno através da interven~ào mill­
e }:.a. a o povo - o Chefe d.a. .Es- tar. Trata-,jc, isto sim diante do, 
taoo negou..se a dei?ôr perante a I latos irretorq_uiveis que ' vão sendo 
comi:s3ào de A Invest1~.açao Suma,_ comprovados, tão-.!:ómente do impu­
l·ia . .embora fos~e faze-lo em Pa_ dor e do abusa da tunçào públita 
lã::lo, na próprm sede d.o Sf:l. go,_ por maus pes~edistas dQ pará ante 
vérho, no seu p~·óprio gabinete de os quais seria inconcebível que ~ pró­
tr<J.bal.liú, com as garantUl.S e as prio Partido Social Dcmocrá~!co tNa_ 
prErrogativas, com a liberdade e cional) comprometesse a sua legenda. 
0 ~espeito de,'idos ao ~eu cargo na cobertura -de atos que cert-amente 
e a. sua pessoa. _ . fora.m praticados â sua revelia e que. 

E por que b. Ex.a. nao QU1s tle_ ao mvés de beneficiâ_lo com o pre~­
põr? Segundo suas _palavras e.m t.íglo popular, tanto o aviltou peran­
nota. oficial ,;por nao .5e julgar te a opinláo pUblica psraense. 
réu de nenhum _ato qu~ p~a .?elo Rádio e televisão, térn m.;to 
ser considerado obJeto de mvesh- feitas as mais terríveis acusações ao 
gaçào criminal" e po_:que "pres~a Governador Aurélio do Garlho e .ao 
co11la dos seus a-t.m.t a Assemtlé1a Prefeito Mcura carvalho, que vão 
Legisiativ:L' desde o enriquecimento ilic:to, a aduL 

Re::;çeitando em~ora as su;;:.s. l'a-
1 

teraçüo de leis, a imoralidaàe admi~ 
zões de fôro intimo, pern:utm:o~ nistrativa. p2Io conluio com firmas 
no.•:. di::.cordar do Dr. AuréUo do !fornecedoras, até o peculato. a. mal­
Carmo, tendo em vista os conceitos , verEação dos dinh,.eiros públkos e s. 
<iiJ velho Rui: "Quando se me imt' distribuição do dinheiro proveniente 
põe a solução de~ um caso moral, dos jogos de azar, das percent.o.gen!i 
não- me detenho em sondoo: a dL s-õbre fornecimentos e do~ ciesvios de 
reçao das co~·rente:.,: volto-me ve1·bas. 
para denrto de mim mesn10 e dou Noves fatos vão sendo revelado;;: por 
liyrcmente a minha opinião, agra- todos os meios. Ainda no dia 26 de 
de ou desagrAde a minorias ou maio, o matutino ··A Província dQ 
maiorias." Pará" publicou a:tigo d.) Dr. Paulo 

Foi is.so, jt:stamentc i~o, -vol- CastrQ ilustre obstetra parlN:nse, Qlllt 
tar..se para. dentro de si próprio passo a ler: 
- e para f o. a do Estado - 0 que BINGO, MATERNIDADE DO POVO 
o Chefe do Executivo p:ua·e.nse E BOATO i\IALEbiCEr\TE 
não í"êz. 

Fê_lo, porém, o Governador 
Mauro Borges, de Goiâs. que foi 
ma1s longe mda, insi.stiu. irwtou 
por acareações, tão conna,nte es­

,tava nos atos que prattcara. FtUo 
ta.!llbém o Governador -do Ama_ 

Noticias veiculadas pelo jorn..'\i 
"O I1.b~rar· e pt:3teriozmente pela 
·'Fõlha dQ 1\ort.e", vmculamm 
meu nome à 1--...-:ãt~ca de jogos ilí­
citos e d<:!ram_me por foragtdo ou 
cm~,& parecida. 
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Tenho estado todo êste tempo· mais usuá.das dG lôgo, especial- tei à douta Coml.s.são de Const.ituição 1..%ira s.penas preceítuação equilibrada, 
em Belém, .na. minha. residência llllente do "Jó~o do Dicho'' pos. e Justiça, elll 1959. . _ capaz de assegurar os d~re100s do.s 
ou nos locais de trabalho habitual, f;WU garantir ao j-ovem governa-- tra-balhadores .sem prejudicar o"' in•. 

~or e"empl~ toual a ·'· •·• t" Em parecer de au~oria. do nobre é d • ni.O.guem me procurou ou pi'ocui·a ""' ·• ·"' "" · o u.<1o .. v_.e. •• x- ter sses da coletivi ade. 1 
•" d d l?o\o e p · "'r · Deputado UliSses Gtúmarães, ficou as- 0 e, 0 ~'~Ue náo se passa com muita lll!\.l.a e o · r o._ .... , ac::> m1- O ongresso Nac ona-1 e, especial-., 

~ '!\'""" q lh ;, ~ - ~ ...-. sinalado que o projeto, or:undo do 1 gente de consciência p.;:sacta., te- 11 ........... ue e .. ~>.'<~~>lg-..._.a o t;o- men e, o Senado Federal contribui.,.J 
Ilha dormido bem tõda3 M·nOites. vêrno, que o Dr. Au:rêlio do Uar- Senado, deveria. sel· aprovado com ram, ctecísívamente, para a aprovaç-á!l 

~o empt·e~'u "enl o ''"'"e>r.n ri,, pequenas modificações redacionais. . va, desde logo, como escrare_ lU"- ;;v " • w..<UJ. ......... ""..! desse projeto. Devo, neste momento, 
cimento e até como cor ... trlbUiçã.o- .origem má, com;> nós o e1npre- A~:nulava. na C<mclu..são do s-eu pa.- prestar homenagem especial ao ex• 
"" ,·n"e.'>tf2:a,..ões da comiSsão ade. ga.m.-os," recer, o eminente DePutado que reprc- Senador Afrâ~io La-~es, relator -da. 
_,. • ~ -. senta São Paulo na outra casa: do é -
quacta, o sea.uínte d.eln"imento: Ao que pude .snber, a in d n,, ncou ,.... - 1 mat l"kt. na Comissão de Legislação 

.t'"' ~ongre.~o Nac10na ; a 1 1 jâ · 
o Bingo pró Mate-rnidade do comprovado que ;.~0 Patá nao há. co- oca. e ao ex-se~aàor, faleCltlO, 

Povo não tem mmha onentação muru.s.mo, nem nunca hcure. c:mclui- "Sine ira 0.~ estud'.o'', é o pare- :Francisco Galotti, que tiveram ernf:ln· 
e d.eie jamals rec~bi ~ U:_tlco se agora. que em n<Js.so estado lk1via cer. Significa a leal contribuição das aprovadas. Lamentei, naque:a 

eentavo. se a, ol'lentaçao fosse oomunisra.s e oporcuni.st'<l.,:; cto samu- de quem tudo deu de si para que oportun:dade. que o capitulo dos d:s-
.nu.nlla a 1·enda. sena totalmente nisrno em multo p e que no ~úmero. a. tei e a justiça preS.idiam às re- s1dios coletivos não tívesse sido nun• 
oesunaõ.a à Materinüade d.o Favo. Af:inna-se e, infellzmente, .a-o que pa- 1{lções de trabsJho no :Brasil, a tido no projeto, porque êle se con.s .. 

como não 0 e. recebo a 4'M.a-- x-eçe, de maneira. ü1·efutável, que o iim de que nã.o se sUl'Citem àS tituíria num todo o::gânico e num 
lternidade" (e não eu) para. a.u .. mal do Pa.rã, exigindo em tavol\ Qv in~~rpretações Pessoais e a eg,- sistema de defesa dos.díreitos dos tm-
<Xíto à.' construção de sua sede, a, povo a. roals drástica e exti.J.·pa.dol"a cessas desorg-anizatórios da eco- baJhadore$, reSguardaUos Os dire~·tos 
.contribuição ·me~e.l de •..•••• , , terapêutioo, ê a corl"Upçãa, o dm:neü·o nomia nacio11al, perpetrados por soberanos da. coietiv da de br9.s1Jeita. 
Cr$ 1.200.0.10,00 tum mílhão e iàcilmente ganho pelo rouOo aos co- emprega-dore.;;. empregados ou pelo Tóda a trama que 5e organizou con .. 
.duzentos mU cruzeiro.; mell.'>·ais) . f~es públl.ccs, o enriqu~<;.imep.to Ui- poder público. A Câmara. corno tra; o projeto ruiu por tei'ra depois 
!Embora não se tratando de- jôgQ Clto e o contmba.ndo cUJOS meandros jnstância. rev3gora conclusivamen~ de vttorlo.sa a Re\>olucão de 31 de 
ido bicho 0 bingo é, ou melhor, crinlinO.'SQ'-5 ainda não forarn 1·eveh1.dos te decidirã, em nome. óo leglSlB.- matço. L\<leres sindíciÍ.ís e pele~os 
era conti·o:á.do pelo Govêrno do e a opinião púbtca recla-rr..a .sejam vo, o que melhor consultará aos .sindicalistas ·tiveram ense.io de tra .. 
Pará.. D.ü po-eque.o Sr. aover- investigados também, com a. maior interêsses. do Pa\s. mal' um combate organizado conlra a 
na,dor, em entrev:st.a na. te1evi- energia. Para. comodidade de consulta e projeto que ~elaborei, procurando ex":' 

- d '" " r nd d'"'" ·bi-lo aos trabalhadores como Be f(;rt\ 
~o.o, ec . ..,xou que ... e a ...,..,. comenta-.:;.e ainda,. Q~te 0 Fodet Ju- c®.stat.ac.iio do sistem!l, ofereço & 
J. 0 e"!"' "" ·'"'llcaV" em obra'· de di uma. cami.s:a de fôrca. impedindo "'ue ' og s 'O ... "'"'t' .. ~ ciãno as inve.stiga.ções, apen~s afl,)_ COmissão de Constituição e Jasti- '~~ 
benetnerénci.a social. No caso ct.a. rar.am. :No entanto e.sta. atenta, tam~ ça 0 texto como resulta das re- pudessem êles defender seus direitos 
:4•Maternidade do Povo" l><>t <?r~ bém. a opinião pública, aos fatos que jeições e modificações suger:das e reivindicar quaisquer pl·eten.sões 
de:m .d~ Sr. Govel·n.ado.r, a. dis~ chegaram ao conheciment() do iJO>'O, no Parecer. através da greve que. como bem assi-
ltrrbmçao- ~ensal, alem. da.

1 
quota te.2·l!Uio a :Majestade da Justiça. Ai> . • nalou o Presidente Ca.st.el1o Branco, 

~ Ma.terrudade, _c~mtemp.ava o ações julgadas a f a v 0 r dos ricos ~ Em s~gu;,cta veFU ~ra~crrto, com o não é fim mos meic último para a 
.-::.1·. chefe de Pohcm con:- • • • . . • do.s p-oderosas e 0 engavetament.o da- titulo de Subst1~tut1vo , . apresentado ~alvaguarda de dh·eltos e a preserva .. 
c:s ao.coo.J~~~ o_ Sr. U::J!ra~w~a I quelas a,05 pobres, 0 leilão dcrs man- p;IC? relato!" Ul_y~.s-es GUimarães,_ o ç:lo dos interesses do-51 t.ra:Oa1hadores 
tSnva, com CI~ lnO.OOO,OO, quatlo c~dos de segurança, o.s eleições fal .. ! P.<}Je~o do Sen~co_ federal~ de ~l!lhs. brasileiros. 
:pe~C·3.S da g.uard.J. pe.;,s.cal do Se~ i sa.s pelo denornirw.do m.api.smo devem a?-lor1a, com ]!gell'lss~as modifica- A.s.sínalando, por ,conseguinte, a vi­
il~h<?r Governad.(J·;.·. cuoa uma_ ~u;n 1 ser i_nvesUgadas sem demor'a, para ço~~ de t:~d.aça~, anter:ormente co~- t6ria. inte.era1 do senado Federal e da: 
CJ·S 30.U00,{i0, um Sr. Namo:r dei ql!e 0 processo revo1uclonS,rio _at-aste s~gladas .. o p:-necer que me foi ex1- càmat·a do_~ DeputadQs, portanto do 
tal, compadre do Sr. Governa~ aqueles que comprometeram tã \cfi .. b1da p~lo. n~u:d .\Lz;i.'>tm do Trabalho congres...~ Nacional. Quero agora. let 
<.lor, com CrS 3DO.OJO,{lO a ....• m:no.samt>nf:e. 0 Poder Judlc1~1·io e e Prcv_1denc:a Soc;(ll. Dr. Arnaldo despachos telegráfico.<; que me foram 
·Cr~ '!00.~00,00, re.<:tando para o ,I t"aça re2~a!t.1.r à. di_.;nidad-e daqiteles Sps.s.t.~mçl. t:·a~sf~c·'naud~~se !!nl. "Mi~ enviados a. re.'~pe:to da BR~3l, objeto 
getente ao Bmgo, o Sr. · Z2lgo,j qu.e re.:;istlnào a t-ôdas a.s fDl·ma.s d..: n.ste1.o P_ubl\C·J as teferencw a de <ii.scurso meu, na sessão de ontem. 
que tem realmente sob :;eus om- col·rup-cúo mnut.iveram incólume a. Prccmador1a Geral da. Just·ça do J)ara: que bem enfatizados fiquem os 
fbro.:; .t?do o -~ifíci! traba-lho de, :::ta ciiinid.ade e a da JU.:3tiç..a no Pa- Tr::tb~lh~ c "Entid~de Sip.dical" as prejuízos terriveis Que querem impor 
e~::ecuçao do ]og0 dent.ro de pu .. j rá. ~ referencJ3.S :tos sint!1catos. ao Bstado do Eo;pfríto Santo, coro & 
dl'ão de set·iedade. ímpr>rtância . . Há exclusão de· textos, JncJusjve- nfirali.sação da com;kução daquela ro-
''t"l.r:ável entre 20D.DOO,OO e •....• \ fuu de que_ o Congrcsto N.a.c:onl.\1 aquela norma que adntara. nmll pro- dovia essencial. para aplicarem todos 
Crs 300.-100.00. ; e o po~-'o Ora.si!em~ poss·.'I.UJ conl!ecer Jeto m·1anda do Senado, deferindo ao os r&ursos no jnvestimento do trêcho 

Ai está, po:.s, quem autoriza. o 1 em . aet~lho_ nece:;sano, ?- ext.en.sao e Tribu:1al superiot do Trabalho, por R.ealeza-Araxá, no Estado de Mtnaa 
J3ingo, quem lhe divide a. renda. pr~tU.~dHlaae d·::t c-:>rrupç.ao ctos setóre.s votação qualificada, a atribuição prl- Gera~s. 
e auem desta se bene!íc:a. A lllve.:;;t,gJ.dos. e ~ mvest1g?-r no .ParA, vativa de declarar ilegal a greve 
ún.-ica, mas. v l ta t diferença que cotno no Pa~, t~r,o e.::._p.ec_:.al a.pelo ao quando atenta5.se contra· ·a segUl'ar:ça Receb: o sr.gujnte telegrama da JU .. 
-ex.-ste no caso é que eu, como Marechal l'!:':oo~e\'a~ Taur1no de R_€· nacional e 0 interêsse público. sembléia Leg:.slativa do Estado do Jlls • 
. Pat~lo ca.s~ro, nada recebtl e ja- zende Ne~o. ~!·e.s1den~e. da t;;omJ..SSao . A Comissão de Con.stituicão e Jus- Píz(Z€,) Santo: 1,....., 
Inals receb1. 'de Inve-&tJgaçao S~Imarli!, .seJa facuJ- f t:ça- da Câmara dos Deputados apro-

·Em reconheciment-o • co".'rt·- ta.clo aos congress:tStas que o deseja~ vou o se•uinte parecer· "Exmo s~·- Senador Jefferson 
~ ... ~.- rern, o exame das peça.s dos inqutr!- o • 

!buição ordenada pelo sr. GO'o'e't·- tos, a. fim de que poEsam ~er revela~ . A . comissão lle co~stituiç5.o e de Agu!ar. Para conhecimento de 
nactor é que demos o hO.tn!! déle do.s e denunciadu.s. com wdos os de- Just:ça, na 3.!\ reunião ordintu·ia V. Ex a., tran.screvo telegrama 
à Maternidade, desesperança dos, talhes, os tatos terríveis que intellci- de süa. Turl"rl.Q "B", re.:t1h.ada em. ditigído ao Senhor ·Presidente. da 
·depois de vários anos de aOhe- t.am 0 Pará e humilham nesta. nora. .11 de maio de 1964, opinou. u.nã.. Re.pública e ao Senhor MlnWtro 
ga.ção e devotamento, de realizar 0 seu povo. niruemente, pela. aprovação das da Viação: - •·chegou ao nosso 
o sonho de dar ao Pará unta i11.S- o Ma;·echal E>tevão Taurino <le emendas correspondentes aos ar- conhecimento que a revisfi.o d() 
t.'t.Ldção decente para e. mãe po- RezeJlde Neto, t-endo comandado rc- tigos de ns. 1.9, 2.?, 3.", 5o, &', 7?, Plano Prioritário das Rodovias 
lbre. Depois de todos os ctesenga- centemente, a s~ Região Milit:&r, co- s~. 9", 10, 11. 13, 14, 15, lfl, 17. 1S Na.cianajs a. fim de ajustâ-lo ao 
llJos ante o egai.smo do homam e nheceu 11em de Pel'to a a-tmosfera ~d- 19, zo, 21, ~'2. 2.4, 215, 26. '2"1'. 28. propósito de contensáo de de.$pe. 

·d1e.nte d.a falta de espírito cte .s-o- m:t1istrativa de meu Estado 0 que 29, 30, 3l. 32. 33 e 34, e tJela re.. sa.s programado por V. EXa. ex• 
·lidariedaqe humana, aceit;amos 0 certamente faci!it.a.rá. 0 exato' juigaN jejção ds:s emendas conesponden- clttiu a imediat6. execução .do trê .. 
•P:·oduto do Bingo, isto é, parte mento dos fatos que lhe vão ser sub~ te.s ao parágra-fo único do art-igo cho da. BR~31 compreendido entre 
d(;','3Se pr~·duto, pel{~ q u e sall1os metídos pera comis.são de Investiga- 29, ao parágrafo único do artigo Vitória e Realeza a cargo da. Co-
~gD-ra, nao na quallct:ade de Pr·e- ção sumária. 0 que todos os pa_.r-aen- 3o_ ao artig-o 4, aos parágrafo 4y m;ssão Especial de Obras da. 
6ldent.e da 

1 
''1\!J.a.~el:mctade" mas s~s esperam, nesta hora grave, é jus- e 51! do artigo' S", aos artigoss de ·~BR" referido. Tal decisão1 con • 

... :ná.: de Pau~.o, c.~~t.lO; alcan;;ados 1 t1ça. . nS. 12, 23 e seus pa.rágrafos a<> trariando narecer eminentemente 
'J>E!·;a. ~a.le-d1ccncnt. 9-e qu:m se . Srs. senr~:dore.c;, era. 0 que dever!a inciso v do art.igo 25 e aos inê:soo técnico, dO Conselho Rodoviário 
il~-~e culpado e tenta aaastar dlZer neste lll!it.ante, enquanto .aguan.. I, n e IV do artigo 2S do Subs~ Nacional, provocará adiamento 
>ft•l ;t.St.aT para a lama. em que damos o pronuncUunento final sôbre tu.tivo do Senado Federal indeterminado da cancll!são do 
sempre ~h~eu e na quai é ctes- fatos que meno~ devem ser debati- ... o\o PrC>Jet.o n.~ 1.-4?l-É--4&, Ylru trêcho Vitória-Belo Toriz.onte, 
C?be.rto JU.::.ta.me~te quem nu .. "l1.ca dos mas princip-aJmente julgados com té1mos do parecer do Relator <";om graves Tef!exos econam:c.os 
Ua vi~etl e nela nao pode ser des~ serenidade e justiça, em favor d-o Deputado Ulysses Guimarães. ' nacio:1aís e. nartlcula!·mente, aos 
cobet to._ ~ . povo paraeru;e, tão sofrido ,.através . Estados do Esuírito ·Santo e Mi-

~- ma:t: nao Sel que tipo de do~ tempos A Comisão propôs1 s.!nda, nn nas Gerais. Por isso apelamos. 
escntnração O.:> dema:s usuã.rios ' · forma do artigo 38 do Regimento na: qualída:de de rep:esentantes da 
'do produto do Bingo fazem. Nós, El:~ o que eu ~inha a d:zer, Senhor Comum 4_o Congresso Nacional, a totali-dade do povo caphtaba,_. no 
M. t\l)"a.ternidade do Povo a po.s- Prestd~nte. CMwto Oem; muito benll correção de erros manifestos de sentido de que v. Exa., arguto co .. 
iSlllmos. 'remos tesoureiro ig·ual- Palmas.) redação, de a.côr-do com o me.srno nhecedor- das vantag-enc: econdml-
mente l"!o!1t:ssto e~ cr~teri~.o. qs o SR. P&ESlDENTE parecer aprovado." cas nacionais que decorrerãQ da. 
111o.ssos llvro.:: e.stao a dr.5pOsiÇtw Em . t conclusão da refer'da esttada.,. de .. 
<1e qaafql.ler pe~oa, do Govêrno (Gilberto Marinho) 'I'em a pala- discurso .Profendo na op~r unl· termine a. urgente reinclusão no 
ou da Opo~!<;ão ou de qualquer \tra o nobre senador Jefferson de dade~ da soieru~ade que enseJ~U a Plano Prioritário do trêcho l,!"itó· 
memb1·o ela. comissão p1·esidid-a Aguiar. !sançao do proJeto, 0 Sr. Presidente rla.-Realeza, da. BR-31. com exe-

ll·::!lO i;ustl·e General Bandeir<l da República. enalteceu o trabalho do Cttção preferencial, atendendo,. as-
Ccê!ho, P:ll"a completo -".me. O SR-. JEFFE1tS0~ DE AGUIAR: Congresso Na.ciona-1, que lhe dava nes.. sim , d 1 _ d 
~" n· · r · ·~ (S .. ,- d d ) S h" te momento.dificil da história naciO· • ao anseo a p-opu açao o 
.rvr os, nao :c a r a em maus tJ1lt revz .. ao o ora _or - en ,_,r· naJ, um p-rojeto regulador da.s parar pequeno Estado do EspiritD $1m .. 
Dençóis o 01'. Aurélio do Ca!"mo Pres~dente, o. sr. Pres1dente óa. Re- Usações coletivas do trabalho to. Senu•<Js da atuação de V. 
·Jl'O's ex i .s te a comprovação de pública. sanci-onou, ontem, .a Lei qne • :Exa., aProveitamos o ensejo para. 
ce-nt.a\'O Jl{)r cpnt.av0 da parte q11e Regulamenta. o Direito de Greve, pro- Quero assinalar a atuação do Con- reite-rar os nossos ~~rade'dm('ntos. 
S Ex" -rn.andou reservar à Ma.- posição que foi a.provada. pela. Câ- l?!:l'eSSo National e, a-pec:almente, do Adalberto Slm.tio Nader. Pr?r;;;tiPn .. 
lt-P:rnn1a.P... dv Po•Jo, par~ sua. m.ara Federal e que/aqui teve origem,! e-enad-(}. p.ara. demon.o;trar Que, quan· t.e da ·""'H~tnblé;:l_ - SP'e1r1J, in o 
vcnst!'UÇ'ão. Oxalá t.odos O$ de- i na forma <le sub:stit~tivo que a.pre.sen .. do elaborei o su!J.stitut.i\'0, th'e em Pelissari, Líder da l\1aio)·~a; chro.~-

r 
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tiano LoPes Filho, Líder da M.~ lses de govêrno, o mais COI13trutivo e ma. de quaisquer suspeitas, que pos-1mentar a sua movimentação, atn1vé.s 
noria.. - Tujy Nader, Lfder do vultoso progranta de obr.as públicru3 suem jn-atacável fô:ha de serviÇ:Q5 ao• de. sU.ge'l.tôes peneuméticc<>. Jt.:;te 
PSD _ Hélsio Cordeiro, Líder de. no Estado do Rio. Povo e à Pátr:a. Orgu:hemo-r.o.s, pa.- prcceS':>a modern:> é em,;J.rezado, como 
UDN _ José reixc:ra Guimarães, · ra. exemplo às futuras .c;era.çõe':. dos ee pode verificar, nos pQrto.s de San-
Vder di> P'IB. _ Roberto viva c- Patrimônio intangível Que sempre receberam e confiança e tos, do Rio de Jane:ro, ·de P3.rànJ.gúá 
cl.!a, Líder do PSP. - Jc.·mil Sr. Presidente. Tenho, como patri· o respeito con.c;cie:lte do. ~ovo •. ~os e_ outrrs .. Inf::-líbnente, o Pô:to d~ 
i'"'Juain, Líder do PRP. - walter mônio in....angível, a honoral::ilidade que mereceram a sya gratldr.o, umca\sao Franct.'.:"CJ d~ Sul contin'-.!.a mu~ta. 
Bersan, Líder do PDC.- Deomar que me lego:.~. 0 Professor Miguel CJn- l'~o::rwen~;a e .conforto dO<:> g:J':ernan- 1 drsemp,arado nc~ fe~•.r. 

I Bittencourt e outros Senhores to. um símbo!o mo:-al e intelectual da' tes d:gnos apo.'J um~ labuta mtensa O Govêrno do Eo:bUo de Santa ca.-
Deputados." - Estou certo de que 'Nae:-;naHdz.~e. Ctrr.o ~e. jam:tl.s re- em !avor da co1sa public~. t.arinr, ... uan<lou fazer um l:vant3.-
o eminente representante secun·1 ccbi eu favores dos poderes públ!cos.. Nao dev~m ser envolvidos em ~us· 1nento 1or:ll ~ el-:t~Jorc. u .o plano para 

: dará o ped!.do da Assembléia Le- s-ou. peló contrâr:o ~ e sem falsa peiçáQ levw.n.a nom~ de aut§nt:~os a. CO!UtrGçáo Ge t<Pos. Al~m disso, 
· gi.<ilat1v.a a fim de que a obra alu· modéstia o proclamo - Credor de patr:iotast po~ um s.mpl~s a_nun-~HI.r prcpõs fô."<;e o silo cons.ruido em re­
, did"a, não seja: para1isada, Com muitos .sr,rviços apor.tado<:> no meu de mvesJgaço~s gera, hOJe,. suspeitaS gime de convênio, de acôrdo cem o 

antecipados aP,Tadec·ment.os, apre .. curriculum vitae, quer como médico, e _abal·3. .concettos, nos me.<>s que cs Gcvêrno -e,tadual e o Federal. En-
. fiento a V . .Exa. os protestes de indust.ria.l, legislador, ~r:n:.Stro de E!s- nao conhecem. tret2nto, com.Q !á decl<U"ei, os Gc-vér .. 
'estima e considera~ão. - .Bauda- tado e governa<ior. Exige ampla fntestigação nos paEsados, ap&ar àe U>rem prome .. 
ções. - Adalberto SimM Nader, Quanto à e,:ploração de jo2:00 de . ~ Hdo, nada realizaram. Dêr>te modo, 1!. 
Presidente da At~emblé:a do Es-- azar e suas dolorosas conseqüências Sr · . Pres1<lente · Estas -ohservaçoes situ::tcio permanece a. mesma, 0 que 
prito Santo." morais, que agora são lembradas no .s~o dJta<las. pela minha. cons~iéncla I tem trnido muito emba-ra-ço, ocas:io-

l\ecebl i al . meu Estado e JJ:e procura investigar ctv.ca. ~pOlO tôdas as mves .. l;p.çóes nando grandes dificuldades para a 
r~' • gu 11}-ent.f!, Q:_segu.mte tele~· po:co..suo, neste eetor, a ma'or tradição. que se flze!em n~ces.sártas pa.ra 0 de~ mo·dmenta~§o do Pôrto de São Fran.­

Ct <·Pla ,do Sr. DJretor do Dep:artame-n- públ:ca no combate 'e repressão h1- cOro da. VJ.da publica: .naC]onaJ. En- ciseo, que Vl:mbém exporta grand,e 
to ~ac.onal de Estradas de Rodagem: transigente à jogatina. As páginas tendo. porém, que a c1taça'J ~tos .. no .. llauuntidP..de -de madeira, pinho cer-

J<Senador Jeffe;son de Aguiar. imorOO!.c: de Rui Barbosa, condenart· ~es daqueles que sofr!?m. tnve;:;:Jgc.ção rado, erva-r·at-e e outros prcniutos 
.senado .Federal. Brasília, Relati- do o víc:o do jôgo, sublinhad:.ts J)Or somente <levem h· a puhhco a~os rfero· criundos daquela região, inc!usive -do 
va.mente ao seu Telex sôbre a. meu Pai, foram por mim lidas des~ vas c-o::J.cr;tas de sua. culpabil.cta.. e, 11 t::'.ll elo Estado do Paraná. 
1
l3R-31, desejo esclarecer que a. re- de menino e se me gravaram na me- fim de resguardar os homen:; T"putos e\ Ultimamente existem, naquele pôr.o. 
:v:são do Plano Preferericial foi znória. honestos, de falsas e ap.es.sa·da.s to, armaz.en.s q'Je recolhem o café do 
:Prooedid~ pelo Conselho Rodoviá Sr. Pres:de.'1te. No Estado ·lo' R:o, lmpute.ções e suspeitas. · jpróprio In.Etituto Bra.sileir0 d<l Café 
•rio Nacional e .submetida ao Exmo: coloquei~ me sempre na linha. dos go· te 1!:~te e 0 m~ modo de pensa~ ].~a~ que adoto-u aquela via de exportaçãÓ 
!_Sr. Ministro da Viação e Obras vernantes que têm cemo er.cópo da . n ° em v que 0 meu . n~ . d porQue ela oferece as condições neces .. 
)PúhHcas .. Saudações. (a) Jaein- vida: pública a probidade Q.dministr.ar ~~~~ecen;e~~~ eem n~flâ!~<> ! .sária.s para. escaamento do produto~ 
jtho XaVler Martins Júnior Di· tiva -e a honradez de seus atoo, to- .P. ' P I[l a 1 ~~ r, - Dárse modo, daqui fazem<ls veemen .. 
~etor-Gru"al do l;)epartsmenu; Na· mando como paradigma a figura .sem ~~~~~ :~h~ ~ás d~~~t11ci,ve;~.. te apélo ao Sr. Ministro da Viação e 
:cklo~l de· Estradas de Rodag'em",. mácula <;o saud?SO Interventor Almi· m:lllstt·ndor e industrial a fim dé qu;· Obras Públicas ~a que, através do 

~ebt, ainda, telegrama. do Sr. ra.nW Arl Paneml;s. a. opinião pública. tenha os esclareci·/~partame~to .Nac onal de Portos e 
!Munstro da Viação e Obra.:; Públi Prolr.dade Administrativa mentos necessários, <Muito bem/ Vlas Navegav.elS! em curto prazo, or .. 
infol:mando qu · t d d cas. Muito bem'> ganize aquêle porto, oomplementando 
tele$'fáfi.oo e e, rm Vl: .u. e e ,a.pêlo Quem rooorrer aO not!ciáriQ da épo· ' as Obras que de muitO estão parali• 
'inform.açües Q~ pro~~~ dt~Igi, sohcltou ca do meu .govêrno. encontrará em O SR. PRESIDENTE .s.adas, e principalmente apa.relhando.. 
ta.mento Nac:onal vde e:t~d~~ ~e~~- to_dos -os )orn':is in~epe!).dentes do Temf a palavra 9 nobre Senador o de um ~ilo moderno p.ara. que possa .. 
daaem a respeito da matérf e - RJo, de Niterót e do Interior, fartas e Atflio. Fonta..na mo~ movtmentar. c{lm rap1óez, o.s ce-
no-s QJ.eu discur 0 a versada amplas reportag€ns. sôbre o combate' . · reais que chegam do interior do Es., 

.A&sim -Sr ~re..tdente :t d efetivQ e constante aos jo~as de azar. O SR. A'EILIO FONTANA: ta<lo, bem como o trigo importado. 
apêlD <rU.e ·tem ' · rei.eran o o o documentário fotográfico chegou ("' ,;f./- do dot Assim estaremos ~<mom zando divisas 
0 s' P.res<t:l t fonnulel, t;S~ que mesmo a: .ser escandaloso, mostrando '"'~r:: rev~.,ao ora ) - Senhor e estimulando a produçlio dos E-sta .. 
s ~· . · en.e -da RepublJea e a as foguelras 'pUblicas do.s mat.er:ais P:~ld .. n~. Srs. Senadores, a.s auto- dos de Santa. Catarina e do Paran· 
b[~M~t!~~~ Viação e Obr~s Pú- .1e jôgo: mesas, fichas,_ roletas riqUís- rldades. es~duaiS e a.s. cla.s.ses produ- Esperamos que n~ssas palavras a tê.. 
ooncJ,usão ds. m .que os serv ços de simas eram enexoràvelmeníe queim!l- tora-s ae. santa oata~t~a, bem ~m-o nhan: r-eEsonãncia, e cheguem ao co­
!E~pfrito r;o.,_nto B~ 31. no Estado do das no p&tio da Policita. como exem- as a':tondade~ munlc>pais de Porto nheclnlentp do Exmo. Sr. Ministro da. 
rapl~~ . • CUJOS trabalhos de ter- plo e castigo aos contraventorEs, ll.~?m :te São FrancJl:co do Sul n~uele Es· Viação e ObrM Pública,s e do Diretor 
tenh~m ri ~1 se achavam. cop.c1ufàos dos processos -criminais Q'le ron":.ra tad_o, roolaln~ a ~elhOJClR, com a do Departamento Nacional de Portoo 
que 'n )> 0 ~~de e urgenma, p.ara êles eram incotaurados E:.s.a atitud~ maJor urgênc1a da s1tuaçao daquele e Vias Nave<:ráve:s 
gas'J.l~~ ~~:ao de _gran~e<>_ dfõ!'>Car- !irme, intra.m~igente dÓ meu govêrno, Pôrto, cuja imp?rtância ~ vital por-: Er~ o q-Je ell desejava dizer, Senhor 
dic" ...... tomt. 1 lca:;;, nao seH'-111 pre.lu- enc-ontrou um fiel executor na figu- que, .pela sua s1tuação, ligado que e Presidente. {Muito bem) 

- ~ a mente tornando "'e se por· •·te-e··· ' da R'"e de v· a ·o ' qualquer utTd d • ..... m ra do meu ínte!ITO e .saudo~o Secre· ·•.u ........ · eu . 1 ~ o SR PRESIDENTE 
foraP: feit 1 1 na e. os. t~~balhos que t.á.rio de ~e;m.r.aD.ça Públic-a, Ministro Paraná·SB:D-t:a. Catarina, eom o in.u:~ · ~ 
de <l\ffc~l O:e.., gma. Ie'$':ao~ de ~~rras, Paulo Maurity, e f-oi -apb.uaida. pOr rior cn.tarrnen.se com os Estado::- VlZl~ Tem a palavra. nos têrmos do Art: .. 
zeiro:; de ~ri_$ iz com miJ:b.ot>s d~ cn;- todo o povo fluminense. emQora. pro- nhcs do Parenã e do Rio o--rar~...:..:: t1o go 163, § 2°, do Regimento, o Senho1 
blioo lU 0 pan ° Erfmo Pú- movendo 0 descontentamento de poli· Sul, snve a tôda. aquel~ vasta Re- .Sen:::dor Moura palha. · 

F:-4 o que tL"'lh'1 tf ticos intere'3sados no perni-cioso victo giãu. O SR. niOLR.\ PALHA:: 
t>em /' M1ttto õem 1 · a lZer · CiJ!uito do jõgo. Elaboraram um programa de am-

1 .) A moralização .administrativa, a pliação do Pôrto que, entretanto, não CSem revisão do orador) - Senhor 
O SR.. PBESIDEN'l'S abolição total de "ca!xbha.s", o em- foi levado em considera.ção pelos g().o- Pr~ente, Sr.s. Senadores, tive opor .. 

J prêgo efet1vo da rentla real da L?te- verno.s passados. continuando, assim tunidade de, .na semana pa.~.;ada, .tra .. 
(G~lberto lrlcrinlto) -::- .T~m a. pa- rh do Estado em fin,'l a.§l.stenc:ais, em ~ituaçõ..a di!icil. Pelas condiçõe.:; zer ao ccnheclrnento da casa deta­

la7ra' 0 nobre S.:mador M:~uel Couto. com ·dlstrlbuição, direta· no próprio técnicas de seu calac:O, prjncipalmen- lhes de fatos que se desenrolaram na. 
O Ss. r.UGUEL coL-r.:ro· P;~Já.c!o do Govêmo. conr;Utuíram acon te porque dá CC$ta.do paz-a os grandes minha terra. 

• . • teeimentos notórios, a:piamtídos. pelo tra:nsa.tlânticas é o escoadur0 natu- Nessa. ocasião fui claro, ao me in-
/ (L~ o seguinte discUT.so) - Senhor Povo. Em todo<:> os muu'cfpio..s. en~i- ral do Estado 'de santa. oatn.rinll E' .surgir contra os: métodos que estariam 
iPr-cs1r:lente, S~s. Sen~dor.es., notic'a- dade.s filantrópicas, com.o consta ao o ún.ico Põrto do meu Estado 'OO.m .sendo usadas pela com~são de inve,s.. 
ram fllgtUl.S· l'Ol'J?a'.s de dcm~o.o que dOCT~entft..r!o "Retrato da Adrninis· uma beta via férrea qut 0 liga .ao iO tigação, na apuração de fatos denun-
~-e.u .. Pom.e estana ~~tre aqu~t·s ex- tr;~çao Mtrru~l Couto -.19;il5-1.95:fl., re- terior, inclusive à região oeste. .ciadcs con~ra o G-ovêrno do Pará. 
KJoV ... ~dore~ de ~,a.do. cu~O<> at6s ce~ram ma•s de 13U m1lhões de cru- Entre outras pro·.idências urgentes Sr. Pre.s dente, Sr.s. Senadores a 
irl:un; ser ObJeto de •nvesüga'fo·. por ze1rcs, o oue na época represe;Jtava: que dever-ão e_-er tom..z.da:; estão as que c2rta. a.ltura declan:1 - e se dúv'ida 
jf&sO. ~presso~me a_ vir a esta tr;Qrma ~oma fabu10."'a, surp:reendente~ E tu- dizem respeito Jl. con.st'"u.ç!ío de silos e hou':es.;.e pode ser sanada pela taqui­
'do-€tnado Fed~ra!. oue o p:~vo flumi. do is.:;o sem a famosa "'.Opere.ção J'u- seoura®res pne-Jlllât~c:; para se prO- gr-a.üa: - que os fatos denunciados 
nen:-e. me conf~o~ pa.ra. ren:rest>ntá~lo racy Ma~alh§es", . artimanha com ceder à de~carga e ao carregamento deverlall} s!r a.pura.ctos com rig-6r, den-
e ~ontã-Io, 

1
a fer'J" o assrnto. qu~ n~ ?Estado do Rio .c;e cam~navam dos oerenis QUJ 1111 éhegaram. Entre tro, porem, do princípio de di"'n.:dade 

• :.:...r., 'Presdent.e. Sr:s; .Se..~a.o:;'l'i!'es. e JUSt.fict:w.am .a..co}eta do JÕ;!" do êle- inclusive eltá 0 tr1TO em rande e de decência, parque os m-~tod~ que 
'llmJtôda a minh'l vJda oublJ.çe .. ~o- blt-ilO. E'stas aflrmat1vas. Srs. SJ?:la~ o.) • • • -· ~.,' _g es~13;vam .sendo aplicados, 0s métodos 

fbrcta-Q.o quando ~oveY"nado~ d') E'!ta- dores. podem ser tcstemunbzda,.,: por parte, amda .mp .. ~ado. ~<::nfehzmente UtlVZa<ios eram incompatíve s acuna 
ào dOI Rio de J2tneiro. a minha com. to':los QUantos vive-ram essa épóea e 0. Pôrto d~ Sáo Ftancl-co do Sul de tud-:>, !:Om os prmcípi-os da con.s· 
~-~t;:te ~P.nOCU}Xlção era captar e rr- acompanharam d~ nert-o o me-.1 govêr- a.md.a contillua ~rrcgrmdo e descar .. ciêncta. demcerãtica brasileira. 
~JS ... l'# tôdas as cr[~-ícas e CQm~nt:'iri-:~ no,_ corro o l">onn~ào Gnvt>~lU'd!J::" Ge- regando OS cerea_s como há cem anos. Com a mez:ma fidelidade com que 
4ll_~e Porventura fô~em dir;n:iflo-:; à<: neral Paulo Torr.€3. entEn Comnndan- 1t fato ccmum 0 uso. de uma. e~- 'i prt::::urei r.et.ratar, naquela oportunt­
!011:::1-~ acõ~. n~ra e~clur"eZ.·l~'> Q:f' te do 3.~ Regimento de .J:Jfantaria, ç~mbar.- 0 que. reduz e.x-traor<im9:- <fade. os ac.ontecimentos da minha. 
lpror.f~corriW:ncJ'J f'llhas Vr>::-·~·;,.~das etU Niterói. riamente ? movnnertto dos e~ea.lS terra, trago, nesta hora- e e.st-ou che .. 
oa tt:. lindo Irn!)ubrões levi.an?'i ... · . . n~uele porto - ~r~- d-etcrtrrez~ o ~ando de lá - outras noticias- a re.s- · 
; .. ~#) ·úVidas: susc~ta-das Pos '11€-lH t~t.,.:: Separar o JDlD do tnqo tr~ZO. cem-o os. nav!<l-'> estran:elros peito (i-o que vem ocorrendo. 
~r.{l-'1l 

1 

das POr mim mesm-:'l inve· tJ.. E' p:-eciso, Sr. Presidente e Srs. cbram u;m tanto por hora. em IJ?rod.l no...sta. vez., ST. Presidente, Srs. se-
I'Y'~' ...:s :para o oomp~~P.,te renJ"'() o 

1 

Sen:D.dcres, ou~ os ncbres mernbrcs do estr~.n3C'1ra, pela. sua perrnanêne1a no nadares, deixei o Pará em e.stado de r;•.o o~ a. honorahWdade - Jll)'lná .... ;o non:t>~ho de Se~urança NJcional e pôrtó, o us~ da. caçamba redunda em calma, dep-ois. de oito dias de inquie­
~ -'·'l àf!.'?linistr.?cões sad'a.c; - er-am da<:. Oo;nto:s&es de lnvesti~ação, que ~ra.rnle preJuiw. ta~óes. Uma espéc~e de ambiente de 
\0·':'·_"-tt ~~~"!rvadOS rigorosamen!r. .Asltên a árdua, porém patr'·ótlca. tarefa Ent-3ndemC3 que com o equiva1en!:e ~escaldo, guardando, apenas a quen­
\)~.;c .. • .. ··':~flt:!:!S púb1f.cgs, severas. f.~ de a,nurar· respOnSab!.~Iid:"tdes 1>ela cor- às quc.:r:tias pagas em moeda. estran- tura do iiJcêndi.o lavrado. Todos os 
~·· .,. ·""~--; .... :s. er~>m oor mim pco:.:;ol'J- rupGã.o e co:nuniza-cão d'l PafD, ,o:ai- gdr.ea d1.trente um ano aos l'eSP2Cti- Secretár·os já voltaram à liberdade. 
!it''·'r~:.:,: · t::----omve.n"h.9<1!U? e, .z;r~~=-.s r?:'5 'oam sr:-...srn.r o jôlo do t:ri:JO. D-e-1e v~ n::.vios que atr.een.m no POrto de D~J?oimentos foram tom~do:, sob ID().. 
t;.~,; .?Qf'O.S apur~·rle:-;, se ~3e re.:::t11

- hr.Y~r o m~.::i."lW <I~ T!l.o .e~. rc">Pe:~T S5..o i"!CJ:.C~, pi;:ler~am(}s organizar dal1dades .contadas diferentemente. 
~~.. c-q._ ~ Ues n.:no:; e eL."lCC- me· os ne::n-.:::3 de al~a ~rabilloe,d-c, n.c1- c:s sUes po.ra. cereais, t-em com au- Algun.s quelXando-se de insultos e in~ 
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.t{Jrias. _.ou tios, co-mo por exemplo o 
Vice .. Gove-rnadot , Newton Miranda, 
r~tand<> o katamento cordial :príb­
cepe.sca. -recebid-o, especialmente do 
~resi~nte. da ComisSão, Gen. :San .. 
deita Co-elll.o. 

As Repart:.ções já. foram C'{evolvidas 
1{.0 Gc.vêtn.o e já e.s.tão retomando o 
$ligo ritmo de trabalho. As demais 
q_tividad~s em pleno funcion:unento. 
:ç.ai porqu.e, - eu q·le de lá cheguei 
ontem - tomei como surp.:cza a no .. 
~iciário de jcrneh do Sul, de que mi~ 
lhare& de pessoas, desde as pdnteiraa 
lzcras de sáb~dú, acham-sa ac:lmpa­
das. de-frente do Palé.ci() L:luro Sodré. 
~m .atitude guerrf'ira e que de todos 
b.s recantos do Estado e Territónos e 
~tl~c!.almente dll Amn.:;>á., estão che-. 
gando O;Je:2.rics~ camp.cnczcs e at~ 
elementos consid~rados aba ~t ac'.as p:ra. 
o fl.m de intsgrare-m um movirnent() 
J>Ubver!;ivo e sepru:atista. 

Não há negar e.star havendo explo._ 
jre.ç:ia co..n a f.in&lidade G.e cr:rtr e am­
'plHtt unta área de atrito entre o po.. 
der C-entral e o Govêrno do meu Es ... 
tado, o testemunho d') seH.dar.e<iade 
do povo, dos amigcs do Gov. AuréUo 
do Carmo e oorreligi.o-nários do P .S.D. 
·está ccnsubSta.nciada, isto sim, nas ex­
pre.ssões verbais de contôrto e car1 .. 
nho anta a impiedosa. campanha que 
-certo$ elementos <la oposíçào tem de­
sencadeado c<mtra a sua pessoa. ~ con­
tra a sua. pró.t>ria familia, expostas a.-o 
pelo""Jr . .nho dos in.sultw. os mais atro .. 
zes, através das estações de rádio e 
televiSão. E tanto mais tepugnante 
es5a campanha vorgue até antes do 

·advento da Revolução da. qual o Oov. 
·Aw·éJio do Carmo foi um dos bravos 
precursores, êsses elementos jamais 
~he regatearam aplau.so,s pelo tato de, 
dentre tantos outros, ter efetivado a 
pacificação da grande famiria pa­
.rae:n.se. 

O Inquérito não havia siquer .sido 
imclado e êsSes elementos já al)regoa­
v.am. a qued.a de Aurélio e, ainda ag~ 

' ra, quando a se:nten~a está por .ser 
lavrada, porque n-em o Relatório che­
gou ao seu #destino final, já as estações 
de rádio e televisão de Belém numa 

, antecipação a.o pronunciamento do 
preclaro Presidente C~telo llranco 
an·mciam o. decretação àa clilssa~ãÓ. 
e os nomes dos possíveis preenchedo· 
~~s dos ca!!NS que ~ão, precisamente, 
ele.'i própr•o.s ... 

, .~!lanço a esta O:t_">a que o Gov. AU:­
re.iC: do Carmo esta tranqüilo. aece· 
bera o des!echo, seja qual fôr· com a 
.ser~n~d~de que é uma. dãs sua's carae­
te.r~tJcE!.s. Nunca, porém, com ê.ss~ es­
pinto qu~ lhe q1:1erem .emprestar para, 
-en.sandec1ào, a1rclar seus am~g.o3 do 
PSD, daque!es Cêrca de 10":> mil Pa ... 
ra-enses que sufragaram o seu nome, 
cont.ra .a Revolução que éle ajudou a. 
~on,stn1r, contra a Consti::uição que 
Jurou deienàer, 
Pens~r de cutra forma, sE!ria perder 

a conflança em Deu.s- de que é tã.o 
potente e na Ju.st ça dc-s homens da 

.qua_l o .Pr~sidente cast;t:lo Branco, com 
a lmpa.rCJaJjd.aàe e soberania. de .Su­
~l!:emo Magi.stro..do, é o fiel int§rprete 
m!enw. ~ -paisÇi~s geraàa.s pelo no;sÓ 
p .. manmno pollüoo. 

Aproveito a oportunidade. també"m, 
para dar comunicação da prisão, lá I 
na terra, d.e l.l.m cearense sem jaça. 
carreg.a?do dentro qe si tôda a bta~ l 
v?ra.. tôda a. lealdade, tôda _.a hones-- J 

ttdade de nordestino autêntico Reii­
~o-me o.o Oeputado Hélio Ó!leitos, 
JQ:rnalí-'>ta tnilitan·e, o;retcr dO Jor~ 
na1 "0 Liberal'', vespertinó do maior 
conceito na .m'nha ter'ra .. Cb!lmado· 
a comparecer ao Quartel General, po 
sábacio, pe!a manhã, lá ficou, ,jn::o· 
municâvel, eté hoje, e segundo se 
~o.be, motivou sua prisão o rato de ter 
feJto transcrever no sell jornal um 
m·f,jgo do "CCrl'e'o da Manhã". 

Sou amigo particular de Hélio Guei­
"l'iJS, Conheço sua tnteligêncie., sua 
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cultura, seu talento. Qualquer jor- 'Dão !idos o5 seguhttes ·1 
np.l do mundo, llonra.r-.se-ia. ezn tê-ló OFICIO 
corno integrante de seu corpo. 

Mas eu. nã-o estou aqlJi pata ele- .Bmsilia, 2~ de maio d'e 1964. 
giá·lD, apenas para denunciar e.os Excelentissuno Senhor Sei41dor 
jornalistas do BraSil, o fató. Para. cU.. ~uro Soa:J:es de Moura Andrade, Fre­
ze;r guein é Hélio Gueiros, dSlltre C)S l 'fi~ dente do senado Federal~ 

'. •. '. I ' I 
Fed.,al de DourMos,. dos. t!llll"" 
deflnitiV<J1 .ae P(oP,rled<i.de.. ào,o • 
xesp~çt{tJo:; loteq • (f!'m reqttne dtiJ 
urg~ncifl,, nqs . têrth~s do cu:t. 1 "52&,) 
m õ,o, tto . .RegínJ,?n.to rnterno, em.{ 
vizlude do p,eguertmento _ número.~ 
1~1. ae 1964 aprovaào na 1essão 1 

de Z.J dO mês em curso), tfndo · 
pareceres. (números 268. a 270 d" 
lS.GG.) ...- ila Com:.S::tlo de Cotwti­
tuição e .Justiça.~ javorável, cQ111. o 
substituttvo que oferece - , da. · 
Cam"issão de Agrioul~t!.rt;l, Ja~rü­
t·ez ceo su.b.stituttvo, com a .aub· 
emenda que apresenta; - da' co .. 
mis.são de Finan~aa, ja.voníVEJl aa 
suàstltíitivo e à subemenda. · 

.selecipnci. <ics " jorna~ ~o Belém :; Como é do conhecimento üe v. ~a 
~:P~Cla'{t'o ~n. A P~ov~a. do Pará. e dos ilustres Senadores, _t14 'V.irtu-cte 
orq.':!o a:s-r.oc;~!-!.o1 CUJa lmha" de con... de. tràg_êd.la eru: que fui ·en-volvülo., .e 
d_u~~. hcn~stlc .... ue ~ tnorl~raç ... ?, co,ns- ! d.a prisa0 a que me encontro subme ... 
titut o tne~hor d.:opol111ento n!::;.a hora: tido, estou impetliào desde 4 d" de .. 

".A cidade se .surpreendeu, on· zem~l'o âo antJ p::.ssr..~v tic coll' {la..te· 
tem, b:s primcíras hor&.S da, Htde, cer ~o Selliido Faà.enl. . 
com a no~ícia de haver sido 0 l?arece .. me cunal que d.ê~~e ijU:pe .. 
nosso co."lfrJ.,cte n:-. :..r~lio G.~m.es, drrn~nto de fa~o. e q:te, espa:o con!l ... 
v:"!'et::r d.J no LHJZ!'C'.'' e liller d~ e.nt:rnente, -em ~:ovc d0.'".-ap-ar:::c~xá, {1~-
bancad:~. do PSD na As<Jem?léi•J. co.~.·.~.e a e$Ct:S<'ltlva le~ít.i.ma par~ nu- A di3cwsi0 foi encerrada. :na sq~:ilo 
Le;;,klt.tiva do }o~;~talit>, c~nvld"ldo nh;: s.u~Cncla. _f(.n:~.:!ü'3_ das reurt<o~s dz 2'J d~ maio. 
a CJ-mpuec~r ao QUart::!l General dE ... ~3. C"'.sa, dU;pe~l:anu..?~se a n;spe1 .. 
da R:::!gí5:.o e, ali, declarado pr&:o; t<l qusJ.quer CQ:muru.caçao da. In11Ula · J?as:e,-se à votaç~o do Subs.titu~ívo, 
inco. municáv:Jl, de a.tdcm do Co· pa!t~. _per .ser o il.iD ac c<nhrc.ment:>j' sem. prejuizo da silb~menda. : 
on 1 J · Ol' ir OflCLa] do Sill."1.0dO F·ederal~ 

r e ose lve a. Não obstante t-í?r é:~e 0 e,n~:;),nd.i.. , A vota:;ão se proce.ssará. em efi;rru .. 
O im)-:..cto d~<:.a surprêsa se mcnto que me pa.;ccJ ce:to, não q!.l.e~ · tlmo :-.LCleto. 

justificava plenament;, ~ma ro eximir-me de pwrocar a re_.peito os Sra. Senacto.:e.s já pod;;m \'O lar •. 
grande e - por que nao dl.~eT? rlo aasunto o jll'onu:.:lc.llmcn~o da. M.e-;. 
- an3U.Sti..a.nte estranhesa dOllli- sa Dit·etcra do S::ill'.õo e dos meus (Pausa) 
nando todcs os espíritos, precisa.- eminentes PB.:'f:S, tendo em vlsta o v ai~se proceder à apur~ão.: 
mente por na,da se conh~cer. nes.- que dispõe o § 19 do art. 48 da Co~a.~ !Pausa). 
ta terra, ca:paz de pôr em dúVida. titui~ão Federal. 
.fi. inteireza. mo.reJ. e 3- lin)ia de Ne::.t~ têrmos, V"enh~ com'J.niea.r a 
<:om-~ostura,. dQ e,stimadQ confrade V. Ex.!!- e ao Senado F;;:dera.l que con-

votaram SiJ?, 29 Sr.s. Senadores. 

Votaram ÍlârO, 9 Srs. Sen.?.cl.ores. 

O substitutivo foi a.provadQ 

Em votação a. subemenda. 

O S!t. MBM DE SA: 

Diretor de um jornal e, alnd<t tinuo impedido de comparecer àt ~es­
mais. no es:ercíclo de um rnanQa- fiÕes, at>Í qu~ G~S&f\'l. a. c:...c~tâ.P.Ci!l. d.e 
to eletivo, cujas prerrogativas o fôrça. maior que me príva cto ,desem­
Ato Inst.ituciopa,J. 1.1ã.o suspende penbo r~z.ular do m:m mandato. soli­
ta..."'1to qu~, por isso mesmo. têm j citando que.;V. ~~ se dit;a.a de r~­
eias sido respeitadas eru todos os gi:~tra,r o tato para os devjdcz efeitos, 
derni)Js wtados da União, li.tê que 1 Apresento a v. Exg. as nomenagens Sr .. 1,3resídente, peço a pa!a.'i-Ta nela 
as elimine em processo regu:ar l .do meu 1naiot resp.~to, since::a actmi- ord~m. 
d'e ca.s.sação de mandato o Co .. ! raçã.o e alto aprêço. - Arnon de 
mando s-uperior da Revolução, não Meno. 
vemos. honestamente, cama se I OF:C10 
possa incriminar o eonirade Hé- . . 
lio Gueiros por defender um Go- 1 . Se$or PH~s1dente do Conzrc::so Na .• 
vêrno fllktdp à. Unha política de czonal: 
u.m Partido do qual é líder e num 

1 
O~ abaixo-aseinat10S, v~ce~lideres 

jorna.~ qu~ dêsse Pa.rti~o é órgão. do Blcco P.ar.latp:mtar Ip.dependente,. 
MaiS arnda, se justifl.ca a es- no Seo.c.do Federal. comijlli.oo.m a V. 

tranhcsa. em tôrno .d.€.SSa prisão Ex.a que e indicado o Sellador cat­
quando se vê. no Rio de J.aneiro tete Pinheiro pf:\,ra suLshtUiJ:" o Sena ... 
e em Bta'Õil":a .. sedes Oficl.OSa e dor Josuphnt MarJlho, durante suo. 
oficial, resp.?ctivamente. dos Po· .aUSênci~ .oa Comissão Mista de Re· 

o SR. PRESIDENTE. 

Te.m a p:11:vra. o nobre Senacton 
Mcm de Sâ.. 

O Si\. MEM DE SA: 

<Pela. ordem) -. ~J:. preslu:t""w~1 [Jt~;\l 
a V. Ex·:J.. que mande proceder a lei ... 
tura.- da. 3U\J€rnend:a. 

O Slt, PR2SlDENTll. 
V, Ex(' .será atendido. 

<lêres superio~es da República e ronna Adroi.n.istJ.i:l.í..iva. 
do comando Suprerr.6 da Revolu- Brasília, 2 de jun"bo de 1964. O Sr. 19 Secretário vaí prcte-tl~r ê. 
ção, bomens de jornal c'.'~t\carem. A1n'é!io Vi.an(I.. - Josapltat Matinlz.O. leitura da subemenda. 
muitas. vêz~s duramente, êSse 0 Sit :r.ítF:SID"<'NTE 
mesmo Governo e êsse mesmo · ... 
Comando, sem aue aque'l.e"' que o::- A klie~oidência. d~l3l\a o nobre Se· 
encarnam $.8 sintam reduzidos na nador Cattete Pinheiro. 
sua autoridade. diminuídos no 
re5peito qUB têm o direito de exi- 0 S.R. PRESIDENTE 
gir -enqu3.uto h-:-m sa conduzir~m (G!lberto IJ,far:nho) - O expedien .. 
da _comunhf.o nactona]. que ~to te Jido vai à, publicação. 
ansiava. pelos princípros s~perlo- $àbre ~ mesa oficlo que val ser lido 
res que orientaram o mov1menOO pelo õr. 19 Secretário. 
de 1"'1 de a bt"tl". . r lt lido o seguinte 

Era o que tinha a dizer. (],Iutto . . , 
bem! Muito bem!) OFICIO 

CO~lPARECEThl MAIS OS SJlNHO. E!m 2 de junho de 1964. 
RES SENADORES 

Vlv>aldo Lúna. 
nesiré Guarany. 
zachanas de As~umpção. 
Mauro pal]l~. 
Sebastião Arcner 

,JOSé ÇãndídO. 
Antônio Jucá. 
ólnarte Marl2. 
Waltredo Gurge~. 
João Ag>:ipint>, 
Barr~ carvaiho. 
Yítlio Leite. . 
JeUers()n de Aguiar. 

Senhor Presidente: 

De ~côrdo c_qm o art .. 79-A.do Re­
gimento Interno, soUcito de Vossa 
E.'{Celência seja. atrlbuido -pelo Sf. Seo;o 
llador Eurico Rezende, na. Com115sâo 
de con~~·t::;t~;W .~ ,Ju . .;t;,J.ç,t., co{llo Utu· 
lar. o Sr. Senador, . .t.V!lltan . C8.ll1PQ$, 
enqu!l.nto este s~,. a.char q. u.sente, no 
exercido Jo cargo de Mim.stro da 
Ju.n.iça e .NtgócH"JS Interiores. 

Atenciosris sa.utlaçõ.ea, vaniet 
Krteger I Líder da. uoN. 

O SR. pfif;S(lJENU; 

lt lk!.a. a seguinte: 
SUBE.l\'I:END.n. 

"Art. 19 Fl<:a a Super1nte1ld§.n• 
ci;i. d;e Pofitica. Agrârh.l. <SUPltA) 
autl~rizada a doar aos cotoncs dO 
,Núclep Colonial de pou:ra.dOS os 
lotes que detêm, exp=dindo, .-a !a.• 
vor dos mesmos, os Wulo.s defi• 
nitivos de '")ropriedade." 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO! 
Sr. Presidente, peço a pa-lavra pel13. 

ordem. 
{" . ' p SR. PRESIDENTE 

Teu) a po..lav'ra, pela orct-ein, p n'O• 
bre senador Aloysiv d·e carvalho. 

o ~it. ~~OYSIO DE 'cAlWKL!IOI 
(Pela orde'm -· Serh revi.~âo dO ora.­

(lor) ~ s:.:. Presidente, o senadQ aca• 
bou de o.pr.ova.r a eilleildit. sU:bstHu.­
tiv.a ao>projeto, com ..t;,&Salva da. 
subemenda. 

-. •' '· I 
A emmd•J.. subst1tutiv~ contêm o 

t"-rt. 19 e .o 'Pa1·ã.irafo único_,. Que está 
a.::s:m rcdrç-1Co: 

.R;ml Qlubertj;• 
Aarã.o s~embru.::h .. 
Vasconcelos Tônes, 
Manso Arinos. 

, (Gilber:lo ·i(.Jarhiho) - A ,Pil!si<!.ên· 
· çia. deJigna 0 nobre Seúada.· E.wico Pa.rákra.fo únlco. O lote -'do.ado 

Rezende. será ind'lV.I.Sível e, ·ctw·ante dez 

~o.~u~ira. . (\a ... o-ama. 
Pedro Ladov1c0. 
Melo Br-aga. • 
O SR. p&ES Ul EN'>. 

(Gilberto Matínho) 
cvmentcs que. vão ser 
19 Secretã.rio. 

Há do­
lidos pelo sr. 

anos, lna.henável e ím"penhO:áve1. 
~tá w1ds a \nora do 'exp~d.iente. 
Passa~se à A subemenda substHutiva m6d.lfzca. 

- . o. Art. ~9, passando para a SUf!RA a 
ó1tDEM.

1
Ô

1
Ó 'DíA autori-zqçé,-;- ·-pa,ra doar .. aos C<>l-cno.s. 

VÓtaçáo, erit rir.irr..."ei~~ turno, do; .'1:\:nten.do qut o parágrafo ún.icÇl> fica. 
Proje(o de Lei do Senado n'? 11, mantido. 
de 1962, que. deterintnu a e1~trega, ·.O SR. PR:&SIOEN'rE (Ól\IJ:~rto 
se~ ónus, aos colonos áa Colônia 1 Marinbo) -o su-9stitutivo que ;ataba 



1456 Quarta-feira 3 

de ser ·\'otad-o refere-se tão-sOmente 
~o Art. 1(). 

'O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Quer dizer que, sprovada. a sube­
.tb.enda à emenda substitutiva. que o 
aenadlo acabou de aprovar, restará 
a~peoos o parág·ra.!o únleo. o Art. 19 
~rá. substituído pela suhemenda? 

'O SR. PRESIDENTE - O Substi­
tUti t'O que acs.ba de ser aprovado re­
fi!re-se apenas ao Art. 19, 

'O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
~- V. Ex~ tem absoluta certeza dis­
.sd? Eu também estou convencido. 

Ol>rigc<lo a V. Ext~. 

P SR. PRESIDENTE 

l!:n1 votação a subemend.a que aca­
ba .. de s·er lida pelo St·. 11,1 S«-ntário. 

os srs. s~nadores já po.dem votar. 
CPtwsa.r 

'*ai-se proceder à apuraçãÓ. (Pausa) 

"ohwam sim, 27 Srs. Sena.dores. 
'\I"Otaram não, 9 Srs. Senadores. 

J-touve duas abstenções. 

OIARIO DO CONGRI::.S3U NA\,;il)NAL ( 3eç5.o li) 

~ o seguinte o projeto oprova. 
do que vai à sanção. 

PROJEI'O DE LEI DA c:,MARA 
N9 130, DE 1963 

(N9 4 .150-B, de 1S62, na Câm.araJ 

Mocli/ica a Lei n° 909, de B de 
novembro de 1949, . elevando o 
valor do sêlo postal adicional, 
emitido em benefício dos Jilhos 
de lázaros e dcl outras 11rovidên~ 
c ias. 

O congres.c;o Nacional decreta: 

Art. 1° Fica elevado para Cr$ 2,0\J 
(dos cruzeiros) o valor do sêlo pos. 
tal adicional emitido E:m benefício 
dos filhos de lázaros, durante a Se­
mana do Combate à Lepra, de que 
tratam a Lei n9 909, de 8 de novem-. 
bro de 1949 e ·O Decreto nl) 31.684, de 
31 de outubxo de 1952. 

Art. 2° O Ministério da Fnenda, 
através da contadoria Geral da Re­
pública, e o Ministério da Viação e 
Obras Públicas, através do Deparl..a­
mentD dos CQ.rreioo e Telégrafos, 
adotarão, por meio de circulares, as 
prQvidências necessárias à execução 

Art. 2~ Revogam-se a.s d'spostç.õ~ 
Cnl. contrári.o. 

Discussão. em turno único. do 
Projeto de Resolução n9 'l, de 
1964, que suspende a execução do's 
arts. 203, § 69; 212, § H'; 239 § 6Q: 
e 242 letras ''a'' e "b" e seu § 19, 
da Lei n9 198, de 18.12.54, doEs· 
tado de .Santa Catarina, declara. 
dos inconstitucionais pelo Supra .. 
mo Tribunal Fede r.-a l (Projeto 
apresento:do pela Comissão de 
constituição e Justiça em seu Pa­
recer n9 115, de 1964). 

Em dL<:-Ctusão o Projeto. (Pausa). 

Não havendo quem peça a pa~avra, 
de-claro encenada a di~ctt&áo. 

Os Sr<>, Senad;)rrs que .e.prov!tm o 
Proj(:lto, qu~iram p2rmanccer sema­
<los. 1Pa-uS!!!. 

Está aprv ado. 
E~ o seguirtie o projeto aprova­

do que vai à Comis.~ão de Red.a­
çâo. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N" 7 - DE 1964 

4- subemenda foi apro\'ada. 1 da presente lei. Suspend-e a e;recuçdo cJ.os artl­
gCJs Z03, § 6"~ 212, § 19; 239, § 69 
e 242, letras "a'' e "b" e seu § 19, 
da Lei níl 198. de 18.12.54, do Es­
tado de Santa Catarina. 

li: o seguinte ·o subsUtuti'\'o 
iap:·ovado: 

SUBSTITUTIVO 

o· Congresso Nacional decreta: 

Aft. 1° Fica o Instituto Nacional 
de .J;migração e Colonização (!.N .I. C.) 
~utt1rizado a doar aos colonos do 
1'Túdeo Colonial de Dourados os lot,es 
que : detêm;· expedindo, a favor dos 
m~.;J.Pos os titulas definiti\'OS de pro~ 
pne;:Qade. 

Paifâgrafo único. O lote doado 
se1 á. jndivisivel e, durante dez anos, 
tnalitmâvel e lmpenhorável. 

Art. 29 Este. lei entrará em vigor 
na dilta de :;;ua publicação. 

·,.f_: a seguinte 
a;pro ::.da: 

a 

SUB&\1'ENDA. 

subemenda 

Art. 311' Esta lei entra em vigQl· na 
data de sua publicação, revogad.a.s as 
disposições em contrário. 

Discussão. em turno único, do 
Projeto de Resolução n9 39, de 
196-1, que suspende a execução do:; 
urtigos 76 - 77 - 78 - 81 - 8'.! 
- 83 - 84 - 85 - 86 - 87 e 89 
da Constituição do Estado tio Rio 
Grande do Sul e bem assim os 
artigos das .suas Disposições 
Transitórias que àqueles se refe­
rem. vtsto haverem sido julgados 
inconstitucionais p e 1 o Supremo 
Tribunal Federal, tendo Parece­
res da Comissão de Constítuiç6o 
e Justiça: (n9 475, de 1961) -
apresentando o projeto; (n9 152, 
de 19fi4) - pelo arquivamento 
(reexame jeito em virtude da 
aprovação do Requerimento uú. 
mero 386~61, de autoria do Se­
nhor Senador GtJ.ido lliondin), 

Art!go ünioo. Ncs têJmos do arti­
g.o 64 da. Con-;tituiçâo Feder~1l, fica 
su.spen.sa a c;!:ecuçâo d:>s arts. 203, 
~ 6'~; 212, § lQ; 23!1, § Gr.J _e 242 letras 
a e b e se·a § 19, da Lei n9 198, de 18 
-de dez.embro de 1954, do Estsdo de 
Santa Ca-tarina, dec!arado.s inconsti­
tucionais l)Or deatsto <leHnitiva do 
Supr-emo Tribunal Federal, co-nst:tnte 
do acórdão de 19 de junho de 1936. 
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Di~cu~são única do P?'Cjeto d6 
ReJo!ução nfJ 10, de 196-4, que $US• 
pende a execução do art, 7º da 

Lei níl 10, de 1959, ao Estado dO 
Paraná, julgado inconstltuciona' 
pelo Supremo Tribunal Federal -
(Projeto apresentado pela comis­
slio <.te Constituição e Justiça co.­
mo conclusão de seu Parecer nú· 
mero 120, de 1964, sôbre o OfíciCJ­
n9 310, de 14.7.61, do MiniStra 
Pra~derde do Supremo Tribunal 
Federal). 

Em cl!.scu~são o Projeto. (Pa:rsd) • 

Não lJR\',:m.do quem peça a pa'aVl'l\w 
deciar-o encerraM a discus<;ão. 

Em vow,ção. 
Os Sr,~. senadores que fi.PfO\'Gnl. o 

Pl'Ojeto, que~rem permanecer .-.entu­
dos. CFau.sa1. 

E' o seguinte o projet.::~ aprc•rit~ 
do, que vai à Comissão de J~erla­
çdo. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
W' 10, DE 1004. 

su,pende a. exeeução do art, 7~ da 
Le! n!l 10, de 1939, do Estad.o da Pa.­
raná. 

Art. 1,.,- Fica sUEpen.sa i\ execuçZt.o 
do art.· 79 da. Lei n9 10, de 1959, do 
.E:;tad'b do paraná, que foi julriadO 
imconstituci0na.l pelo Supremo Tri .. 
bunal Federal na representação nú.­
merô 415, a.n seESãc. plenária reali­
zada em 26 d~ 1Ulho de 1960. 

Art. 2° - Esta Resolução e:rtra. 
em vigor llh data de sua. publicJ.ção.. 
rcvcgadJ.s as dispo.sições em Clrn:rá-.. 
rio. 

Discussão. em turno único do 
Projeto ae Resolução n" 11, de 
19$4, que suspende a e..cecu.ç1o de 
artigos da Lei n9 4.073, de 31 da 
agósto de 1955, que alterou dis­
posições do nec-reto~Iei n? 643, de 
19-9~ 47, do Estado do Paraná., 
julgados insconstitucionais pelo 
·supremo Tribunal Federal t pro­
jeto o te) ecido pela Contis,âo de 
Co-nstituição c J'IJSliça ern seu Pa-· 
recer 1t'1 121. de 1964) . 

Em seu segundo parecer a Comis~ 
são de constituição e Justiça, tendo 
em vista que a Assembléia Legisla­
tiva do Rio Grande do Sul já. expur4 

Discus.oáo úniCa d 0 Projeto de 
Resolução n° 8, de 1961, que sus­
pende a execução do artigo 91, 
§§ 29, 39 e 4Q, da. Constituição do 
Estado de Minas Gerais, cOm a 

ieaação da Lei con.stituc~onal nü .. 
mero 3, de 30 de janeiro de 1951, 
julgados incon2t!fucionais p e I o 
Supremo Tribunal Federal (Pro­
jeto apresentado pela Com.issãc> 
de Constituição e .lustiqa como 
conclusão de seu Parecer 1l9 118, 
de 1964, sôbre o Oficio n9 771. de 
2-9~59, do Mtnlstro Presidente e 
do Su?Jfento Tribunat Federal) . "Aitt .. _19 FicO; ~ Superintendênc~a gou da Constituição do Estado os 

de Pbht1ca Agrana. (SUPRA) auto 4 dispositivos que o ·supremo Tribunal 
rizadá. a doar aos colon-os do Nlicleo / Federal de c 1 a r a inconstitucionais 
Co!on;ial de Dourados as lot€s que p-rcpSe 0 arquivamento do expedlen. Em d!scussá.o o Projeto. (Pausa) . 
dçlêm, expedindo, a favor dos mes·· te Não havendo que nYpeç.a t\. palavra, 

Em discus.são. (Patu:a). 

Não havendo quem peça n palavra. 
declaro enceuada a discussáo. 

Em votação. 

mos, (los titules definitivos de proprie·· · · dec~aro encerrada e. discu.~."ão. 
daàc''1; Essa proposta oonesponde à retf. 

rada. do projeto que a CQmi:.:;;_sâo ha- Em votaç:i-:>. 
via apresentadO. O,g srs. Senadores que aproHlm o 

Vai ser submetido A votação o pa- Projeto. que:ram pennaneccr .;;::-nw.­
A tdatérla vai à Ccmissãc de Reda. recer no 152, de 1954, da Comissão de dos. (Pausa). 

ção. constituição e Justiça pelo arquiva- E&tá. a.provado. 

O ~R. P!:.ESIDEN'fE 

:Votação, em tunw úniCo do 
P110jeto de Lei da. Cdmara número 
136, de 1963 (número 4.105-B, de 
1S$2 na casa de origem), que 
médifica a Lei nllmero 909, de 8 
de novembro de 1949, elevando o 
t:a?or do sêlo postal adicional, 
enl!tldo em benefício dOs filhos 
de lázaros e dá outras providên­
c!~, tendJ> Pareceres favo1·áve!s 
S:JU núm6os: 213 e 21!), de 1004, 
daf Comissões; - de Transpor. 
te)1. Comunicações c Obras PU.bli­
ca:i e de Finanças. 

A dir;.cus.são da matéria foi encer­
rada f tn se.:são anterior e a votação 
e.dir.Du, por falta de número. 

Em t·o tação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

PI'Djetol queiram peFnuneee1· .senta­
tios. fPaustn~ 

l!:stá ,aprovado 

mento do expediente. 
E' o seguinte o prdeto aprova-

Em votação. do que vai à comissão de Reda­
Os Srs. Senadores que aprovam o 

parecer, queiram permanecer sent-a~ 
doo. (Pau.sa). 

Estã. a.prQ·,·.aW> o _parecer. Em con. 
c:;eqüênckt, 0 projeto será retirado de. 
tramitação e o expedi'inte d·o supre­
mo Tribunal Federal enviarcto ao ar­
quivo. 

E' o seguinte o projeto que vai 
~r ArquivMlo. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 39 - DE 1961 

Art. 1~ E' suspen..~ a exoouçã.o dos 
""'i"· 76 - 77 - 78 - 81 - 8.2 - 8.3 
- 84 - 85 - 86 - 8.7 e 89 <la Cons­
tituição dto Estado -do Rio <l ~de óo 
3u1, e bem Q,S.Sim os .artigos das suas 
Disposições ':Ç'rain&tórias qne aqnelrs 
se r~emm Julgad:f>s in-oonstitucton.aris 
tpOr ~ unit.'ntme do supr-emo Tri­
!bunaJ. :f'e.<taml. ~ :r~entação m1-
moro 84, êiii 17 de Jü'lho , le 1946. 

çdo. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 8 - DJ!; 1061 

Suspende a execução do art. 91, 
H 2~. 3~ e 4!~. da Conswu;ção do 
Estado de Minas Gerais, com a 
redaçú.o da Lei Constitttcf.Onal nú­
mero 3. de 30 de janeiro de 1951. 

Art. l<l Fica StU"Pe11..<:a. a execução 
do a.rt. 91. §~ 2<~, 3t> e 4l>, da c..ons­
titulção do F..stado de !vrinas Gerai.~, 
eom e. redação c o n s t a n t e da Lei 
Constituc:onal n9 3, de 3::1 de ja.neiro 
de 1951, cuja inoonstituc:onati.da,de foi 
tt"ooonhecid.'l. por decisão definit.iva do 
Supremo Tribunal Fed2ral, e ren!'i?­
sentaçã.o níl 350, em C,ecisão plená.r!la, 
ide 18 de agôsto de 1~58 {Constilíuição 
Federal, art. 641. 

Art. 2\1 Est:t resolução entra em \•!­
~go.r na dat,a. <!a sua. vublicaç§o. rev:>­
igadtt.s a5 di..o.pos!çóes em contrârlo. 

Os Srs. SenJ..dOI:es que aprovam o 
Projeto. queiram ccn~LTVar s~ St nt.a­
do.>. (Pausa). 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto ::'!pro­
vado. que vai à comitsão de Re­
dação: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
NQ 11, DE 19-64 

Suspende a execusào dos a.rt~. 4.11, 
ôQ, 79 e 8\l da Lei n9 4.073. de 3l d6 
agõsto de 1955, que a:terou disposJ­
ções do Decrct:>.lei n~' 6'13, de 19 de 
setembro de I!H7. do B;ta.cto do Pa­
nmâ. 

Art. 1° - Ffca a execução dos ar­
tigos' 41?, 59, 69, 7'} e 8Q da Lei número 
4.073, de 31 de agôsto de 1955, qu~ 
alterou dl.~pct ições do Decreto-lei nú-­
mero 643, de 19 de setembro de 1941', 
de Esta.do do Paraná, cuja inccn~ti­
tuctonuli-dade foi nconheclda p~W 
Supremo Tribun-al Federal, nos Re. 
cmso:; de :vtand~do de segurança m). 
mer():; 8.594. em 4 de outubro de H!fjl 
e 10.989, em 15 de ma::-ço de 1963. 

Art. 2(\ - Es~(l. re~o1ução ent..r.::..rá 
em vigor na d'l-ta da ~ua pub!icarrl-o 
TI!vogada... as di•p:>slçõcs em conbi­
Jio. 
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Discus.-·âo, em turno t{nico, do 
('ro.'eto de Resoluçáo n" 12, de 
~964, que suspende a execucã.o do 
art. 169 da Constituição do Es-. 
tad-o de Minas aeraVs. no con­
çeme-nte aos Municípios~ julgado 
inconstitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal (profeto ofere­
cido Pela Comisslio de comtitui­
çãa e Justiça em seu parecer nú-. 
1nero 122, 1c 1964) • 

Os Sn>. SenadoTeS que Áprovarn o 
ptOjet.o quem1m conserV1.1r-.se senta~ 
ctcs. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti- ! p~~~~ "1:; de .saúde pública n.es~ 
lo, vou dar a di~cu.s;,ão c<mH) encer- · p ..;J,;. 
rada. (Pausa.) Di.L, aintla, o titular da pasta que 

Está encerrada. a sua. p:rimeita preocupação será • E~tá. aprovad-O. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALI!O: 
Em votaçáa o pro)~to. pre-paração de técnicos, pois que h!\ 
Os Srs. senadores que concordam um dejicit ~ ·nosso País <le Sfl5~ 

S.r. Presictente, peço a pahwra pela 
or~en1. 

com êle queil'Ctm conservar-se sento.- swta e seis tnil enfermeiros, dez mU 
dos. (Pa.usa.) técnicos de ·la.JJ:oratório - e pos~o 

acrescentar aqmlo que o Senado Jâ. 
sabe; não são poucos, .são muitos m 
município-s brasileiros que não pQ&. 
suem médico residente. Em tôdas aa 
regiões do Pítís a assistência n1édi.• 
ca, no Interior, é feita de modo pre-. 
cá1·io. 

1!41 discussão. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE 

(Gilberto Martn/to) _ Tem a pa_ 
lavra pela. ordem o Sr. · Aloysio de 
carvalho. 

o projeto está aprovado e '\'Si à co­
mJ.o:são de Redação. 

E o seguinte o projeto a.pro_ 
VllCfO; 

Não havendo que peça a palavra, 0 d<eclaro encerrada a discUSSão. SR. ALOYSIO DJ:: CARVALliO: PROJETO DE R!11'30LUÇAO 
N'l 15, DE 1964 

Etn votação. (Sem revisão do orador) _ Senhor 
O$ sr.s. senadO!·~s que aprovam o Presidente, .ap:·-ovamos varios proje- suspende a e:recu~ão do art. 69 do 

ProJeto. queiram conGervar-s.e S(·nta. tos_ de reso!ução ,sltSpendendo a exe_ Decreto_lei 1.985, de 29 de taneiro 
dos: (Pausa). cuçao de lei$ e de artigos ~~~ ConsU (!e 1940. 

Ettã __ ap:·ovado .. t_UI_?ãO, que. o Supremo Ti'L'""a.I -m..~ " .. .. ............ r c- Art. 1!! Fica stlSpenu\ a execuç~o 
E o segmnte o projeto npro ; ae.al constoerou incm1st1ruc'cnaiS do a.rt. 6.., do Decreto-lei 1.985, de 

·.-.:1d9. que vai à Comis-são de Rt'- · O~sene1, .acompanhando ; leitUra 29 de janeiro de 1940, que foi cteciara.cto 
d:l.çao. :de todas ~ proposi~ões. à medida que ~nccnst tuc~onai, por dec,.são definitiva 
PRO.Jt:l'O DB RESOLUÇAO r~ .. Ex~. Ia anunciandp a diSCUt!'àO do Supremo Trrburtal Federal, no Re-

N0 12 DE 1904 ~~ 'ot.aç~o. que, !Se refermdo todos .ê.:- cur.so orctmario em Mantiado de Se_ 
' _ ses proJetOS de re~olução â aplicHçáo go.trs.nça nll 11.189. em Ees~ão plenà.-

s.u~·pende. em p~te .. a execuçao doi d<?. a!'t, 64 da constlttJiçã_o Federal, ria de 3 de ab:il de 1963 t.ConstitnL 
art .. lf d:t ç:onst~:twção do E.stndo dllercm êles, todavia. de al,um modo çã-o F~deral. art. 641 . 
d-e 1\ ... n~.s Germs; \ 110 text-o~ Hã. ocasu~~s. po~ exemt~Io: P..rt. 211 F~ta re~oluçãc entra_:á em 

kt. 1,- Ffca suspenGa a execução~~ Que .. e f~z menção à_ data e até vigor na data da sua pllbUcaçao, re. 
do art. lti9 da. constltuiçã0 do no- ~mo ao tlUJ?"ero do reao em que vogada.s a.<~ disposições em contrário. 
~&do <.le Minas Gerais, no concei'11e-nte 0 u~;:mo Tnbunal Fed~ral preferiu 
aos Municípios, cuja inconstituc!onc.- a. ãde~rsao. Rá oufros prOJetes em que O SR. rRESIDENTI~ 
li<lade foi reconhecida pelo Supremo n • .'0 ~e faz tnC?-Oao desses dots dados. <Gilberto Marinho) - Há orado:-es 
1rlbuual Federal, em sessão pl.eniria '!~ alJUllS proJetos em c;,ue não se faz mscntos para esta oportumdade. 
de :2 de ouhtb::-o de 1981, no R<'C.:. •• ::;o - nçao ~~m do art. 64 <la Const!tuL Tem a palavra o nubre senador Art-
ExWaordinãrlo n.;. 35.226. çao Fe~e-al. Há outro projeto, um tõnio carl.os. 

Art. 2\." - Esta re.soluçá.o entrará ~e~o ~-~os, cnJo texto come9n de-ela-
em ~.:gor na date. de sua pubiícação c~n~?:t ~O.<; Ft~m{'s do art. 64 cta O sn. A~TôNIO CARLOS: 
revogadss as dispOSições em co11trá ~~t Utçao 'i! em!. '' (Não fOi revisto pelo orador) -Sr. 
rio, . _ Se na intereS.<lS.nte, sr. Presidente Prcsioente, Srs. senadores, desejo 

Dlscussao, em turno único, do que o Senado adotaese um texto 50 ' neste fin..::l.l de sessão fa.zer um regis­
P:ojelo de Resolução n\l 13._ d.e I qu~ r.as.sa1r1a a .ser até urn texto or~ tro que cons1der? de justiça, das pa-

' lS\).J., Que suspende a c:rec11ca0 do ctmáno para êsse~ projetos de re~o- lav;as, mfor~açoes e esclarrctmen.tos 
art. 4\." d'?. Lei n9 1.845. de agQ<;fo Iuçao, que cbedccem tOdos a u~.a pn:<;ktdOS pe.o s~. Mlrustro da Saude 
d~ 1959, no que se retere aos ma- ..r'llesma dlspO.SlÇ'áo coasurucwn:H .e à 1mprem-a escrtta e rala<la doA ES­
gtstrados, ~u~gado·. in?onstifucio- atendem a um m~~mo ObJet!vo. F3. 0 /t·Jd? da GU:1naba.ra. a 21 do mes de 
nel por dc_c1·sao detmftwa do su- e.<=t::t oMNva~~jo. com vista a Co:nl~- ma~o. ' 
premo. Tnbu1UI.l F~de:az <projeto f'á.O d~ Redaqào, que vni ecr:hecer de o :Ministro Raimundo de Br'ito f?i 
O/er.t>C!d.o pela pomtssao de Cons- todos m projeto._~ de rool:;çào qtl:> 0 primeiro Ulular do atual Ministe-
t!~mçao .c J;lsttça em seu Pa1·cccr acnbamos. de vorur. r: o que Iev{)U ao sr. presidente da 

7t9 1:.1. d~ 1954]. 0 SR. Repúb1.ca o plano 1.e tl'a)Ja1ho de sua 
~m dLScu;::sao. (Pausa) . P&~Sill;~~'fr pasta. E com OJ.se nr.-"•e plano, que 

N-J havendo que peça a p;ti.1vt'.l. <Gilberto Marinho) _ A cbservn_ Lwe ocasião de conhecer, ainda que 
de<e!a:·o-a encenada. çno era IOnnuJaaa por v. Exa. tem ligeiramente, em contato que tive co~n 

:Em votação. mt.~g~~,al pro~ectencul e a ~usestao que s. Fxa., numa das vi.agens entre 
O.S Srs. Senadores qtle o ap;·cvam ap.e~~nta 1H1 de ser certamente !!co. ~sta C?'Pital e o R'.o {!,e Janeiro, pres-

o p:·ojeto, nue:.ram comervar-se s~n- l!_:lda. pela ctcut3 conup~ão de Red:t- tou o M~n[stro declaraçõe.s à i.ntpren-
tadoo. (PCiiiM). ç~o. com a fin::tUdad.e 03 Dlanuten_ ~a qu~ merecem ser do conheciment{l 

)l:stá fiP1'cv ... do. . (;ao de um mesmo rito em todO!' êsses de todos os que cuidam da admlnis-
E' o Pef!Uinte o projeto a pro pro1etos que visam a W!'penrter a exe- tra~ão públi~a d~te país, quer pela 

v.::.do. que v:~.i 9. ComiDifto de Re- cuçn0 de te~-:-tos legais dec!arac'!os in- clareza dos conceit-os emitidos, quer 
da~[tO. const1tuctonals pelo StJprcmc Tribu peta. eficiênct" que revela no trato 

nal F d 1 - dos negócios da saúde. confiad<ls, em 
PROJETO DE RESOLUÇ.'\0 c era · b:oa. hora, U sua comr:er..ência e à sua 

Nl' 13, DE 1004 l'l: o seguinte 'o prOJeto a.;Jrova_ capacidade. 
~u.~pcnde a execução do art. 49 da do, que -rai à Comw·ão de Ite- o Ministro Raimundo de Brito cO-

Le~ n 1.84.3. de 2'1 de agOsto de 1S.'i9, dação: meça par razct· uma. o(}o;ervaçáo que, 
no qu-e se r(' fere aos magistrados. PROJETO DE RESOLUÇAO no meu cniender interessa direta .. 

~rt. 1~;~_- Fica sm.pensa a execuçâQ Nç, 14, DE 1963 mente ao Poder Legislativo e, por 
do Mt. 4° da Le! n<:! 1.84.3, de 2?. de conseguinte. a esta casa do congres-
agOsto de 19'59. do Estado do Piauí suspenae, em. varte, a execucáo da so Nacional. Afirma s. Exa. que o 
no Que .se refere à magistratura, por Le! no 1. 434, de 30 de JUlho d.e 1959, Ministério da saúde dispõe, ILpenas, 
l1e1! sidc jul,ado insconstituciona\ l)Ot ao Estado do Espmto Santo. de 3,5% da receite global do orça."' 
decisã-o defln~h·a do Supremo Tribll- A:-t. lP :s suspensa a execução do m.ento em vigor. Nos anos anterio .. 
nal Fedf'ral. no Recurso EXtraordtnã- art. 19 e seu paráoTafo ü 1 0 d res. nos orçamentos do.s exercfcíos de 
rlo m 45.879 em 16 de outubro de Lei n~;~ 1 434 de 30 d; . lh ndc 1•9 9a 62 e 63, _e an~es l!lesm.o, essa percen .. 
l ".tot 1,..-cn titui - F d 1 t 64) . : • . JU 0 . e 5_, ta.Q'em n.ao fol muito diferente. O Mi~ 
m~ . ' s l:iao e era. , ar . . do .Es. PI.nto Santo, . J_Ulgados. '.nconstL niStér:o da Sau· de se-·pre fo'. dotadO Art. 2° -_ --:o;;ta resolução entra ern tucion p d d f "'" 

vigor na data da ~U:t publicação, re- ais, ?r eclsao e lmtiva do muito insuficientemente no orçamen .. 
Supremo Tnbunal Federal. t_ da República. 

vogc.du,<; a.s d'sp{':::i~ões em contrá:-:o. "') 
Art. 2'9 Esta resolução entra em 

vigor na data de sua publicação. Discustão, em turno tínico, do 
Projeto de Reso~ução n9 14. de 
If'64, auc .c:uspenãc a execucõo do 
art. 6'-~ do Dccrelo-le! n9 1.985. de 
29 de .1aneiro de 19-40, ;u?gado in­
const<'fl:cffo-nal pelo Supremo Tri­
bunal Federal fProiefo apre~t>n 
ta!lo pP.ia Comissão de Constitui­
çcitl e .1Fsti.'a ('111 seu Parecer mí· 
11ze1·0 125. de -1004). 

:Em di.:-cu..:sfí<) o proJeto. (Pausa) _ 

Nâ-o bavehct-o ouem pe.ça /3. palavra. 
encet·rad!'~ a di.scus•3ão. (Pausa). 

:E->tá erce1Tr da. 
1Em vot.?:ção: {Pausa). 

S~la das ccmís.sõe.s, em dez~mll>ro 
de 1mr.1. 

Dircussão, em turno Unlco do 
Projeto de Resolução n'í' 15. ae 
1964, que suspende a exerução do 
art. 1º da Lei n~ 1.434; de 1959, 
do Estad{) do E:p!rlto Santo, jul­
gada inconstitucional pelo Supre­
mo Tribunal F·ecteral <Pro-jeto 
apresentad<l pela cornüK.ão tle 
Constituição e JU!'tlÇa em seu Pa_ 
recer n9 126, de 1964.) 

Em discussão . o projeto 

Depois dersa observação, o Sr. Mi .. 
nistro acentua que não pretende fa .. 
zer obras nov-.lS e, sim, dar condi .. 
çt)es de funcionamento pleno àquelas 
que já existem no .seu Ministério, 

Considero, t~mbóm, Sr. Presidente, 
essa orientação das mais .sábias e 
procedentes. Existem IlQ Brasil inúA 
mer<ls hospitais, ambulatórios, postos 
d~ múde, serviços e'3-pecializados que, 
Por falta de conip1emer taçãc ou por 
f:úta de recursos pa,:a o seu equipa­
meDt<> ou funciona:meilto, estã-O fe­
cha?~s. ~ que redunda num grave 
preJU1Zo a execução de qualquer pro­
grama dro Ministéri.<) da S-a.ú<ie qual­
quer programa de atendimeilto aos 

NM..'5e passo desejo, como cohllr,.. 
ração a S. Irrx.a., ·pedir a sua aw...n:· 
ção pira o problema d.as e.soolr.s de 
auxili>'lr ·de enfennagem do interior 
b:rasHeiro. e quero usar eono e.:xem­
plo o caso de Santa Catarina. PelO 
éllfôrço da in!.ciativa pa.rticular. exi:J .. 
tem, em meu Estado, trés escola" d& 
auxiliar de" enfermagem: um, em Fl<l­
ria.nópoli.s, dirigXln pelas Irmã~ da 

Divina :Providéncias; outra, em Bht .. 
menau a-nexa ao Hos-pital Mnn'c:pal 
Santo Antônio, e e terceira e:11 J.oln­
vile. anexa. uo Jlospital Murt:clpM 
sao Jo~é. 

Estas três esco'Mls d<! n.ux'lhrr de 
enfermagem sa.o a.s únicas unirbde<~ 
de ensino especializado em San!;'.'L. 
Catarina., para formação de t&nico3 
capazes de a. tender. às necessid~'di!3 
dos hospitais ca.tarinenses. 

'Pois bem, essas três eScolas. cn!'W­
trufdas instaladas e m.:lntitlas, gra.­
ças ao esforço da iniciativa part.ictt­
lar - no ~ritnciro CR.So; nos dois ou­
tros, graças aos esforços de duj.<; 
Prefeituras municipais, recebem no 
Orçamento da União um au:sdlio Q.a 
quinhentos mil cruzeiros anua;s ·cacJ'' 
uma. o auxilio já é pe·queno; ccJ~-r·. 
porém, outra circunst.ânc.la que o 
torna p!'àticam.ente nulo: é que ejj~ 
sa~ dc:-.ações não são liberad.1s ue~o 
Ministério da Educação e CultUra, 
Anexo em que estão imcritos: (>, Já 
em meados de 1964, estou eu pi·b-­
curando liberar a dotaçã-o destin:tda 
a E!'cola. Auxiliar de EI1ferma,.,.e_rn, 
anexa ao Hcsp1ta1 Munlc'1P'Jl San\o 
Ant-ônio de B)umenau, cowignaÇia. 
uo orçamento de Hl53. 

Acredito que o Sr. Minl.<:tro, tlio 
preocupad{l na fonnação de técnico,;, 
a fim de que os no!"llos l;o~pitai.s, qur.r 
os do Estado, qu::r os públicos Çlll 
p.art:cu:are.'!. tenham ) enfermeiros e 
auxilia-res de enfermagem capaz~s e 
em número suficiente, deve voltar 
suas vistas para: essas escob.s de ai.:~ 
xiliar de enfermagem localizaô.as no 
Interior do nosso Pais, criadas por 
instituições particulares ou por ao-­
vêrnos municipa.ls e que não rec2b:.!IU 
sequer os pequenos auxilias que sãO 
consignados no orçamento da Uni{to. 

Hâ necessidade de o Miniüro da. 
Saúde chama_r, a si o problema e dar. 
não ~ó atendimento àS n::cessidades 
fino.nceiras dessas eSCollls como tatn~ 
bém proCurar equípá-las' e enviar 
professOres, pois não se explica que 
se po..~ executar qualquer progu:1.ma 
de ampliação do número de técnioo<; 
para o Ministério da Sa..úde, seni que 
se utilize, imediatamente e de fortntl. 
própria a.quêles estabelecimentos · de 
ensmo já exístentes e que podem oo~ 
operar. de maneira decisiva para o 
êxiro do p-rograma do S-r. Ministr() 
Rt;:..ymundo de Brito, nesse part'culnr. 

Quero também de.st.J.car da entre ... 
vista. de S. EX.a. os pontos mais im• 
<portantes no que toca à adoç:W de 
critêfi<:l$. Diz o Sr. Mln;stro, na sua 
fala, que 

"o piano de trabalho do Mi~ 
nistério dG Saúde, nQ corrente 
ano, e o esbóço das llnhas d'ie~ 
trizes, das ·atividades essenciats a 
serem executada.s em 64 e 65, 
e.tendem a três requisitos: al 
elabotação de p-rogramas ren1-
mente ?dequ:J.dOS às neces~idades 
e PQSSibi!ldades do povo bra::::l,::l-
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i"": 1>) ostabelecfn\ent.o de 11Iill 
csca.Ia. de prior~d.ade pana. os pro­
b1em~ saiütárlos 'p1·aslleiros; c) 
financiamento adequado e opo-r­
tuno para os programas de .saú­
de." 

Acredito que, comG rormu1ru;.3.o de 
uma política, no que toca ao Plano 
de tral:Jalho, o Sr. MiniStro estabele-

_ S~nta C~tar!na 6 um exemplo 
rieste particular. Hoje, temos 177 mu­
nicípios. Pelo menOs 150 dê!es pos­
suem hospitais, na sua grande maio­
ria. particulares, sahtas-ca.sas de mi­
sericórdia, associações bene-ficentes, 
hospiltis de paróquias da l:Jreja ca­
tólica ou das comunidad-es evangé .. 
licas. 

:Pecto técnlco, rite parece um aspecto na. adm.lnistra.ção do Dr. Ra!,mund-n 
de bom senso. de Brito. Quem collh'«l na lntllnl• 

Pensa o Sr. Minis~ro Raimundo de 
Bríto em unificar t-odos os serviços 
de saúde pública, a começar leva-ndo 
para o âmbito do Ministério da saú­
de, o Serviço de Assistência. Médico­
Domiciliar de Urgência <&A.MDU), e 
depois, progressivar.tente, todos os ser· 
viÇOs médicos e ~ ~~ J.tenc1J.is das au­
ta-rquias de previd:'!ncia ... 

dacte os problemaa médícO-;<OeíalS, 
mais soc~ia dQ que m.OO.iw.s, sebe. que 
o atual 1\ç\\nJStro da saúde p<X\e re..., 
li2ar um prog.tuma efetivo nes.s1;1 pas... 
t[:, e já estamos tendo prov~- dt:so. 
Permita-me V.· Ex.t& u.sru· wna e,Xpres­
:oã:o pormlar, ml.$ que caxacterim b.:m 

ceu critérios realistas e que, se fo- 1!:~es hospitais dirigem, anualmen-
1 rem cumpridos, elenderão às nece-s- te-, a~s reyres:nt:mtes feden:.ts um 
[ ~ad€s do povo brasileiro no qtiC resumo das suas hece.stJ.d::d:!s. Uns 
, diz r&.peito ao setor da saúde plj- estão send? rmr. ia.dcs, outrD.3 pre-
: blica. tend;:::iiJ. aãqu\r:r cparêlho de Raio X 

,.,.__ e equipamento~ várics, para éfici~n-
. .c..S-pero que, no estabelecimento d~J' c!a do t"'u trab ... 'h~. M~~. rn.r::::mcn­
. ts.S~tc3 yrin,:·it~rics.- o M.lntsi:é.-1o ri:J. te, temos tic'o a te·ecit1.ade de re~ 
; sa.,.~de nro o.vif~ os prab!~lll!s d:>c; cc!:Jer _ não 0 au~ílio t;bl qn~ 0 
c ref õe,s do lnLrmr · rshs Sr''l, dJ Canr:resso inclui no Orcam.::-ntO' pa.rn. 
I fa~O, 9';> men)S. at:>~,dl:'as P'O!S, co-:n.o! h..::cp~la.is - porém, uma' pe~·celll que 
s~bemcs, e aga~ a~nda m~is, c:-r:o·s re r.~n rcpr;;:scnt:l uma coo1'J-:ray:iÓ 

1de no::s~ _exper,cnCI!1 . com_o me~~"O z::cicn!.J R.:> e"tabcleclm~mto hc-.oua.­
l·da. ComlS.sn:o de rt.!zr~lar-:-:o . SC~_".l dr, '(l:.'o mcnr:1s r:.p.r~:entaria um es­
.~ta. 9-asa, o ... h~f:_!-(1 do In~n~:Jr n;.:.o timulo àqueles qu.e. no In!Jri::.r, eslé.O, 
,~ém s~ a d~c . .at~n,...t..,o do-: org .. cs d:! fm cada. cid.a.:le, plantando um hcs­
:!3.d.'l1~n;~t:~ç~~ cr: ~allzad:l, no- ~:so pltn.l bencflcen~e para· atend.Jr t~. tô-
o M1msterro d·;t ..... aude, n:as tamo='m da a po~mlação. · 
de todos os se.pnços médt~~ da.s di- Ainda. o Sr. Minis-tro faz referên­
iV~rsas aut~;qu:as. da PreVIdcncia Do- cia .ao. ))ro~r·.ama do Ser·.'iço F. pccia.l 
~lal de no.: .... o Paw. do saude Publicc que, no Norte do 
I Em seguida, sr. Presidente, 0 sz~ B~C:si~. )á e..-::ecu!ou uma Obra e.xt:'a-
1!110! Mini~tro revela os pontos prin~ ordmana. Deo;C.e l!J55 nccmpanl_lamos 
~lpillS do seu programa de trabalho ~s, taref_as. do servi-ço E5pe-ci.al de 
que c-onstituem os diversos anexos .... a·_·de Publlc.a e, na C~mara, toma­
(iaquele programa: . mo~ pttr'.-e na yotação. do Projeto 

I 
transformando aque:a serv1ço. até en~ 

"Ext-ensão dos ~erviços minimos tão um Acôrdo entre o _Govêrno bra~ 
de agsis~ênc:a. rr:éilico-sanitária às slleiro e o Govêrno nort<Htmericano, 
potJulaçoes ruraJS; · em Fundaç-ão. Scmos dos que não per~ 

Ampa.ro à mat-ernlda-d e à in- 1 dc:n op-or:unid-ad~. ~ara r.e1s-altar o 
fància• e tr&ba!ho extraoràmáno qu? ali rea-

' li ~ou o g.rande m,édico brasne~ro H~­
tique Maia ·PeniG-o. Estabelec:mento de um nlano 

de desenvo~vímento da rêd~ · hcs- Aos pom~os, o SESP r e estendeu a 
pitalar nacional de torma. u qu~. todo nosso PaiS, inclu&!ve em santa 
com a suprevisão e auxilio do Catarina. realizando, em parte, o ser-­

Govêrno Federal, a populaç!io po,~- vlço de a-bastecimento d'ág-u.a. da ci­
s.a dispor, na medida de suas nt'- da.de Oe Bru.sque. 
ce.fl"sidades, M.sse imp-ortante ll1s- A 1?rim~!ra dotaçê.o especifica, ins­
trumento de recuper-ação da crit-a no Qrça...-nento para e:-sa o..>ra 
saúde"· 1oi através d'e emenda de nossa. au-

Aqui também dcsej:.Jo raz.e:r um co- toria no Orçamento de l95.:i. ne lá 
niéntário: Anu::.-lmente, o CQngres"o pa:-a cá, todo ano. temc.s tido a p:eo­
$cional, tendo em vista a nece.s-~i- cup-açâ.o de propôr uma dotação para 
dltde dos diver.sos Estados

1 
inscreve s~u pro.:seguimento ou a Wa condu~ 

n() Or-çamento do Minht.::rio dois ti- sê:o. No ent-anto, já se passaram nove 
PQ-s de auxílios para hosp'tai.s do rn- anos e a obra não foi tX.~ncluida. 
t6,rior d;> Bra:-:.il. um dcnom~nado AJora, o Sr. Minlst:o Raimurulo dJ 
"~U.'l:íllo a-Os h'J-Spit-a 1s ~"t~ionais'', quJ .Orit_o ill~clmu n~ pm~:Jma do ~LSp. 
r~cebem dotaçõ("s. de acôrdo com ·a em. sanla Cata~in'l. a co:I-,truçao ~a 
indicação da B:mcada. estadu:tl n..'l ult.ma eta;Pa do SeJ:'V1ro de aba<>~~cl ... 
c.lmara. e no senado, que varierll en- l!lento d'ag,ua d'e- Brusqu~. tero;)a-a, 
t"'~ um m'lhão e um mi hão e meio I ~:Cade ln~vstr:al do meu. Estado, que 
d.:1 or112ejr0<;, _ e a estaç;::o de trat.a.~e~:o. uma vez 

outro tiro- dt> auxilio 0 inscrito no •1u~ o ~ervlç.> ~e aduçao Ja r>stá pron­
Ithn IX, d-3. v.::rba 3. ~:rvi~s e en-1' to ~ a ,P•e$~It_ura s~. ~~:::..:trl·~gou do 
car_gos do C.:pmtamneto Nacional de ;;:rv1e9 .ua ~. ede ~e w.:.~.n~u!ç,;.?. Por 
S:~júde, aux!lio maior destinado ao3 e- ta _mclu.sao, po •. essa e..scol~1a,_ pela 
tlo~pitais do Interior em co-nsti"ucão adocao de um cntério de pnor:dade, 
olli ce:;m nccessid<tde de equipamento ~o que • toca a~. programa do SESP. 
~as 0 que tem ocor,rido _ e os ~ s~.a cat:u ma tendo q Sr. M~-

S•·f- .. "'d ·-t , ' lUstro mc!uklo e. construçao na Cl-
~:· S:~- or-es .. ~1 <> .o_ -s .• o teste:nunh~ é·ade àe .Erusque da estação de tra­

te' é 1?J~ 0 Mu: steliO d~ Saude n~o tamento do .serviço. dágua, quero crer 
Ih be ado ~s. o:tS dota~?es· O e,;;- que os cl"itérios n.':iotactos pelo atual 

fô:1ÇO dO pon".l e.'>So NaciOnal danq~ Titular d.a Saúde são honcs~-Os e nxa-
0 :seu test ... m,unh.:) qu_nnto às necess1~ tos. confio em que s. Exa. liberarà 
dnJ:lse da s.:1.11de púbhca, ~ ~ ~eu de- a d-ot.ação m11-crita no orçamento vi­
selO de cooperar com ~ Mm1stério re~ gente. de vinte milhões de cruzea-os, 
d;md~m sem'{lre, invanàvelmente, ~m objeto de eMenda orçamentária. d'e 
f·*a .. ~so. No entanyoJ ~ dotaçoes autoria do sr. senn-d:or Irineu Born­
:m~·c;,ttas no Item . hosp~tais_ ~glo-: hausen. a fim de que r;:~ja conclíd.a 
n~líS como aqu-elas !nscr1ta.s no Item uma obra jâ se arrastando há 9 a,noo. 
IXl da . .Ve!ba- 3 do Depar,ta~ento de o S~, M1tl1~tro termina. o plano de 
Sact~. destm~das ?-~S t?-osp.tats d?, ln- trabalho_ que estou comentando mu.i­
terío_r ~ejam ~uruc~pats, estaduaiS_ ou to ràpida.rhente, para fazer· um re­
pa:rtt1ctt ares .nvo,nave!mente co-nstl- gistro e pa.ra mostrar, ainda que mo­
tuem o g_rosso, o for~ dos planos {lestamente, a preo-cupação do Sen~d'O 

.:le ~con_?""nla anualmen.w. ela-borad~ p-elos p-roblemas de saúde pública em 
A:~redlto. q_tte o Sr. Mimstro da sau- nosso paf..~. com algumas referências 

de : cumprm_a. CO?l perfeição, o pro- e alterações na tegtstação de saúde 
grama inscnto no Anexo Iil do se1J púb!ic~ de nosso pais. assunto que 
pla*o de trabalho. isto. é, estabelee~- será, certamente examiMdo quando 
menta de um_ o1ano de d~~nv-olv1; encaminhado ao congresso pelos Se­
me*to ~a rê~e bo:,p1tal~r nactona•, nhore5 repre,3entantes do povo, que 
.se paga .se - .1á nao :i1go 100 ou são técnicos na matéria. 
'700~ - fiO% das dotações inseritas 
no jOrca:menb f> destinadas aos hOS· Quero. contudo, ressaltar um ;:~,~o:pec-
ptt4ls dG Interior. to que não é propriamente um a.s-

o qu-e quero dizer: estamcs bOtando 
o dedo na ferida. Nessa ferida qu~ é 
o cancro .soc!d da. m:-sE.iia, res..til..:.r..t!l 

o sr. Vasconcelos Tôrrl!s Per~ da falta de 2SEistência médJCO-;"acial. 
mita v. EXa. wn s.partz? nto ap~nas na Guanabara. no .Jl~;;-:tc 

do Rlo, cc.m-0 no E.st.ado de V. .~:..r~ 
O SR. ANTOXI-0 Gú.IU .. OS Cora e em todcs os Estaâcs Cio Bra'.;,~. E 

todo o prazer. pcrquz a Nz de V. Ex!} na.o ~ur-•J!;!. 
O sr. Vc.:cc,tC.Jlas T6rres. - Não ~er OUVl:üa. isol.adamante, tta:;;o D m,u 

~oa corre~~Slcr:.:.r.o Uo- MlnisL·o d1 C!E ~oimento insuspe:.to J<JIJre a P Lu1 .. 
caúc;e. Pc.r i.:.::;> I•<-ZZlno, estou mui ç3:::> de um homem que no metl K.­
à vcn:.z.::.2. n::~ . .; u:~~ .• 1cs, para ta- c, .... ~o :;oza de um grant::.~ concêi1l::> CJ­
zer -côro às p:;.~a.:-r~-s de apreço, de mo m~d!co, como b€n:m.éri.to e quz, 
c::;.níian;:.a., d~ c:o.;::> qu~ v. E:·a. poderá, se não l'esolver - porqua n.JJ. ... 
tcn lJ~l<'. cc.:n eq:.:~.J 1~r.iniStil.'O do guém pcd.erá fezê-lo de um mo1t1en ~ 
atud Covê;.i.10. Q~~~rb à.'r.r um de~ p&.ra cutr.:> - êase :)r<:Jlema. da. vid..~ 
poL'llento p'!ra mc,j.~rar quã.o pcth:va. ~>acia.l bra.sile.im, pelo mmo.; mcstrarf, 
é a -confir:.n~a d~ v. l.xa. n.e.ssa ho- ' que, d:mro das nc.;sas limitaçõ~ cr .. 
mem público: é Q'.l.3 ::.,;;cretári~ ~o' ç.1!ncntárlas, alguma coisa será,,f.::!.l!o 
t'staei.-o na Gurna~.:.ra. s . .E:Jca. teve pelos brasileiros ctoenu.s. 1\o!igue~ Pe-.. 
ps..ra com o meu Estado, na zona ü- reira disse que o Brasil era um V:!sto 
mitrcfe, um cvx:n.ao todo especial. hospital. S . .E:xt oomplet9u e.sta. fra~s 
V. E;xa.. sabe que, desgraçada-mente. com UintJ. expressão qu:e iá e-sw. i;ua-::.. .. 
há uma riv.:tl~àáde rec;ional . .A.s..~im, taliz-ada: "um va.sto hcsp!t::!l sem-hcs .. 
o dcente fluminense não pcci'e ir pa.ra pita!·s", dando-lhe um sentido reu'~o 
zona co..rioca; o dcente cuioca não amplo e que bem dem<::nsu·a a prea­
pode chegar à ·região da ~a~~d-a Flu- cup-ação daquele que diz que que'!'! 
mincnse como s~ a mo .. ~.ua u,; ·~2 saúde e também energia na apliOMã, 
uma certidão, wn.a naturalidade, da ,s.J.úde. Dou o meu apolo às paJ.a ... 
Imagine· V. &xa.., e!ll: c~xias . ou em vra.s cte V. Ext~o, que fala por santa 
Nova Iguaçu, Menti ou ~llóp~li.s, Catar.ina, repetindo que no meu Es~ 
onde há esca.~sez de hospitaiS, JUS~ tad•.::> natal o nome de Raimundo Bri­
t::-.r.nente zcna C:.-erua.....'llente povoada.. to merece todo aprêçO. ti: êle um mf ... 
não se ~ode a . ...rave.ssar. ~ r;onteira nistro capac-itado para c-ceua;r o de­
com alguem vit1ma d'J atrol:J"-:lamen- safio d:e dar saúde a fus.-e caquático, 
·to, me;s.m-o que tenha o-::orrldo no a êsse miserável Qrgãnico que é o· ho .. 
p~óprio .Es~ado da Guanabara., se se mem daquela zona.,_ que s. Ex'' oo­
dl"? que fot atrop-elad-o na zona flu:- nhece tã-o de perto e que .sabe_, que 
mmem:e. além da sua_ boa vonb:de precisa de 

En~ão, só ao nc.~p;.~al c..o Es-t.J.do do re-curscs. Mas Que os recursos virão, 
Itio eo~-nia atenaê-~-o. o Dr. Raunun- porque ou se dá saúde ou êste BtasJ.: 
do de Brito acs.o:u c-om 4kse ta.uu, se tra~formará. cada vez mais .na .. 
abOliu as tronteims par-a o d.::zn~e. quele vasto ho~p!tal d-e que ffllava. 
o;;mo para o ac:d2nracro. MEU ~ta- Miguel Pexeira.. 
do nec:..s.:o.i...J,va ae mmtas âo~s.; ,il•;J. O SR. ANTONIO CARLOS - O 
vacina So- b1n. Y· Ex··', t:stu-a..o:u ac-s aparte d-e v. EX' dá relóvO n-o re':::.S­
problemas b_ra....tte:r-o-l, nao 50 QS ~e tro que estou fazen-do da entrevt;ta 
santa caw.rma, .sab.; que há uma ~- do sr. Ministro. E v. Ex-'!- ress!tlt2:0do 
pécie de b~lcans brasllen"Vs na B.ll- çle micio que nao e 00rrello-Ion4:io 
xada._ Flum111~~~> c?~ ma~ de ;tüt do titular da pas,a da Slúd':f, pt"ds 
milh_~-o de h•-blt .. :.t.nt .. -. 1t UI.l._a. z,_,_:la. também ficar tranqlilfü porque, ua. 
p;..uperrlma. O Enado ~o R1o, s.:..m entrevista declara ·o min!stro Rai­
rccu.-.'.CS _pJ..r:~. atendJ a. vacm.-tç.lo mundo BT1to que <lê) 
de~-.zas cr:anças, recorreu a.o o:. 1-\.aJ..­
IUllllClO de Brito que, pron .. Jmcnc.e, 
ofereceu as do-.3-eS de que dlSpunha o 
Estad-.> da Guan•-bara e dEU ordem 
.ac..s Hospitais UeLúlio Vargas e Souza 
Aguiar, e a tôdas as unidades nospl­
to.lari:s para que at-endessem os ao­
entes do Estado do Ri-O, szm. Ol.h!U', 
fronteuas. Um bOmem que fêz tudo• 
is.::o, mer·ece wn elogio espêcial. V. 
Ex')-, ao tratar do problema, não o 
faz apenas visando santa Catarina, 
mas com. o intuito üe demonstra.r ns 
qutJ-lidades d'o atual Mmlstro cta Saú­
de e suas idéias com relação ao casu 
do SAMDU, com o que estou de ple­
no acô_rdo. I!; necessário que se- trace 
uma. p.:ill.tica elEtiva para a saúd-e. 
Neste ponto temos em n0.:5SO meio tun 
Senador que também agiu assim, 
quand!O Ailni.stro d>.-l. Saúde - o nosSo 
prezado colega, senador Miguel Cou­
to Filho. que náo pôde concluir a sua 
obra porque estava inauguarndo aque.,. 
la Pasta. e enc-ontrou uma série de 
dificuldades. No entanto, o secretá­
ri-o :ij.egional levou-ta. a bom têrmo, 
independentement-e dO aovêrno Fe­
deral. 

Desejo neste 1r.st-ant-e dar um de­
poimento: Como amigo pessoal do Mi­
nistro Raimundo de Brito, quero di­
zer que o nome de S. Ex!;\, principal­
mente ne. Blixada Fluminense, goza 
de um conceito ímpar, excepciOIJ.al e, 
como V. Ex!J., dezejo manifestar a mi­
nha confianç.:~. e o meu entusiasmo 

"não se f.Jrá no MiniStério '·<la. 
Saúde política cem a vida e' e 
saúde do pov~ braslleiro'', ' 

ço1ccando-se aSSim c:::mn un1 técniCO, 
ccmo um adnlintstractor atento a.cs 
problemas da hora pres~nte e á àl. 
tura da gl\l.vidad·e, d-a profundida,d.e 
dêsses prcblema.s. 

o Sr. Miguel Couto - Pennibe 'V. 
Ex!} um aparte? -

O SR. ANTONIO CARLOS - Vom 
todo prazer. · 

O Sr. :Miguel Couto - QuelXl, nes~ 
o~crtunidade, afirmru· a v_. Ex!} que 
tôda. a classe médica brasileira c()­
nhece o valor do atu.Jl Ministro da. 
Saúde, Dr, Raimundo de Bnto à fren­
te de vár1os_serviços públiccs -que dJ­
rigiu no pais. por iSso não é .surprê~a. 
para nóS a notável entreviSta da-da 
per S .. Ex1!-, e a que V, Ex~ alude com 
tanto brilhan.t!smo, princip-almente !lO 
trato dos problemas w-nltáríos qtte 
envolvem. as populagões fluminensés 
oue vivem nas zon.a.s limit-rores do 
:Estado da Guanabara. Por isSo, qu~~ 
ro nes~e momento lóuvar o magni­
floo discurso de v. Ex \lo e manifeSJ­
tar-me de acôrdo com o apart-e dO 
senador . Vasconcelos . Tõrres, Qbserv.a 
~;mbém que, que.ndo MiniStro dá 
Sa.úde, e mesmo antes, quando Pre­
sidente da Comissã-o de Saúcfo.e da Cã~o 
mara dos Deputados. sempre detendl 
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s~ vascoxCELOs TôRRES:~ a u.n.iíicação de tod;)S o.s servi vos mé- bres colegas. estimulando, com a ha. celência tem nas md,:,s p:izina<:. ma os-~ O 
diooo, 1 porquanto não se oornpreencte mena!;tm que p~esLa., ê.ste g.u:U::...e c1- alent·3.da& quant _ aL ,p.:~t~t!r:-_~~- de 

1 
(Sem. revtsão do oraaon - sznl:or: 

que órgãos eminentemente ass1st.en:- ctadão brasileiro que é o Dt·. na..r..:un- S. Ex-?- em .rel!l:a:J _eo:::. pr ... b~ ... m.<>!::> sa·_ Ptt!J.ldente, é c:)m J)S.Sar que ccupo "' 
;tais, tto campo da. saúde, estivessem do de Bnto. · nitãrios bra.,lleL~. L?uvo-m2, po- tribuna neste instante para registrali' 
ligados a outros Mimstêncs. Essa um- O SR. ANTONIO CARL0.3 - Agr.1- rém, n:.aqu.:lo que .11 na unprensa. lei· 0 faleciment-O de uma c.JJ; figura~ 
:ficação é indí.::p.:.n~ável e por ela sem- deço o aparte de V. Ex) qus rncJr- ~a. e qu~ ~s reportere~,. r~c.:llher':ffi mais expressivas da advoca::da d~ meu 
pre ~ugnei, o.s.dm como t.ambé~ .não pott>, com praie1· ao meu o:._~cur.s.o. :::)mo rr..ats mter€SSant~ a d~vulgaçao, .lJt.ado. Trata-se de um jovem cedo 
se ~pree-nde t€nham os lns.ltuto.:; sr. Presidente, antes de ~O!'.c:u:r. dando, natu~a1ment.e, tltulos de J.co. .... - roubado ao cünvivio -do povo flumi ... 
d.e Previdência seu ~".rv:ço méd-:co quero dizer que da emre'l1.:ita que li ..~o com o capítu~a . da ~ntrev:i.Sta e, nellse, mas que deixou serviço; asst• 
pa.rtidular. A unifa::ação, portanto: chego a conc.'-<.;;ão <1e q:..:e o ;:,~·. J..-1.· pelo que estou venqy, nao, f~1 oral· I na.lados, principalmente na e..dvoca .. 
quer das· aut,.:rqu'as ~slStenciais, quer rri~t:to da. Sa!.ide pretende executar mente, exposta e s:m,. prev1amentc cia daqueles que, desprovidos de re ... 
do próprio S~o\.J.\IIDU e outl"CS -órgã-os, um programa que terá, em imna.s ge- formu.adl. . cursos, batiam às portas Go seu e~~ 
torna-se· impre..<:cindivel. THmbém C{>- rais, as seguintes tinalidades: ret...:r· 0 SR. A..~TóNIO c:<\RLOs _ critóti.o. ~ jovem crimin_a~ista Gald;· 
nheçó de- perto o que se fêz no Es- çar as dotações orç:amen!á.~-. .a.;; uo Ivl_l- Consegul um resumo mimeografado 1~o Luiz Pmaud, de trad1cwna1 famr:­
·t-Mlo ,.de Santa çatarina, no campo nistério da saude; aumentar o nu· da entrev·sta Acredito que .aqui não lla do meu Estado, no verdor dos anos: 
da. ass-istêncja médica. A preocupação mero de técnicos para awnu.er ao-.s tenh-a a €"ntrévi"ta completa, mas um demparece, caillnndo pro.fun~e. mágo~ 
n1aiof dos homens públicos dêsSe· Es- prcb.emas de saúde no Brasll; deo.- re.stuno tanto qm>.<nto possível com- não só na capital mas em toda ~a ve­
tado 'sempre f;Oi a de considerar cem o ol.r a .atividade do Muu.steuo aos P~'o- pleto. Terei muito pr.az.er e muita., lha. pt'ovít:cia, onde sua at~aÇa() se 
~Jrimordial a higidez .do homem bra- blemas de combate e pre~·ençâo con- h<mra em oferecer a V'. Ex~ p-J.ta que 1faZia sentir a cada momenuco, e.spe-
$ileiro. Quero, pOrtanto, que V. Ex'll tra as endemias e atende1· a ous·BS c-onheça pelo rr~enos ê..".f.e texto, lcialmente em defesa de pes;;;oas hu• 
aceite os aplauso3 pelo magnif!co dis- jiiWblemas de saúde, a~.ntvés do au:n- • . . . !laildes que necessit•.wam dos seus ssr· 
cursO que e.stá fazEr.do, Em Iouvcr do lia, da cooperação e do estimulo às o sr. Vroalao Lnna ~- A JUiza vos. i viços p:-ofissiona.is. 
:homem. que foi muiPD bem e..<:c-DJhldo inlciatl'i'"9.S particulares e as do::; .&..::.- sa Excelénc1a, então, q«e estou me-· . 

,ii;Jlt.ra &se mister. tados e Municípios. nos mun:ciado . . . Não pude comparecer aos seus fu· 
~ nerats. Não pude, igualmente, , com .. 

o SR. ANTONio CARLOS ...:._ O Nesse senlJdo, tenho um apêlo a o SR. ANToNIO CARLOS ~ parecer à missa hoje rezada na igre .. 
aparte de v. Ex~ tem muita auton- razer a S. Exa. a par c..::~, llu-'!<.:tt,: .... o. Segundo declaraç_ão de ·v_. Ex~ S.+J?e- ja. matriz do meu ::estado, mas, des~a. 

1 dad-e._.sou muit-o grato port.:-.nto à pelo menos em parte, das doiaçóe5 n~s no_ setor de mformaçoes, no tec- tribuna sei G•ue inte-rpreto os sentl· 
mani.festaçã;o de V. Ex\!- e dos cole- ctestmadas e.os hospltals do Inter.or, mco, nao. . fmentos de todo o povo fluminense. 
gaa, no correr dêste registro que es- leve em cons1deraçá0 aquews outms I 
tou .fazendo. Era Chefe do Gab:nete uotações. insc1ita.s no 01·ça.I?ento v r- o Sr. r.:wuzao Lima - • • ·. p.M"ál o sr·. Miguel Couto - Permite 
do Ministro da Agricultura quand•o gente e destinadas à aql:.:..slçao ae am~ minutar um dt<:curso .. , respe1to da. v. Exl!> um ap:ute? (Assent:mento do 
fQl cri-ado o Ministér:o da Saúde e ,.n.üáncl.B.S para as Prel~~turas ,e b!k.pl- entrevista, abordando apenas Mguns\orador) _ Associo .. me às just•:u; h~· 
toi V. Exª" o primeiro titular nomea- t·l.is do Interior. s in<1lspe1~savel q\le pontos - qut.- m.e ~arecem ~ais m- menagens prestadas ao grande numr .. ' 

'do para a novu. past-a. Fol V. Ex\!- que se dêem .meios de 1vcomo9ao para.. o tere.s.santes da pnmetra entrev1sba CO-o nense pinaud. Tôdas as referências 
a. organi:~ou, t-ransporte de doentes _no mter~-or ~~, letiva do atual Mi:1i3tro da Saúde. 30 seu car§.ter, ao seu grande saber 

~ai<:. E um grande proolema que pvut: f-ot· esta. razão, não vou prC!ongar- J"Urídico são muito justas. ·E, porta.n .. O ponto de vista c,.u-e V. E~J. es- -<- ......, '" ·a d oJ •a• ·ct <er 'resolvido, se a dotação orçamen- rne, ma.':> e• ...... u ap-.:-ec: n o as P"" vr.J'"' to. m.ais dJ) que merecida e. sentr a. Pô&l>, apoiando e.s JJ<l!avra.:; do nobre ~ 1 v E o ct· •· aJ•' ' ta d tária fôr liberada, , pelo menos e~~l .:<t:. • X'. e o ~~cur.JV par ~o. tt. homenagem que v. EX~ pres a. 
Senador VasconcelJs Torre::;, no seu- part.e. :rwsa. ele apaÚ.e, ·da Seltndor e advo- tribuna do Senado a Galdino Luiz 
tido ·de que, realmente, a tese certa ~ zado Vasconcclo:o. Tônes. que re~sal· p,·n d a qual 'estou •erto todo o 
ê a unifi,.., ... ão do serviço estaktl de 0 sr. v1·vazdo Lima - Permite V. I"' au • ' '"' • ~ l-ou 1gua•lment.e a ::q:z.J.çâ.o benéfica ao povo flumínen.se se associa. saúde pública em ::.1n;;so país, nàv .::ó EX*' um a.pa.rte? atual M.in~stro n9..5 áreas do E"-tado 
.trazendo o "S.A M.D.U." para o O SR ANTONIO CARLOS - Ou-~ ·~ue representa corn tanta operosida· O SR.. VASCONCELOS TORRES 
âmbito do Ministé~-.u da S:'l.úde co- · ra:z.er, 0 nobre colega Sena- de. A re.,:peito da Amazônia, e do - V, Ex~. que. o. conhece? d€! perto, 
~mo, também, unificando as serv:ç:Js ço, com pd L ma 1 :1.:n~zon.J.s e·n p~rticU1·3.·l' f::H~eí como homem publrco de v1da mtensa., 
· éd! h~- ·ta• · tod · aor V1va o' 1 • • • - • • ' ~ d d R. ab q todos no·s m _co- ~pz .ares ae os oc ms... • . _ . ". , 1 :unanhã procurando fnt. rpretar 0 pro- no E_3~>a o o 10, s e ue • 

tituto5 de prev~d.êncla., traz a ch~m- 0 Sr, y 01xutto Ltrna --:- D .. -r;_e, te: nunc:amento de s. E~\1-, em relação ~lurp.menses, est~mos de luto com o 
cela. de 11m grande r.1cdico, um grau- perccbld.O v. EX~ que do1s ~1ed .. ~~ lO esquecido vJle. mfausto aconteCimento. 
de técnico -e, também, de um hcmem .5enadDres colocara~n~.;;e entr~ .à.':"" . """ ... Assim, no E'~e-nado, não é a minha 
público que, quer n3 Mmisténo da voca;::ões juridicas que P10~~ram MO. f &'1-â~ AN ~ô~C!. iA~~d voz isolada. mas a da Bancada flu• 
Saúde, quer no Gov~rno do Estad.o. a:;Jr~êia.r a entrevi5ta d~. um ~Tllll.3t.Io 1 ~~~1!··0° gr ~od a. a, . ." _ x.d. r. , __ res~-" en .. m!nense que registra_ com triEteza, 
do Rio, viveu inten~mente ésses pru· , 1 ... 0 co··1o o da S~:::.e .... ctê. · • c m a t'CL .a-çao 0 nou_re ..:x;;fl.l .. com mágoa, com indlSfarçávêl pesar, 
blema•. Acredl·to q"e "que.t~,.., mi11,1a5 tc:c 1'" ' .... _ düor Vivaldo L: ma, médico emfnente, d . · a)· , 

"" ~ u -~, ~ ·r t:!\RLOS Per · o passamento o jovem cnmm l.Sca.. 
palavras, que não e:-ot!ll maiS Jo que O SR. A.N'I'0:\1, 0 ~ ~ -- r.e- ilu.c,tre Presidente da Cruz Vermelha Foi êle, Senlior Presidente, um ho· 
de .'bom senso, agonl. .::ão refOl"Ç3.i:1S a1Ita-me_V._ Exa. ~~mo·~oaoes~~ I:"'~ B;·rasi!eira d2 qu_e irá focal:zar em mem bom corre-to que no exorclr.~o 
pela ratificação do nobre SPnador dic-o lr..lClel rr~eu lSCUl."" ."''"' rscu-r.:o na sessao de amanha o as .. da f" '- ã ' 'lh fort n 
Wguel Couto Filho. · 1 dese~voJlvimento re3~altel que f~J;l~~ ~unto que me tr"uxe à tribuna, creio pro~L'i":ao .. n<o amoo ou i~ .. ~· 

(um regl"tro. os probiemt>,s que ~illrw. que 0 registro que des(;j"aria- fáze-r estb.. a nao .. er. aquela de 5lue tala C c::o· 
O Sr. José GUi.Omarà - Permite 1 ···d· 'lz m rz..speito a Sa111.a cata- completo. la tla am1zade. A ele t>reBto, n.~~te 

..:t Ie~I ·
0 a e ,instante, esta homenagem comov1d>a, 

.v • ,'Exa. Ulll &.parte? :i~~lL . ,____ A pala V! a. do t-écnico, ouviremos na certeza Q.e G'Ue o Senado, pela ml· 
O SR. ANTONIO CARLOS - úu· o s;. Viva.l~~ Lima --:- E;tl ... ,'~~!J."~~.~ ce:tamente amanhã. Hoje, fo.i ape~ lnha pa!ayra, _,pela palavra do Sr. S:! .. 

ço com prazer o num·e SL Senao.ox pSJrtida, os m::dlCV3 .n'> P1e~~ar:9 (,O ~r..:: o homem p'J.b!ico, representante nador Mlguel' Couto, de tóda a Ban .. 
José Guiomard. senado têin interfeedo, ta1vez ... nd~- ao povo, preocupado em focalizar os roda flummeme, reveNncia a m~ .. 

o sr. José Gu.toma.rd _Quando v. v.Ldamente na dlscussão. de, m<ltérlél p:-oblemas do seu Estf<do e em res<:tJ.r .. :mótia de um jovem cheio de espe .. 
:Ex&. está recebendo !ipOio de tantos que versa sôbre constit~<:lOnah~~d: ou tar e.lgu~s pont-os a.lto~ da. tarefa ?.;rança que d_e um mom~nto p~ra ou• 
colegas a respeito. do Dr. Raimandu juridlctdade de propos1çoe.s ofc~euJd~s ~ue se d1spos. cun:.pr1r, e..ste que pelos tro. pela ma o-de-ferro illlplacaveJ do 

a e~,ta Cas:1. Mas SIS inteligênclas nao primeiroq, atos certamente ser& um destino, viu cerceada. sua brilhante 
de Brito, · atual Ministl·o do. Saúde, se bitolam, procuram, natw:al_mente, r:t:an_de Ministro da Saú-de em n()SSil. carreira. 
gostari-a Q.ue V. Exa. ~ncorporasse ãs alargarrse em busca dos honzontes patrH~. 
suas palavra~ o ~test-err.unho, tamJJem outros que possam colher e recolrer 
(O nossa Estado que, mesmo de lon· tudo que -possa ser útil à P~tria. V-os­
ge, tem reoebido do grande- ad:ninis- .. 51 Excelência serve à Naçao e à sua 
tra:dor, que o Doutor Raimundo de terra natal com brilhantismo e fluên­
:Brito, tudo e.quilo que êole podia dar cia. que todos reconhecemos. 
e iem dado - pode-.:;e dizer - a to· 
do& oo fhncionários federais de todos o SR. AHTONIO CARLOS 
os Estados. Nós nos recOrdemos per- Obrigado a V. Ex~. 

"-O. Sr Vivaldo Lima - Vossa. Exce .• 
1tnma pode antecípar que, po.?sl-;;e]-. 
~ente, amanhã folará menos o téc .. 
mco que o crítico. 

O SR. ANTONIO CARLOS - Mas 
sempte com embasamento técnico. 

Era o que tinha a diz€1". (Muito 
Vem. Muito bem.) 

O SR. VASCONCELOS TORRES: 

Senhor Pres1dente, peço 

O SR. PRESIDENTE 

a palavra. 

t'eítam.ente que, ainda ao tempo de o sr. Vivaldo Lima - Estou ins­
~tório federal, todos aquêles que crito para falar no expediente de 
VInham do nosso t~rrftório tão dis- ama.nhã e justamente o tem51 que ser­
tante, .sempre receberam· do Hospital viria às palavras que pretendo pro­
dos Sérvidores do E!:::tado torio o tra.. ferir versa sôbre o enoontro ào se~ 
'tatnento possível em relação a sua nho; Mini"-tto da Saúde, com .os ho~ 
oollda. numa época e>n que as coi;oas: mens da lmprensa. Li a entrevista pu­
eram difíceis. V. Ex<l.. e.stú fJ:!z:ndo ·~cada nos :urna•is em têrmos sucin~ 'Tem a palavra o no'bre Senador 
j~tiça e através da palavra de no- tos. Vejo, no entanto, que vossa Ex· Vasconcelos Tõrres 

•o 

A m.tm me p~a. Senhor Presid:>n· 
t~. êsse indeclinável dever; mas como 
representante -do po-..·o. devo ressaltar 
a memória de um homem que de fa;ta 
.3erviu ao povo, principalmente, am 
mais humildes da minha terra. nataL 
<Muito bem !) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto M:l{inho) - Não há m9.1s 
~oradores inseri~. , 

I..emJJro aoS Srs. SenadOres que 
hoje às vinte e uma horas e trinta 
minutos, as dua.s casas do congres;;o 
SP. reunirão para a~~~~~~o de vata 
.P~.e~.ncial.. · 
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:Nad~ maiS ha"..endo que tra«tr, vou' 22JI_ de 1964, da Comissão de c0ns• aqui doD!lciliadoo, tendo parecer F&- C • 
encerrar a _sessao, des!gnsndX> para Ut\llçao e Justiça, pela' aprov,.ão voráve~ sob n• H6, de 1964 dá co-[ oncurso Interno para TaQUJ• 
, de ame.nha. a. seguinte (19 pronunciamento); missão de Constituição e Jti.stiça· . f • ·. 

ORDEM DO PIA _223, del964, da Comissão de Edu,a• Discussão, em primeiro turno,' do/ gra O-ReVISO~ : 
çao e Cultura, propondo SeJG ouv1da. Projeto de Lei do Senado n9 41 de 

SESSAO PE 3 DE JUNHO DE 1964 I a Comissáo (je Constituição e Jus-~1963, de autoria do Senhor SeMdor VISTA DA PROVA DE CULTL'RA 
• (QUARTA-FEIRA) I tiça; e Vasconcelos Torres, que assegura ao ~ GERAL 

/ 1 -· • -· - 224:. :le 1964. d.a. CQ.miEsão de c 0 ru, .. , empregado . o~ pagamento d'e salários O Diretor ... aeral da. Secreta.rim do 
_Dlscus~ã~. em. turno ún~co (apre~iQ- tituição e J:usti9a. p_elo arquivamento, O.J?ÓS a resclSao do ~ontre.~o de traba-~ senado· Federal comunica aos 1nte... 

çao prelllntnar da constltucione.llda-- . por mconstltuciOna1Idade. l~o e~ até a efetiva liberaçao e regula- ressados que, no d.!a 3 (três) <ie lU .. 
cte nos têrrnos do art. 265-A do &egí- rlzaçao dOS docmnentos necessàrios à nllo corrente, a partir das 14 ·cqu.:t., 
m~ento Interno), do Projeto de Lei da I , ~ a nova c~ntratação, tendo Pareceres torz~) horas, na Diretoria. d a.Taqut. 
Ca~mara n9 1. de 1963 (n9 2.200-B, de I Dfsoussao, em pnmeiro turno, do so~ !_15 .• 196 e 19~. ~e- 1964, dtls '?O• gral'ia, será da-da Vista da prov.a. ci:> 
1!1<>6, na Casa de origem), que esta-be.. Projeto de Lei do senado nq. 18. de 01ISsoes de C:ónstJ_tmçao e Justiça, cultura Geral do Concurso Interr...o 
Ieee dotação orçamentária destinada 1961, ae autoria do Senhor senador pel:;t constituCinoalidade: e de Legis- ps.ra Taquigrafo-ReVlsor da. Secret~·· 
e. mante1' e Oesenvo1ver serviços a.ssis- Guida 11.-iondin, que dispõe sôbre a Jaçao Socie.I, pela rejeição. riat do Senado Federal. 
tenc!oa.is da Associação da Juventude nacionalida.de de menor estrangeiro E'itá enzerrada a Sessão. 
do Rio de Janei.ro, tendo ra.re~eres re"-ideme no País. filho de pais e..'i- (Leranta-se a sessão âs 16 

. fiOb ns.: · trangeiros naturall-zâdo.s bra~;;lleir·J.S e horas e 56 mitmtos). 

I 

Secretaria do Senado Ferteral 2 Gti 
junho de 1964. - Evanàro MemteJ 
V1«ntw, Diretor.Oel'al •. 

' 

' 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 
Presidente i" Moura Andrade tPSD> 

Vtce-Pres!àents - N<:;;ueu-a da Qama íP'I'L>, 

].9 secreta.rto - · Dmarte Mariz (UDNl 
29 .secretario - Gilberto Marinha tPSD> 
3~ Secretário - Adalberto Sena 1PTJ:h 
4"' secretário - Ca.tGete Pmllelro tPTN) 
19 Suplente - Joaquitn Praent.e (UDN) 
29 suplente - Gludo Mandim {PSDJ 
311 Suplente - Va.sconcdlO$ Tôrres tl?T'b. 
4i' Suplente - Herll:n'l.ldo Vieiro tS. legenda - Bl'l> 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA ' 
P:ARTIDO SOClAL DE.'VlOCRATICC. 1PSD> - 2~ representantes 

1. Jostt Gu1oma.rd - Acre 
2, Lobão da Silveira - Par~ 
3. Eugênio aaorros - Marar.hão 
4. Sebastião Archer ...,.. Marannão 
5. Vltorlno .Freire - Maranhão 
8. Sigefredo Pacheco - PlB.Ul 
7. Menezes Pimentel - Cea 1 á 
S. wnson oonçaJves - ceará. 
9. Wo.lfredo Gurgel - R.G. Korzo 

lO: Ruy carneiro - Pnraiba. 
11. Leite Neto - Sergipe 

1~. Antàmo ~â.lblilo - ttarua. 
\ta. Je.tterson de AgUiar - E. Sana 
jl4. Gilberto Mannho - Guanau~:~Z 
!15. Moma Andrade - São Paulo 
\16. Atllio Fontana - Santa Catàrms 
ll'i. Guid.o Mond1 - R G. SUl 

1

18 B2neditc Valladares - M. G~rai: 
19. FUi.nt.o Müller _;_ Mato G~·~c. I 
20. José .FelicLano ~ Goiás 

1

.21. Juscelino Kubltschek - Oo~Aa 
22. Pedro Ludovlco - Goiás 

:PARTIDO ·ffiABALHISTA BRAS.:J E!RO cPTB) - 17 representante: 
1. Adalberto Sena - Acre lC. Pe~oa de Queiras - Pernambuct 
2. Oscar Pasaoa - Acre 11. Jose Ermirio - Pernambuco 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 112. Silvestre Pé.r1cles - AJaioa. 
'· Edmundo Levl - Ama!Wna.s 13. Va.:;concelos Tôrres - R. de Ja.-
1$. Arthur Vlritl1o - Amazonas I ne1ro. 
$. Antônio J'UCà - Cea.râ . U.. Nelson Maculan - ParADA 
1. Oix Huit Rosado - R.O NvrU 15. Mello Braga - paranâ. 
8 Argemiro de Figueiredo- Parai.ba 16. Nog-ue!ra da Gama - M. Ger!W 
8'. Barros carvalbo - Pernambuco !11. Bezerra Neto - Mato Grossc-

W!IAO DEMOCRAT!C.\ N.\C!O~Ai <UDN> - lã repre,entantes 

1. Zacha..ri.a.s de Assumpção - Pa.ré. 9. Paü,e Ca!azans - S. EJa.u.lo 
2. JoaqUim Parente - PJaUl 10. Odolpho .!i'ranco - Paroná 
3. José Cândido - Plau1 11. Irineu Bor4hawen -·S. Catarlm 
'1. Dinarte Mariz - R. O do Norte 12. AntOnio Carloa - S. Cata.rl.ne 
5. JoAo Agt1p1no - Paratba 13. Damel Kr1eger - R O . .io SUJ I 
p Rui I?Slmeira - Alaroas 14 M1lton Campos - Mma..s Geral$ 
-r·. Eurtco Rezende - E Santo 115. Lopes da COsta.- Mato G'•i,Ss·/ 
8. Afonso . Arlnos - Guana: bar:t. 

.PARTIDO LIBERTADOR :PL) - !I repre-sento.ntes J 

1. /Uoyslo _de Carvalho - Bahia 2. Mem de sa - R a. Oo 31U I' 
PARTIDO TR.A..qALHIS'I'A NACIONAL tPTN> - i representant-e. 

.1. Oattet.c Pll:Íheiro - Pari 2. Lln> de Matos - S Paulo 

PARTIDO SOC1AL PROGRESSISTA ll'SP) - a representanteo 
t.. R&ul QlUbertr - E. Santo · 2. Miguel COuto - R. de Jane\r<> 

PARTIDO SOCIAL BRASILEIRO <PSB> - 1 ll>pre•entante 

·-- BLOCOS PARTIDÁRIOS 

f '' , .. f 
., ,;_1 

c:lXo Parlamentar Independente 

PSP I 
f 

Senaaores 

PTN I Senadorea 

PSB 1 Senad.Ol' 
i; 

PR 1 Sena.dOJI 'j 

MTR I senador 
:.; 

PDC 1 senadott 
·1 

' 
Sem Legenda I Senaáorea ! .. . , ., 

10 Sen:1dorea : 
I 

LIDERANÇAS :i· 

Lider do Got:trno: 
F!liuto Müller 

· vcce-Ltdere.t: 
Daniel Kr1q2l' 
Mem de Sá 
Wll~on Gonç:L.,.rs 

-; 

-~ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
t!aer: Llno de Mato• I.PTNI 

vwe Luteret; 

Auréllo Vtanna tPSBl 

Jooophat Mãr~nho 

11 - PARTIDOS 

PARTU:.'O SOCIAl DE.l\tlOt:.Rtl.l.H ... U 
tP S O I i 

Ltaer: FUmto Mülle< 

Vwe Ltaeres~ 

Wilson Gonçatvea 
Sigetreao pach.ecc 
Wa.1freou Gw-get 

\ 

PArlTWO rftABALHlSTA 
BRA.>l~lRO ll'Till 

C..taer: Arthur Vtrg:Uio 

V ice~ l.làet ea · 
B~rra N?tc 
Osca.r Passos 
Antõnto Jucá 

I 
I 

L-ui.l'LDO tJBERTADOH •t.~l.\ 

Li4er: Metn at: ::;a 
Vtce~LU1et: .A.Jo}·s.u de Cnrn.)o 

PARTIDO WClAL t~H.U\.•H.l:.~~l-'l'l!.:\ 
IP l::i ~) 

Ltaer: li-Hquet t:outo 
Vlce-L..zaer: Raul Uwberti 

PARTIDO 1'RA1:!.4.UH.S'I A 
~~AClONAL IP'l'N, 

Ltder: Lino ie Ma tos 
Vzce-LJde1; t:attete Ptnhe1t 

lll - Parta.:;ns a e · ·t só 
Re'J}re.entunte 

MOV!ME..''J'I'O ERAHALHl~T .1\ 
&ENOVAUUR 1MTR1 

1. Aurério Vlanna - aua.oabara. úN!AO OEMOCRATICA I 
Representante: Aarão Stembrwm: 

NACIONAJ PARriVO DEMOCRAIA CRlSJ~O 
.I<IOV!MENTO TRABALBISTA Ri;NOVADOR tM'm) 1 ·repreooma.otrl tU O N) . . tPOCI , 

l · Aarão Stenbrucb -- Rio ;ie Janeiru 

PARTIDO REPUBLlCAM.l tPRI - 1 repr .. <l!ltante 

1. Júllo t:.e1te - sergtpe 

PAllTIDO DEMOCRATA CR:SlAO <PDC) - l reoresnt•~-

l< Arnon de f!Ael-o. - Alagoas 

5!1..'1.1 LEGE..l\iDA 
1. Josapnat M&rinllo - Bahia :l. fiel'lt>"'Jdo Vterra. 

RESvMU 

ParWdQ Social oemocrãt:.co 
.tlartíuo I'ra.baihLSta 1'/actauo:-.. 

Oruào Uemucrát1ca NaClonaJ. 
Part!ào L.lbe:rtadur 

Pa.rtltlo rrabaliusta Nac1onao 
!?art1du Social Progres.swta 

partido soctalista Brasu.,~c 
PartidO RepubUcano 

Partido Democrata Cl'l.itiio 
Movuuentu l'rl;l..oa.lhista Renova.ctul 

bem legenda 

tPSD> 
(f.>'f}j I 
IUDNI 
<PLI 
1P'l'NI 
<PSPI 
tPSBI 
(PR1 
{PDC) 
<M:TR! 

22 
11 
l5 
a 
~ 
a 
1 
1. 
1 
1 

64 ., 
116 

I 

I 
Lfder: Dantet K.Meger 

Vtce-Ltaerea: 
Eurtco Rezende 
Adolpbo Franco 
Padre Calazan.s 
Lopes dn Coõta 

Representante: Arnon de ~'fê~to 
PAR.ri.o'o REI--UBLIC'ANO ,·~PEU 

Representante:· Jlllio Leite 

PARTIDO SOC1ALIS1 A 
BRASlLEJH:O <PS81 

R~resent.a.nte: Alll'eHo Vll\n::ta 

AORICUL TURA 

Presiden_te - senador Jo.sé ~rmt.."'ic tP'l'B) 

Vice Pre.sld&.JJW' -senador E'lgênto Barroa tPSD)_ 

CO.Yli-'OSIÇAO 

Matono. 

~ Tltula.re!'i Suplentes ,·, 

L Attlllo Fontam .. 
2. Bened.\ct.o Va.Ua.d.aru 

• 

- .~ 
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. ':l'ltulru-ea 

José .Erm1rto 
Dix~J::iult Rosaao 

'I'itula.reB 

Lope-s da .Josta 
Antõwo Carlos 

'l'l tuJ ares 

Júlio Leite 

Suplente.!! 

1. Melo arage. 
2. Argellliro de F!gue~'ldo 

Minorta 

ODN 

suPlentes 

1. Daniel Krleger 
2. João J\iripino 

Suplenter_ 
B !'.I. 

Raul 3lubert1 U'S!'), 

See1 etárto José Ney Dantas. 
Reuniões - Quinüas.~fei.ras, as 10 horas, 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

preside. .e - Milton Campos cUDN) 
V1ce Pr'!:>laeute ~ wuson Gonçruves rpg. f 

Maiorm 

PSD 

Titulares 

Jefferson de Agu.tar 
Ant.dnlu ~albUJV 
Wilson Uonça.Ives 
Rny camelru 

suplentes 

1 ME'nrze.!' Ptrnente' 

Edmundo LeVI 
Be~erru :Vete 
A:-~hur 1/trgwo 

A!ovsln de r.s.rva!ho •PU 
A!vO.•ltJ -~J'tno~ 

M:.wn campus 

a 2 Leite ~er.o 
:1 Jose FeL.I'l<iOO 

<.!._ FUU1t.o 'M.Ul.ler 

l 1\.rgemlro de Pl.guelredo 
2 Melo ~rflga· 
3 Oscar pa.;sos 

Mln.Drta. 

~UN 

1 Daniel J:rtE>rer 
2 Jo.a,o A~··tpLnO 
3 Eunco ({~?;enae 

B f. l. 

Aarâl) Stt!tnoruch 

Sec,etána· iV1ana He1ena t3u~r.c 8Jt~ndóO. 

Rt:4111ue$ - q.uÚLa.'>-feua.'>, :I.S 16 noras 

DIS1Ri10 FEDERAL 

Prt>s 1rl:>nt.e - <\ ·trério Vtann.a 1Pdf- J • Vtt:é t"'te.:..uen~e Pt!dro uuamnN~ Pf'E.) 

Pt>r!rr. r udo C'r 
f'I,J:J'<, ,\"l"lt,er 

o~.·a1 t-':-t .... ~o.!' 

f!.,lUJ .r,ao weV1 

1 LeJte \Jett 
AH.\ \, t' 11'" 

1 J o.se .t<\e llcl.SJlr 

,. 

Ct)MPO~JÇAO ... 

Suplentes 
.}lfiorta 

1 Josi> Felklano 
2 WaHreao uurgel 

l Melo Brz.ga 
2 ~ntoruo J ucà 

/ 

!:5 t l. 

Llno ::te '\dJtto.s tP'Il!" 

Rib-eiro do.s S&nt.os 

qum•..t.s. teiras, \i.S 16 .1ora. 

ECONOMIA 

p .. endente - Lelte ;\;'et;o fPSDl 

V1ce· P1estaente - José E.l ..... ~o lPld) 

t.:ü;>.lPOSlt,. AO 

p!)J.) 

1 Jefter.<:.ot 
·.a Slgefrect ... 
3 Sebasttãv 

1- o\g'...tli:U 

.'acheoo 
:\rcner 

José Erm!r!o 
Melo Brag-a 

Adolpho 'Franco 
Lopes da Costa 
Iri.neu Bornhausen 

Miguel Couto <PSP) 

f'I'B 
1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passos 

.Minoria 

UDN 
1. Jo.sé ~ Càndldo 
2. Zacharias de ASSumpç!i.Q 
3. Mem de S~ <PL) 

B P.I. 
Aurélio Vianna <PSB), 

Secretária_- Aracy O'R<Uly 
Reuniões - Qu!nU>s-feiras, às 15,30 

EDUCAÇÃO E CUL TIJRA 

Presidents - Menezes P1mentel (PSD). 

Vlce-Prestáente ,.. Padre Calaz.ans II"''B}, 

T!tulru-es 
Menezes PimenteJ 
Walfredo G'.mrel 

Pessoa de QueirOZ 
An tôruo Jucá 

padre ca:azans 
Me..'"Il cte Sá lPL.J 

COMPOSIÇAO 

:A1a:~rUJ 

PSD 

Suplentes 
1 Benedicto Va.uacta.res 
2. Sigefredo Pacheco 

I'TB 

1. Edmundo Levi 
2. V1 vaJ.ct.o Lima 

Mtnorza 
UDN 

1. Aforiso Arinos 
2. MUton Camnos 

B !'.l. 

Josaphat Ma.rinh... (Sem tege.oaa-).. L!no de Mattos c.PTN); 
Secre>:ána - Vera A..vannga Ma1ra. 

.Reuniões - Quart.as·feiras, as 16 noraD 

FINANÇAS 

Presidente - Argemiro de Flguetredo )PTB): 

Vice-Preszdente - DanieL .Krleger \UDN) 

Titulares 
vtctorino '?'relfe 
LObão da StiV€ll'S 
Slgetreao Pa.cb.eco 
Wt.:.SIJD G<mçaJ.ve.s 
Lett-e Neto 

COMPOSJ<,:AO 

Mator24 

PSlJ I 

PTB 

Sup!entCll · 
1. Attílio Fon~.oa 
2. J'.!se GUlomarcL_ 
3 Eugêll.io aarro.s 
4 Menezes Punent.el 
5 Pedro LudOVlC"Lo 

A.rgem1ro de Figueiredo 
Bezerra Neto 

1 Jo.sé Enn1r!o 
2 Edmundo LJevi 
3 ... \1elo Sraqa pe.s.soa cte Que1rot 

Antoruo Jue:á 

Daniel Krieger 
1r1neu Bornhausen 
Eur1eo Reze.nctr 

Uno de Maft.os rPTN) 
A':.lrélll. Vtarina I.PSB) 

secretAria 
Reunlões 

4 O soo.r Passo.st 

Jlfinorta. 

UDN 

p~ 

1 Mltlol'J Ca11\PQ!J 
2 JoM Agripino :... 
3 ·Adolpho Franco • 

Aloysio de Carvalho 

B P.l. 
l Julto Leite- <PR.) 
2 Jo.saphat Marinho <S. legenda! 

Cid Britgge-r 
Q'Jart.as-fe1ras 

LEOISLAÇIIO SOCIAL 
' Prestdente - VtValdO "Lima , PTB) 

Vice· Prestdente - Wa.lfrerJ<J Gurgel tPSD) 

1'it.ulares 
Ruy Carneuo 
wa~trf'do UurgeJ 

A ~ti !lo Ponta.na 
EugénlO Ba.rro:3 

CQMPOSJ<;AO 

Matorta 

J?SU 
Suplentes 

1 Leit.e Neto 
2 JOOé ouwma;d 

.3 SH~et"red() Pacheco 
4. LObão da SJ!ve!.ra 



Eurtoo Rezend.o 
!ntl>n!o Car!~ . . . 

lP'I'B 
1. Ed.munoo Levl 
:1. ~~eMa de Que!l'<>2 

Jt(noriQ 

'PDN 

1. Lopos da Costa 
2. Zacharias de AS&'Jnç!lO 

l!.:l'.l. 
Aurlmo Via.nn& (PS»f Aarão stelnbruch !M,TRI; 

Secretária - vera Alvarenga Máfra · 
:a:~un!óes - Terç<LS-fe!l'M, 11,s 15 boru 

PÇ>\.ICPNO DAS SltCAS 

Presidente - RUi CarneLro <PSDI 
V!Ce-Pre$idenie - Aurélio Vlanna !PSB); 

TltuJa<es 
R'1J' carnetro 
Sebastião A.rcher 

COMPOSIÇAO 

Matona 

:PSD 
suplentes 

1. Slge!redo P!ieh'«l 
2. Leite Neto 

PTB 
D!l<-HuJt Rosado 
Ati:emtro de FiauelreQo · 

1. Ant0n.110 J:ucá 
2. Jose Ermlr1o 

Jon.o agnpmo 
Jooé Cl\IldlC\O 

A\U'e!lo Vlanna 

Minorta 

ODN 
1. Lopes da co.st<> 
2. Antonl<> Carlos 

:S.P.l. 
Jullo Le!te <PRl 

Secretária - Aracy O'Rellly 
.Reuniões - QuartM-fe!rM, "" 16 Mrl14 

Presidente - 01~-Hult Rosado !PT13)' 
Vice-Presidente - Antonio Ca~·los (!JDN). 

Titulares 

Waltredo GurgeJ 
!leba.stiâo Archeo 

P!x-Hult R<>Sa<IO 

' Antônio canoa 

COMPOSIÇAO 

MatorUI 
PSD 

Suplente.t 

]. Lobão ia Sll v e !r& 
:1, José F'ellClallO 

PTl3 
Edmundo Levt 

MfnoTUI 

UDN 
E:urtco &ezetu!• 

B.P.I. 

Josapt.at Marinho {~em legenclal 
ll!ecrowla - Sarch Abrahllo 

RELAÇõES EXTERIORES 

Preoldente - Benedito· Valladat·es (PSDl 
Vlce-PreS!~ente - Peseoa de Queira~ ·tPI'Bl 

'I'! tu! aros 

Benedicto V'illadar,. 
--r·FUinto M.Uller 

Menezes Pl nentel 
José Guioma.rd 

Pessoa de Quetroa 
Vivaldo Lima 

Oscar Passos 

Antônio Carlos 
Jooé Ctl.n<Udo 
RUI Palmeira 

COMPOSIÇAO 

!IUplentes 

· M•tcma 
PSD 

PTB 

1. Ruy camell'o 
2. Leite Neto 
2. Vletorlllo ll'le!ra. 
4. Wilson GonçaJVf!S 

1. Antonlo Jud 
3. Argem!ro de Flguelre<lo 
a. Meio Braga 

Mtno-na 

I!DN 

1. J?adre Calazana 
a. João Agrtplno 
a. Mem dê Sé tPL)' 

....... ,"' .. ,: .. 
~: a ia c <iÀ\ 

\ ·. -~ •.• li, 

Aarlo ete!nCl1lch U\4TR) U.. lle llküllt Q>'l'll);' 
Secretário - João Bat!Stol Cl\rWjoll Iftw• 
Beunfôe, - qulnlü-lelrU. M 16 horu 

SAúDE 

·~· Presidente - Slge!redo Pacheoo 
Vlee-.Preside~ta .- José_ Cândido 

Tltula;rea 

81ge!redo Pacneco 
Pedro Ludovico 

José l:a.nruao 

Raul Glubertl . (l'SP) 

COMPOSIÇAO 

Jtatorta 

i'BD 

lJuplenta. 

1. N:!lfrf'l · G!Jrgel 
2 Eugêmo Barrot. 

Antônio Ju~ 

i\1inorro 

UUN 

Lope.,., da Cof'Jta 

BPI. 

1I:guet Couto t.rSP). 

Secretário ...:. V::duardo Rul Ba:·oosa~ 

Reuntôes - quintas [eiras, a~ 15 hora! 

SEGURANÇI>. NACiON.~L 

.?residente - Zacharias de A~,tmrr;ão IUUN> 
Vlce-PréSlctente - José Gutomaró PSDJ 

Titnla.rP.t 

José Gulomarct 
V1et.onnu f'reue .. 
Silvestre Périclea 
Oscru Passos 

Irtneu Hornnausen 
Zacharias de Assumpç!.t, 

COMP( S1ÇA0 • 
Suplentes · 

Ruy Cãruetr<> 
J A tti!to E·on ta na 

1 José H:nnfr!o 
'J l.Jix-Hwt Rvsado 

MinoMa 

UDN 

1 Adolpho 'ii'ranco 
2 Eurico !Wzende 

B P 1. 

!\uréJ.Io , tanna. 

.secret(lrto - Alexandre Pfaendt> 

Reuntões - quintas feiras, ~ 17 noras. 

SERVIÇO POBLICO. CIVIL 

Fres1dente - Aloy.slo de Carvalho tPL) 
VIce-Presidente - Leite ll•to \PSDl 

I'ltularot 

Leite Neto 
Fil!nto Müller 

D!x-'tuit Rosado 
SUvestre Pértcles 

Aloysio d4 Cll:valbo 

Aa.rào ste!nbruch <MTRl 

COMPOS!ÇAO 

'Nplent.-' 

' 

1. V\etortno ~'l'ein 
2. S!qelredo Pecneco 

Pl'B 

1. Melo l>raga 
2. .!.ntl>ntn Jucá 

llf: 'JI>rta 

!JDN 

Mem de S4 
8.1'.1. 

MliUel IJOUto IP!iW); ·, 

s..,.etdrlo - Joat! JI'Y Dan!at. 
.Reumo~ ..;.. ~~-!~"'!- M a horu. 
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:rAANS!:'ORJES, COMUNICAÇõES ll: J)BRA5 POB!.ICAô 
~---

COMPOSIÇAO 

Titula.re.o Suplentes 
I E) Para efetuar o levantamán· H) 

to da PRODUÇAO MINEM!. 
; . DO PAIS e estudar oo Mêlos ' 
( ' '. capazes do possiblllta~ .a 

Para ii ectudo dao r~;~,:~~· 
gens do Poder E:xeou:iliJt< ·.', 
~eren~eo à REFORMA : ~. 
MINISTRATIV& . 

Eugênio ·Barros 
Wilson GQnça.lves 

Bezerra Neto 

Lopes Costa 

Miguel Couto fPSP) 

1Jfatrfa 

PSD 
1. Jefferson de ~., 
2. José Gulomard 

:!elo Braga 

Irineu Bornha izsen 

B Ptl• 

Raul GiuberU <PSP). 

secretárto - Alexandre Pfaender 

Reuniões _ quartas-felra6, às 16 horas. 

COMISSõES ESPECIAIS 

r 

A} Para Revisão do Projeto que C} 
define e regula a PROlE-' 
ÇAO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estúdo dos efeitos 
da INFLAÇÃO E DA POLITI­
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL 
SôBRE AS EMPRI1:SAS PRI-

suu Industrialização 

Orlada em virtude do Requerimen­
to n• 66>-63, do Sr. Senador JOSé 
Ennlr!O, aprovado na sessão de lU de 
setembro de 1963. 

Designada em 19 de setembro de 
1963. 

Pro:-rogada em virtude do aeque. 
rtmento o9 1.169~63, do Sr. Senador 
Milton campos, aprovado na. sessão 
de lU de dezembro de 1963. 

Membros t9) - Partidos 

José Fellc1ano - Psri. 
.Attllio .lfentana - PSD. 
EUgêD.lo Barros - PSD. 
JOSé Rrmtrio !Relator) -
Be"Z.ena Neto - P'l'B. 
Melo Braga - PTB. 
U>pes da COOta - UDN. 

.P'fB. 

Mlltoo 
UU:-l. 

Campos <Presidente). 

Jú1Jo Leite fVIcePr.) - PR. 

-
Secretário: Auxiliar Legtsa.!t!vo 

Orle.d~ por !nlc!aUv" 
doa Deputados aprovada 
em 1.12.1963. 

da C~n-:· ~"'· 
pelo S::1e.01; 

Membros US) Partldo:J 

Senadores: 
Wll.son Gonçalves - PSD, 
Leite NOto - PSD. 
Slgefredo Pacheco - PSD. 
Argemll'O de .Figueiredo - n-s. · 
EdmundO Levl - PTB. 
Adoipho Franco - UDN. 
João Agriplno - UDN. 
Aurélio Vianna - PSB. 
Jo.saphat Marinho - sem lc,3euti:'; 
Deputadas~ · 

Gustavo Capanema <Presidente) ~-
PSD. . 

Meroa1 Jurema - PSD. 
Laerte Vlltra - UDN !Substlto.lld! 

pelo eputndo Arnaldo Nogueira). 

Heitor Dias - UDN. 

Dou te! de Andrade :.... PTB. 

Arnaldo Cerde!ra - PSP. 
Juarez Távora - PDC. 

Ewaldo Pinto - MTR. 

1 Cnada em virtude do· Requert.m.ento I VADAS . 
n• 4.80 ti:t do St, senador \lllton C tad t d • ~ 
CaOlpUb ap1·ovado .:!m iO de 1ane.ro r _a em Vll' u e ~o ~""equertmen .. 
d. 1962' to av :l3l·63 do Sr senador Gouvee 

e · Vteira. aprovado na sessã.c de 2 àe, 

PL~lO AJexanctre Marques de Albu .. 
querque Mello. 

&eunlões: 5ªs feil'B.f; à.s 16 b.ora.s. COMISSõES ESPECEk:I 
PARA O ESTUDO GH 
PROJETOS I!)E EMEN, 
DAS A CONSTITUICJI.C 

Deslgnada em 2.2' de aovmbro de ·agõ.sto de 1963. F) Para estudar a situação dos 
1962 · oestgnada em s de agosto de 1963. TRANSPORTES MARITI-

Prorrugada até 15 de dezembro ~· ' MOS E FERROVIARIOS ,.. · Pronogaoa em vtrrudé do Requert-
l9o~ e~. v~;tucte d.,o H.ew..:enm.ecr.c n(l. mento nu l 161.. de 1963 do Sennm ' 

I) Projeto de Emenda à Cone• 
tituição n9 4/61 

meiO l!J;i·l.i~ •. ~p':'{).vado em 12 de àe- Senador Attillo Fontana, aprVva.Jo 
zemoro ae 19t:i2. I em lO ae dezembro de 1963. 

Comp,etadJ em 4 de Jane1ro de 
19üB_ cum a des,gnac.:au aos :3enn.nes I Membros t5) - Partldos 0 

Cenaaure:; Va.õconceJO·.S . lorre.s e Attillo F-ontana - Presidente 
Edmundo LeVI. PSlJ. 

Prvn·ug•;d:J a~é 15 de dczembr<l de· José Fe.Jcmno -. fVlce-Pt.) 
l9ti'l e:u vtnuae â(J. ttequenríH~l:.tCI nfl- li P6D. 
meri.l 1 .!J!:I 6J dC :it Senad!..lJ Meroe-
z~ l:'Hnt:n'ei ap~u\'adc em 15 te oe-, Jose Ermlrto - Relato: - P'fB. 

Crtada em vtrtude do R.equertmen .. 
to nY 752·63, do Sr. Senador JtJSé !QUE DISPOE SOBRE VENCI~IEN• 
Ennlrlo. a.provado na sessã-o de 13 4t .. ros DOS MAGIS:J,'RADOS) 
novembro de 1963. I E!e1 t-a em 27 de Junbo de 19$1 

Designada em 13 de novem.bN d't I P:·u~ 106ada: 
1963. 

- ate lb de dezembro de 1962 !)2kl 
Prorrogada até 15 de dezembro de Requerrment.o 6.09·61 apr. etn 14 tk; 

1964, em V\rtuàe uo Requertrneuoo ·at·zembro de 1961. 

! zt:.noro a e 1963. ACIOlPho l<'rBnco - ODN. 

cv 1 16~-6~ do Sr senador Jdllc 
Leite. aprovado em lO de dezeml:)rç 

Ide 196:-l. 

- at.é t5 de dezembro de 1963 pélc 
H.eque~1mento ·179~62, apr. em 12 ~c 

' Membros 17) - PartidOS Aurél'o Vla.nna - PSD. ~~moro de 1962. · 

G:lbe:n.o Marlnhc - PSD. 
1\.'lene~c.-:: t'UnenLel - P.::lU. 
P.enb<ilOt. V !C·l'H - U iJN, 
Ml•Lun Uamp .. ~-os - UlJ(II 
Va,cunce.u."> 1'0n ~ - PTH. 
E'CJm JncH ... wev1 - P"l'l:!. 
A,oy~n.. de ~'arvalho - t>L. 

· B) Para estudar a s1tuação da 
CASA DA MOEDA 

Secretana: OflClal Legi.slatl'Vtl 
PL-~. Julleta .~ibeJJ"o aoo ::;anwe. 

D) Par a estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re-
percussões negativas 
r'-"tção 

na ex-

Membros 15) - Partidos 

AttU!o Fontana - PSD. 

Slgefrt® Pacneco - PSD. 

JOSé Ermlrto - PTB. 

Irtneu Bornhausen - UDN. 

Júlio Leite - PR. 

- aeé 15 de dezembrc de 19-64 pe:lo 
H:eq·J~r1ment-c I 138·63, apr. em l.6 G'.c 
1e~ernbro de 1963. 

completada em '29 de outub:-o ~ 
196:1, 15 de ma1o de 1963 e 23 de t.br'.J 
fl€ 1963. 

Membros Cl6) - Partidos 

Secretário: AuxJJJar Leg'slatlV'C Jetter::,..un õe AguHu - PSD. 
PL-10, Alexandre M de A. Mello. j t...ubao da ::iavetra 12::s de o~.brU <!E 

I __ , .uo.P - ~su. 

. · _ ! H.!.ly c-arneirO - PSD. 
Criaua em vu·tuae do ttequer:m~n \ Cnaae~ em virtuae rto !.te:qllcr~nH•fl- G) Para 0 estudo da sttuaçao. · 

to ;)- 'lÔl ti'J do SI :ienil•hJI .JeUei '00 0" .Jti!J ti::S de ::ir :3enar10t }I.J~f. - do CENTRO r ÉCNICO DE I l:knecucto vauadareE - PSD. 
IS<Jn ae "~u a h.pl-uv~o~at. em t4 'l.e j 1!.:1 m1n~..o- .. wrov"oc ua o;e.ssa.c de lt; ot ~

1 
J] 

la.;o;:,~L ae t!J•-n L.Je:.,,!rlnoo em !t' ..J.:' agnsr~ de W6::S AERONAUl \CA E. OA ESCO Wllson Gonçalves l23 de ao:- d;:: 

I 
Hlti::!' - flSD. 

lagostc de Hl•i"J _ oe.s 1 ~n<hlH em l2 cte <tg-O.St.c je ,9-i::S LA DE ENGENHARIA DE 
PruJJu<>'1na ::tt.é 14 ie 'T\íH~ lle J96.1J p 1 I ERON. 1 CA DE S JO I uom:eJ Kneger- UUN . .., •·t ro-r~aaa oor !l.no em VlrtUlt A AU I • -

.f9H '1 a_., em Vi: ~'.?f 1" t;Pqu~r·mc"D· "'c RPqlleJlmf'nt.(. :1~ 1 J!J'i 6~ 10 * S~ DO ... CAMPOS Lope~ aa COsta l29 _·ae JUtUb:c de. 
to n·lmf'r(.> 1 ,OO-ti.i tlo :>r ~en~oaOJ, nho1 SenCJrlrlr Sto-efredo t?a,·necn. ~ 19-li<!! - UUN. 
:J,-ttp·.;·m 1f !\Y'JHtJ tOrvvaov em lOI , "' '!f' I 
'«e de· em ore de- HHi3 aoruvaa'l:l em Jb de dezem.:Jtc Crtad.a em ,,·rtude do Requenmen- C VI p ·ct ) i z · · 1963 . :\1llton ampOs r ce- resi en:.e 

MPmbro.<- !71 - Pa.rtldO.S tL OY Hi!l tl:i do SJ Senado! tt~tl>:~ H b d V"elr - UlJN. 
Memtlro~ '5} _ Part:Qo.! cawzana. aprov:JO(! na sessâo :ie 1J en a, o • a 

.J~'>tlé'J wc a e A.g•JJa.: •.F'l·e.-;Jd!!..J::..C ~e novembrG de :96:1 · I Rui Pa.me:ro _ UDN. 
PSU Jose r·e:JcJanc - PSO. 

Wl
,...,. ... ~-n"ai"""" - PSD. Slgeirt>ClO Pacheco tVlceE'l: } - Oes:gnada em l:j de novemhrv de ~JJvest.re ~ertcJe.s 123 ae ~'lrll de 
._.,..,.., \.n.l ... •""" :"dl> • 1963 • ! ~/li:j I 

A1oJPhc fi't'anoo - UUN. 

JOsi' B!rmlrio fPre.sldentel 

UOoe.~ da Costa - UUN. 

Prorrogad-a ate 15 de dezem!:lro dt! t:3P7e-rra Neto 123 de abril de 1963) 
trra 1964 em qtrtuaf' ~ R.I:'Quenrnent.o .,O-I . ~· 1 » 

mero I 158 fi:i ao Sr Senador Atn'CJ· Afun;;~ CelsO - p7a. 
niO Juca aprovadl. em 10 dt j~z'-!.OO· ! 

~urel!Q V<anna tReJa<on PSll. 0 • de 1963 1 '"""e"• da Gama - PTB. 
Euncr Rezende •VJcePrer>:dent-e• 

~u~ , PL:~~:·et:f~~~ 1101~eux~~a:QUfl<, ~~lst:~:~ I Membro:; 51 - PartidOs \ Blrro.5 ca.:-valho - PTH. 
Jos:aphat \l::t~mno - :; lr-!!'en•Hl. I 'J1!erquE' M~Ho Jo!ie PelrCJano - PSD. 

1 

:\l0\'510 de Carvalho 1PresidenY.\ 
: • i-t'lV Carne1ro - P!'JD - PL. 
s~rP•a rJO' Ot ('\6,! ! «'1H\l.t.!IO. RP!JOJões; 24s e •• , [l!l.rR,! ~- 141' ,-\nt, ónlt J!J(':\ - PTB ~if'm ti e Si - PL. 

F L-li. J B ca~te}Q:el ti'~ ~~.ncx.~. 1 ,.uu Padre Calazan.s - UUN. Josaphat Marinho - S legenda 
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I) Projeto de Emenda à Cons- 1 L) Projeto de Emenda à Cons-~ - •té 15 do dezembro de 1964, pelo 
· 1 - o 7/61 · · - o 9/61 Reg. 1.143-63, aprovado em ~O oe t1tu çao n · t1tU1çao n · deZembro de 1963. 

:QUE DISPõE SOBRE AS MAT&- !QUE MODIFICA o REGli'•IE OE I Completada em 29 de outui:I_."D C1e 
RIAS llA COMPET~NCIA PlU\'A~ OISCRill:IINAÇAO D.~S ·ttENDt\S) 1962 23 de abtil de 1963 e 2:4 r!e .fU~ 
TIYA DO SENADO, 1NÇLU1NOO lho de 1963. 
AS ott PROPOR A EXONEHAÇAO Eleita em 20 de novembro de 1961. Membros - Partidos 

, DOS CHEFES DE ~DSSAO DI· ProrrogaCia: 
· Pl..OI\l:A'l'lf A PERl\lANEN'fE E - até lã de dezembro de 1962 f\t'lO 
APltO:\'AR O ESTABELEt:lME.S- Requenmento 60j-61 aprovado em H 
'J.'O O ROl\lPIMENTO E O REA· de dezembro de 1961; , 
'I'A:l'lENTO DE RELAÇõES 01- - ate 15 de dezembro de 1963 pelo 

· JlL01UATJCAS COM PAiSES ES- ctequer1mento 782·62 aprovado e.m· 12 
'I'H.AN'GEIROSJ. ô..e delembro de 1962: 
E1e1ta em 4 de outubr ode 19t31. - até 15 de dezembro de 1964, peJo 
Prorrogada: Requenmento 1 141·63 ,aprova·io em 

te àe dezembro de 1963. 
- até 15 de dezembro de 1962 pel<:l 

Jefferson de Aguiar - ?SD. 
Wilson Qonça!ves 123 cte <tOfll de 

W631 - pSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD 
Gu1do Mondin 1::!9 de vut'..l')rc de 

WIJ'JJ - PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Heriba.tdo Vie!·ra - UUN, 
Lopes da Cos a - U lJl\: tequenmento 307-61, apr, ~m 14 ae Membros tl6) - partidos João A~:rrpino 123 de u.orU ie l963J 

Jefferson de Agu.i.ar 123 de a.brll ~- UDN Lezembro tie 1961; 
- ate lá de dezembro de 1953 pe1.0 

~eq 1.:139-63,· apr. em 10 ile o.ezem­
ro de 1963. 
·1 C-:>mp)eLada em. 29 de outubro de 
962 e 24 de a~ril de 1962, 

de 19631 - PS!}. 
Menezes p1menteJ _ PSD. Eurlco Rezende 1.23 cte abt:il dP 
Fil1nto MuJJer - PSD. 1!;6~} - UDN · 
Outdo Mondm t29 de outub:v de . Silvestre PérJcJes c23 de a::tr!l de 

Membros fl6) - PartJda& 
Meneteo<; Plmentel - PSD. 
}VIlson Gonçaltes t23 ele abril de 

963J - Presidente - ·pso. 
LobãQ da Sli v eira - PSD. 

. Ruy carne.il·o (23 de abrU de lDo3J 
- PSU. 

OUldo Mondin f.. de outubro de 
9641 - PSD. 
,.EUnoo Rezende <23 de abril de 
9631 - UDN. 

Daniel Kneger - UDN. 
MllWn Campos <Vlce-Presídent.e) 

- UDN. 
HenOaldo Vteira - ODN, 
LopeS da Costa - UON. 
Silve,stre Péncles •••••••• ) - t""J.'B 
Vivaldo Lima - PTB. 
Amaury Silva (24 de abrll de !963) 

- PTB. 
Vaga do Senador Pinto Ferreira 

2..1 de abril de 1963> - Relatot 
•1'B. 
Aloysio de Carvalho - PL. · 
L in o de Matos - PTN. 

~) Projeto de Emenda à Cons-
tituição nY 8/61 

SIIBRE EXONERAÇAO, POR l'RO­
J'OSTA DO SENADO. DI< UUElE 
DE M1SSAO DlPL0>1A-ri!;A DE 
C<illA'J'ER PERMANENTE). 

É1e1ta em 5 àe outubro de 1961. 
Prorroga ela: 
- até 15 de dezembro de 1982, oelo 

.equsrunento 608 .. 61. aprovado em 14 
e janetro do 1961: 
- atO lô de Janeiro de 1963, pelo 
~quertmento '181 .. 62, aprovado em u 
o· dezembro de 1962; 
- atll 15 de dezembro de 1964, pelo 

iequerimento 1.140~63 ,aprovado em 
) de dezembro de 1963. 
Completada em 30 de março de 

162, 29 de outubro de 196~. Z3 de 
bril de 1963. 

l\lembroo· 116) - PartidQ.1 

Merezes Pimentel - PSD. 
Ruy üarne1ro 123 de abril de 19â3) 

• Presidente - PSD. 
,LObão da suvetra - PSD. 
,à"et",terson ae Aguiar <23 _ae abril de 
1631 - PSl.>. - ~-- ----
àuJcto~ Mondin l29 de outubro de 
1,62> - PSD. 
Darue: Kneger - UDN. 
Eurico Rezende t23 de a.!"lril de 

1631 - UDN. 
MUton 09.mpOs - UDN. 
HerlbaJdo Vielra oVlco-PresldenteJ 
'Ul>N. 
t.op.. da costa - tn>N. 
Vaga do Senador Pinto Fe::-rerre 

13 do abrl! de 1962 - flelator -
I'B. 
Bezerra Nel<> <23 do &brl! de 1963) 
, PTB. 
Amaury Sllva <23 de abrll de 19631 
. PTB, - • 
:VIvaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalbo - E'L. 
Lino ele Ma toa - PTN. 

1962l - PSD. 19631 - PTB. 
Ruy ca.rneuo 123 de abril de UH:i3 Nogueira da Gama - PTB, 

- PSD. Barros CarvaJho - PTl:S 
Aloysio de Carvalho - PL. 
MigUel CQUt() - Pt5P Daruel K.rieger (Relator) - OUN. 

EUrico Rezende t23 de a.on.\ à~ 
1963) - UDN. 

Mllton Campos - ODN. 
Heribaldo Vieua. - UDN. 
RUl Palmeira -UDN. 
Amaury Sllva - 2.3 de abrll de 

1963l - I'TB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Argem1ro de Fl.gueiredo - P1'B. 
Bezerra Neto •23 de abril de .i.963 

- P'l'B. 
Aloysio de Car\'alho - Pl· 
Lino de Matos - PN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLWAÇAO DAS ÇOTAS DE UI­
POSTOS, DESTINADAS AOS MU­
NIC1P10Sl. 

Eleita em 28 de dezembro de 1902. 

Prorogada: 

- até 15 de dezembro de 1953 Pfk 
Req. 783·63 aprovad~ em 12 d.e ae­
zembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 p~lo 
Req. 1.142·63 aprovado em 10 de oU· 
tubra de 1963, 

Completaaa em 30 de março de 
1962, 29 de out,ubro de 1962 o a de 
abril de !953. 

Meml>ros <161 - Partldoo 
Jefferson de Aguta.r - PSD. 
Wllson OonçaJve.s t23 de abril de 

1963! - PSD, 
Ruy Ca.rnell"O - PSD. 
Lobão da SllVel.ra - PSD. 
GUido Mondin t29 de outubro de 

19621 - PSD. 
Milton Campos - UDN. 
HeribaJdo Vie1ra. - UDN. 
LOpes da Costa - UDN, 
João Agripmo t23 de abril de 1963) 

- UDN. 
EUrJCO Rezende 123 de a.brl! à< 

1963) - UDN. • 
Sllvestre pér1cles (23 de abr.U ~ 

!9631 - PTB. 
oNguel.ra àa Oarila - PTB. 
Saa:ros CUvalro - P'I'B. 
Josaphat Marinho <23 de abrU de 

1963l - S. leg. 
A1oys.lo de Carvalho - PL. 
Llno de Matos - PTN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

(CR1AÇAO DE NOVOS 
MUNICtJ'IOSI 

Eleita em 28 ile março de Jg~z. 

Prorrosa~ão: 

- até 15 de dezembro de 1963 oelo 
Req, 794-62, aprovado em 12 de ole­
zembro de 196' 

Cattete J?inhelro L23 de a!:lr!l de 
1963) - P'I'N . 

O) Projeto de Emenda 
tituição nq 1/62 

à Cotrs-

cOBIUGATORlEDADE DE CONCUR­
SO PARA lNVESiliJUI{l\ 1!:1\"J 
CARGO INI<JIAL IJI!: lJAIUU::IRi\ 
E PltOIBIÇAO DI:: ~U:\li:.AÇ0&8 
l~TEIUNAS). 

EleJta em lO ele ma!c de 1962. 

Prorrogada: 

- até lS de dezem.b·:o de 19"62. rlt"lC. 
Req 785·62 aprovada em t:O: cu · Jt· 
zembro de 1962. 

- a.té 15 de dezembro de 11:163 oe!4: 
Req. 1.144 .. 63. aprovado em lU dt' · ae­
zembro de 1963. 

completada em 23 de abril de ~11&, 

Membros - PartH1us 

Jefferson de Aguiar - PSU. 
Wilson Gonçalves 123 Cie <tOril de 

1963! - PSD. 
Ruy Caroe1ro - PS. 
Menezes Pimentel - PSD. 
MUton Campas - U UN . 
Herlbaldo Vtru.ra - t.JUN·. 
Eurico Rezende t2~ de ab-~ de 

19631 - UDN. 
João Agr1pmo t23 ele abrU de 1\163 

- Vtce•Presjde.nte - UUN. 
DanteJ Kl'leger - UUN. 
SiJvestre Pe.ncles (23 de abril àe 

1963l - I'TB. 
Nogueira ela áam8 _ PTB, 
Barros Carvalho - PTI:s. 
Aloysio de Carvalhc -· PL. 
Aurélio Vianna t<l3 de a.oril de 

1963J - aelator - PSB. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituiç~/62....---­

tlNSDTUrNOVA DISCIImllNâÇAO 
---oJí RENDAS EM fAVOR DOS 

MUNICtJ'JOS). 

Eleita em 23 de mato do 1962. 

Prorrogaç~: 
- &tê 16 de dezembro de 1963 pelo 

Requerimento 786-62, apruvacto om 12 
de dezembro de 1962: 

- até 16 de dezembro de !964 '>"IC 
Requerimento 1,14f; .. (l3 aprovado em 
lO de dezembro de 1963. 

Completada em 23 do abrU de 
1963, 

Membros - Pa.rtldos 

Jefferron de Aguiar - PSD, 
Wi.Lson OOnçalve.s (2'3 tle a.b:-tl ele 

1963) - I'SD. 
fluy CarneirO - PBD. 
Lobâ<> da S!!Velro - PSD. 
Leite Neto 123 de ooru de !983) 

- pSD, 

Junho de 1964 1465 

Milton Caro pos - ·UDN. 
Heribaldo Vieua Vice~Pre.siden':e 

ODN. 
Menezes Pimentel - J?SD. 
Eur1oo Rezer1de t23 Cle abrt Ldt 

l963J - ReJa lO:- - Ul.f.N. 
Silvestre penclE's 123 de an~u de 

l963l - PteSLdente - PTB. 
Nogue1ra oa uama - PTB. 
Bal'~os Carvalho - PTB 
AlOysJo d<:- C~rvalho - PL. 
L:no de Mntos - PTN 
João i\gr;p:no (23 de aortl :t€ t~e:n. 

- UDN 
oan>el Kneger - UUN. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nf? 3/62 ; 

tAU'I'ORl'l.:\ O TRIIH!NAl f.;('PE­
RIOB. ELfll UI: AL A FlXAH Ui\~ 

TA f',\1:.\ A H.E."I.tZA(,'AO UO 
,..I.I~IUSt TJ V PHE\'JS'J'O N.\ 
EIW!'\Uc\ l"O~STI"J'lH .. IONi\l N" 
4 - ATO AUIC'IO-''t\LJ, 

Elerta e:n W de julho de l9.:i:J. 

prorogu~.;.'lo: 

- ate l!. de dezembro de 1963 n;•!o 
Requenmcn(..(.. Hli-!i:! aprovadtJ O;'QJ .~ 
de dc:zembn.J dE' I9ti2. 

- '&te ln de dezembro de 19M N :o 
Req:~enmentç 1 HO aprovadt.. :!•TI ,.Q 
de d~:;~emort ae 11163 

t;ompietada em 23 de ao.~u ae 
1963-

J\-Jemor(lt - Partidos 

Jefter:>vn de l'lgUJar - PS. 
Wil.suu uunçll..ves t:.!a de ~J:-ú àe 

l963l - E'S.U 
Ruy Carne1ro - PÊD 
Lobo.u da SilVeira. -. PSD. 
Menezf'"t- 1-';menreJ - PSD. 
Lette Neto •23 de abriJ ae 1963l 

PSU ! 

.M.JJton Ca.moos - UDN. 
Henbaldo v:e;ra - UUN. 
JCJâO .'lgnpJno 123 de abrll de i963)" 

- UlJN. 
Eurl~ Rezmde t23 de aora de 

1963J - UU::-.l. 
Oamel Kneger - UDN. 
Sfl~estre Per:cle.•r 123 de abr:} c.e 

19631 - pTg 
Nogue1ra da Gama - PTB. 

Barros carvalho - PTB. 
M.ern cte .Sá - PL. 
Aarã-o Stemorucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

IDISPOI!: SôBHE A ENTREGA ~():S 
lliUNICfl~IOS 11€ 80% OA AUHE ... 
<.;A.Di\l.:Ao~ llOS ES'ft\UOS QUA·N• 
00 ~~~cEUEl~ AS RE~UAS i\"JQ .. 
Nlt:IPAJSl. j 

Eleita em 13 de setembro de j_~o"2. 

Pro_rrog--<lda: 

- ate lf) ae dezembro de 1953 pelo 
Requerímenw n~' 1.147-63 apruvacio 
em 12 de dezembro de 1962: -------, 

- ate U de Ci~bro .Qe-1964 oeio 
aequerzment.o l l41·ts 3apro\'adc. t'll! 
~.9 de J!ezemtrr<i d.e 1963. 

Completda em 23 de abr.C de 1963. 
Memoros - Pa..rttaoa 

Jefferson de Aguiar - .PSD~ 
Ruy Carnero - PSD. 
Lobão da SJvera - f»'SD. 
Wlis<ln Gonçalves <23 de abrU de 

1963) - PSD. 
Lelte Neto ,z3 f 1131 - PSD. 
Menezes ?tmentel - . Presidente.' 
Milton Campos - ODN. · 
HertbaJd0 Vieira - UDN. 
Jo.;aphat Marmno - 123. 4 .U3) 

Vlce-PresMente - UDN. 
Dante; Krleger - UDN. 
Vaga do Senllor Pinto Ferre!ra 
murtco Rezende <23.4.63) - UDr<." 

·~6.4.63) - !'T!I. -
NOgueira da Ganu: - PTB. 

· Ba.rro.s Qa.rvalho - PTB. 
Mem de Sá - li'1,. · 
l&!i~el qout<> ~3:t:li3l. - ~~ 
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S) Projeto de Emenda 11 Cons­
tituição n9 6/62 

(AUl\ffiNTA PARA QUATRO I) Nll­
BIERO DE R~:PRESEN'l'ANTES 
DOS ESTMlOS E !lO lllS'IlllTO 
FEDER.o\t- N~ ~!:NADO'. 

Eleita em 13.9.62 
Prorrogada: 
- atá !:;.!2.63 pelo aequer!me:Jto 

7!){)-62, aprovado e111 i!i 12 62; 
- ate 15.12 64 peio Requerimento 

1.!48-63. aprovado em 16 1~ 63. 
C.Jmpletada em 23 4.63. ~ . 

MembroS - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Cllrné1ro - PSD 
LObão da SUve1ra - .Relator 

P30 
Wil.So0 Oooçai\.·es 123 4 63) 

PSD 

OIAR.IO DO CONGRESSO i-IACIONAL (Seção H) 

Argero!!o dó F'lguelredo - P'I'B · IV) Projeto de Emenda à Cons-
Eorlco Rezende (28.4.63~ - UDN t't · • o 5/"3 MUton Campoa ...;. VDN I UIÇUO n· v 
Daniel Ktleger - tlPN (DISPõE SO!lltt: O IniPOSTO DE 
Josaphat Marlnho - Sem Legen<la VENDAS E CONSIGNAÇOI!S 
Aloys!Q de Carvalho - ~L -V) Projeto de Emenda à Cons-

tituição n9 2/63 
!DIREITO Dll PROPRIIIDADEJ 

Des1gnaaos em 23.4.63 
Prorrogu.aa.: 
- at4 15 12 64 pelo Requerimento 

l.ISI-63 apwvado em lO 12 63. 
Membros - Pa.rttaos 

Jeffersuo de Agutat - PSD 
Ruy Carnelro - Prestdente - PSD 
Lobão <ln sUvel.ra - PSD 
Wi!so.a Oonça.lve.s - PSP 
Meneues Ptment-el - PSD 
Her1b9-Jdo VIeira - Vice .. erestden· 

\e - PSD 
Amaury Silva. - M"B 
Bezena Neto - PTB 

DeMgna.àa em 31.5 63 

Prorrogada. a.té 15 12 64 pelo Re· 
~uerlinent.o nll.U:lero 1.154·63, apro· 
v a do em 10 12. aa , 

Membros - ParUdos 
J err ersan <!e agutar . ..:.. PSP 

· RUY Carneno - PSD -
L<>báo da Si! velra - PSD 
Wilson Goncalves - PSO 
Menezes Ptmentel - PSD 
Leite Ne.:o - PSU 
Amaury SilvR - P'rB 
.Bezerra Neto - PTB 

. • • Vaga do Senador HUmbertQ 
Neder - .PTB 

Argem1ro de Ftgu&lredo 
Eurico Re2ende - ODN 
Milt.on campos - U!JN 

Pl'·B 
.Menezes Pimentel - PSD 
Milton campos - UDN­
;s:enbaJdo Vteiro -- LJU~ 
Josapbn.t Marlnb.o - t23 ' 63} 

u • • • V ~qn de S~naclor Pln :.0 Fer • 
retra _ PTB 

oaniel Kr:eger - UDN 
A:o.vs:o de CJtrvt!llUJ - rL 
Jasaphat Marinho - Se m.Legenda. OUN 

oantal Krteger - UDN 
Eu.ri,·o Rezende - ·23 4 63> - Vi• 

ce~Pre."Üdente - ODN 
~ •.. ---·V~a <\o. Senador Ptnto 'F'erreir6 

Silvestre Pericles - PTB 
Artur Vll'gillo - P'l'N 
Eur:co RezeiJde 123.4 63) - UDN 
MUton campos - Rel0.tGr - Uü~ 
João Agripino - ODN 

Z) ·Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 6/63 

fiNELEG!BILlDMlEJ 

JJ.lnho _de 1 96~· 

Jo.:;é f'e11e1ano -· PSO 
Wilson Gonça!Ver: - E'SD 
Bezerra Neto - P"TB 
Edmundo Levl - E'TB 
Argerniro F:gue!reda - PTB 
Melo Braga - I?TB 
EurlC<. Rezende 123 4 63\ - Ul 
Aloysto de carvalho - OUN 
Afonso Arinos - UDN 
Jos.apnat Marinbo - Retllto.t 

Se:m . Legenda. 
A'l!él!o- Vianna - f'TB . 
Júllo Leite - PR 

COMISSõES 
PARLAMENTARES D 

INQUÉRITO 
CILIADAS DE ACO~<DO co:.l 

ART: 53 DA CONSTtTUll)J>,: 
O ART. 149. ALINE A 11, ZJ\) 
GU.i~N'tO tNTZRNO. 

1 ~) Para apurar a aquisiç 
pelo <lovêrno Federal, ' 
acêrvos da concesslonfrr 
d~ serviços públicos 3 

importaçfio de chapas 
a~o para a Cia Sider 
gica Nacional. t23 4 63) ....: Presidente - .PTB 

N0'4'..1.e-ira d_1 Gaiua· ..;.. PTF 
Barros CarvalbO - P'I'B 
Mern de Sá - PL 
Júllo Leite 123 4 631 - PR 

JQsnpl1at Marinho - Sem l,egenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

W) PnJieto de Emenda à Cons· 
tituição 11ç 3/63 

Designada em :1 10.63 
1 

Crfada pe~a Resolução nr.lmera 
prorrorra.Co a~fJ 15 12 64 oelo Re- 1:le l9üd a.ssm.ad:a pelo senhor Ne. 

quer1rueri: 0 número 1 156-63, aprova.- ~~acu.!an e t;n~1s 28 s:nnor.es ~Se 
:lo em lO 12 63 d~res .a,pre.•;,. .. n_acta em 30 de zn ... .J<. 

(DISl'õ~ SO'IR!l ll AD.U~NfST!tll· 
ÇAll DO UIS'i'RfTO f!;D!::!Iill. ~ 
MAI'I>Hl,\ DA COL\1.1'ET~LL1 
PH.i\'ATI\'A :00 SENA.DOJ. i..~ 

• 19{)31. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
titui_çâo 11ç 7 í62 

(IU.:VOGA A Q~fENO l CONS1TfU .. 
(:lU~:\~ N" 4:, Q\'i!. \;:t.~'S'lTfUIU 0 
SlSl'K" •. !.'~ PAR!.P-:'.lf:N'f .o\U. DE 
COVtrt!'.O ~O A:n 61 UA f.'O~S .. 
TITUIÇ.>O Ft:m;nA!. •. OE lS DE 
SE'fE.tiBRO DE 19·;6), 

Eleita em 6 12 62. 
prorro2nda: 
- ate 15 12 63 pelo Requerimento 

'191·62, aprovado em 12 12·62; 
- ate 1502 64 oelo &eq,ucr~mento 

I 149·63 aorovada em lO 12 63. 
Comptetida em 23 4 43-3. 

Mealbros - pg.rtl&ls 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ray Carneiro - PSD 

Des:gnada em 2 5.63 
Prorruguda 11'-é 15.12.64 pelo R.e­

querl.mernc 1 152-63, a-provado em lO 
de dezernoro de 19~3. 

Membros - PartidoS 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy ~arnelro - PSD 
Lobão da Stivetra - PSD 
Wllso~ Gonç>Jveo - E'SD 
Menezes t'imentel - PSD 
Leite Neto - ~SD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• • • Va):;a do senador l?Ulto Fmelre. 
- P'l'B 

Membros - Parudos 

Jetterson de !\.~u1ar - PSD 
Ruy Carne.oro - PSD 
Wl~son Gonça~ve.s ~ PSD 
Jo,.e F·eJiCL'lDO - PSD 
W<.~.Jtredo d·Jr~e: - PSD 
Arnem!ro a<! S'l~·Jelr-etlo - PTB 

· ·aezerra Neto - P'l"B 
Sl!vestre l?entles - PTB 
Edmundo t.evt - PTl:5 
E'..lTlco Rezende - ODN 
Milton C-amTJos - ODN 
A:oysio de Carvalho - aDN 
Afonso A.rtnos - UD~ 
Josaph~ t Marinho - sem Legenda 
RUUI Omb~rt1 - E'SP 
JOSé Leite - PR 

Z-1 Proieto de Emenda à 
Constituição nq 7/63 

De-.5:~na.<1-a em 31 de mala de 
- Prazo - 120 dlas, ate as oe 
tembro de 1963 

Prorrosa da: 
- Por mais 120 dlas. êrtl vtrt 

:!e aprovflcão do RP.quertmento 
'l'lero 656-6a do Senhor senaioor J 
.1\.grtp~no, nn se-.ssáo de 18 dp se 4 
bro de 19G3 t21 horasJ . 

- por mra~ um a.no .em Vitt•1t..t 
iprovacão do Requerimento nu.u 
l 173~63. do senhOr senador L 
Neto, oa se~são de 12 de cl.ezem 
:te 19ü3 

Membros - prartJõos 
Jefferson de Aguiar - PSO 
Lt!1te ~eto 1Pres1âent.e, - PSP 
NfHs-o11 Ml'lcu:an - PTB 
João ~~r;pioo · Relaton -. un; 
Josaphat M.a.rinho .:.. sem Leg<:t 

Ped.ro Ludovico - PSD 
Wilson Gonçalves t23 4.63) 

PSD . 

Benedito Valladares - PS!l 
Menezes Plmentel - PSO 
Milton camp-os - UUN 
HerUJa.do Vieira - UDN 

, • • Vaga do ·senador Eduardo C&· 
t&lão •Vtee-PtesldenW) - Pl'B 
• • . Vaga d<> Se!l.'ldor l!lduardo A.s­
smar - P'l'B 

Eurico Re:~ande - Pre-· i• 1t.P 
Milton campos - UDN 
Daniel Kr!eger - UON 
Aloysio de carvalho - PL 
Josat~tta.r Marinb.O - Relator 

ITIMNSFI!:RtlNC!/1 PARA ~ R!!.- \2") 
SER'\\\ 00 MltiTAR OA A1'1VA ' 
Ql"E 8[1; CA;VDIDJ\TAR A CARGO 
ELE'fiVOJ. 

Para apurar fatos apon· 
dos da tribuna do Sena 
e outros. relacior>adQs c• 
irregularidades graves. 
corr'llpção no Depa'rtam' 
to de Correios e felégta: Sem Legenda 

oesr~unda em 'Z 10 63 1 
Prorrogaaa até J5 12 64 oeto. R.e .. , 

querimento ot)mero 1 156-63. aprova~ 
do em 10 12 63 

Eurico R-ezende t23 4 631 - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
João Agnpino j23 4 63~ - UDN Membros _ part.1dO& 
Amaury silva •23.4 631 - PTB X) Profeto de Emenda à Cons-
Nogu2lrn ela a~m~ _ tvrB 

416 
Jefferson d.e Agutar - PSD 

Barroo ca.rvalbo - PT!:l • ti{uição nl? 3 Ruy ca.rne1ro - PSD 
nL Wilson Con!;'aJv.es - PSD Mem de Sà - • (CONCEDE !~!IDIIDAPES AOS 

Raul G1ubertt - PS:I? VEREADORES) Jose Fellc!ano - .PSD 
W::...tr-edo 0'.UI{el - -PSD 

~-'-to_çle Emenda 11 Cons• Deslgn~.õ._B3 Ar•emiro de Figueiredo - E'TB 
' 1 ~ã-·~~. Prorroga.Qa até ~~ l)eto .ae· Be?.erra ~e· -o - P'1"B 

tltUIÇ o n'~' lf~ . )'·•·neriment.o número l,l .. • roi{\_.. St!vestre pérlcle.s - PTa 
,__.,.,_, •• ·..,~~do Levl - P'TB 

('!'U.AB.'\LHO D& ll7.UU-!E~-!t<..o A·--ws:v.i dO·- .em lU 12 63. Eúr!c --tletti:dg - UIJN 
NORES. B TRAJ3AU!!> .• EM IN~ · Membros _ PartidoS Ml:ton Campos---.::-· 'QD~--
DUS1.n. .. r:..s iNSl\LUBH~~). Jefferson de Asutor - PSD A.ovsfo de Carva:hc - ~--"'--==>o<> 
oestg:nada em 23 4. 63 Ruy oarnelro - PSD · At.:nuo Armos .:... ODN 

Lobão da SHve1r9 - PSD Josaphat Martnho - Sem t,.-ege-nda 
Prorr-ogada até 15 12 6-4 pelo Re• WUson Gonçalves _ PSD Jü:!o Leite - PR 

cperimPnto 1 150 .. 63 aprovado em 10 Menezes Ptmentel _ ~SD 
ri_e d-ezembro de 1963. Lett-t' Neto _ PSD 

Membros - paru.ct-os Aint-.•trv SUva. - PTB 
:ae2erra !\: eto - PTB 

Jeft·e-rso.n ãe Agular - PSD 
Ruv Calqte1ro - PSD 
LO:>âo rtB. Sllvetra PSD 

1 Wilí<on C"o'•'~..._:ves - Rela:,(U' 
l'SD ' 

\ J.\Ienezes firnentel - f'3D 
Leite Net.o - PSO 
A:I1U uv Silva - PTB 
B"7.oerr~ Neto-- Vice-Presidente 

i P'fl:l 

• • • Vag-a no senador Pinto Ferre~ra 
- PTB 

Sllves~re Pt"rlcles - P1'B 
Adalb~rto Spna. - PTB 
'Eurt::-o Rezendt~ 123.'3. tJ3) 
Milton C:a mpos - ODN 
João Aí!~tptno - UDN 
Aioys1o <!f' car-va-lho - pt, 
Josapl1at Marinho - Sem Legenda 

Z-2 Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

•AU'l'HNO:\UA DOS ML'NJCfPIOS! 

eslgnad"q em 22, 10 63 
prorto6a.da ate 1& 12 6~ oe1o Re· 

:J'lf":"lment-o n..t..'l1ero 1 HVJ-6:1. aprova-
1o em \O ~~ 0:.\ 

M.embros - PartidOE 
Jefferson de Ag•Jiar - f'SO 
Ruv carneira - PSO 

1 Vaga dO SeMdor Pinto Ferreira 
.. - Prs 

s;o..uvestre Pérlcles - P'I7 
PREÇO DO ~:úMERÓ DE HOJE: ~R$ 0,40 

Crlfl.da pela Re.so.•Jção Dúniero 
de 1963. a.ssmadl"!: l)i:::iD $eDtH)l J 
ferson de Aguiar e mai.E 33 S~fll'lc 
Senadores •apr~:>sentada na se.w3o 
30 de outubro de 19531. · 

Pr!'l.zo _. ~te o fim da sessâQ !e­
•attva de 1963 

Prorrogação oor 90 di.a.s faté 15 
març_o cte 1064.' em virtude do l 
lltarimentc nümE>ro 1 163~63 do ~ 
nhor -s~----S.Vt.son Ootlça: 
eprov:ulo na s<"SSâo de-"10 "4!.. Ç!ez• 
or.o--de 19G3 t21 301. ~ 

Designação em 6 de dezembro 
1968. 
-Me-mbros (11 1 - Partidos 

Jefferson de A.~lar - PSO 
Leite Néto - PSD 
At:ilic Font.ana - PSD 
Wilson Gonçalves - Presldepts 

PBD 
Art1u Vlrq-Ulo - P'tB 
Bezerra Net-o 8 11 63 - V1ce P 

~·dente - P'TB 
Mello Sraí!a - ?TB 
João 1\!tnptno - UON 
Dan!et Krtf'ger - UDN 
Eor!co R.et.ende <23 ~ 631 - O: 
Aur~llo VIanna - PSB 
Secretáf\O: Amdllar Leglsls.W 

Plr9. J. Ney Pal!SO$ Danta& 
Lobt>o da suv~lro - ~SD 


